
P E R F U M E R I A 
NACIONAL Y EXTRANJERA 

A L T A C O S M E T I C A 

A R T I C U L O S DE R E G A L O 

DROGUERIA CENTRAL 
en la calle de la Reina 

LUGO 

Con el 
Pregón 
de 
Gallego 
Tato 
dan 
comienzc 
hoy las 
Fiestas 
Patronales 
de 
San Froilán 

Clausurado el "Curso de perfecciona­
miento para secretarios de Adminis­
tración Local" 

MERCADO: Abundancia de artícnlos, 
precios más bien altos y mncho público 

W El lunes, funeral por el policía arma­
da Antonio Fernández Ferreiro 

^ 651,000 pesetas recaudadas en la 
"Cuestación contra el Cáncer" 

• VIVERO: Dieciocho sacerdotes piden 
al Obispo de Mondoñedo que don Vir­
gilio Barro continúe como director espi­
ritual del Instituto 

G A L I C I A AL DIA 

® Hoy, apertura de curso en la Univer­
sidad Compostelana 

MADRID 

^ Concurso restringido para construcción 
de 143 pistas polideportivas, catorce 
de las cuales se levantarán en las capi­
tales gallegas, Oviedo y León 

^ En el mes de agosto, los recursos to­
tales de la banca privada crecieron en 
mas de doce mil millones de pesetas 

^ El Ministerio de Finanzas marroquí 
amortiza los bonos suscritos por trabaja­
dores españoles 

B A R C E L O N A 

^ E l "Cabo San Vicente,,J vendido a 
una armadora de la India 

^ Reanudado el servicio ferroviario con 
el exterior 

COCINAS 
PARA 
TODAS 
LAS 
NECESIDADE. 

Oe venta en 

Presente con ilusión 
de FUTURO 
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Ronda Caídos, 22 
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S E G A D O R A S 
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) ÜIOS DE TODAS CLASES A PRECIO NACIONAL 

di s tr ibu idor Exclusivo para Galicia: 

DIAZ y PRIETO, S, A. 

EN NACIONAL 

BILBAO 

isparan 
contra una 
farmacia 
VAUADOUO 

E L D f A R l O 
«EL N 0 R I 1 DE 
C A S T I L L A » , 
APEDREADO POR 
D E S C O N O C I D O S 
VALENCIA 

D E S A R T I L L A D A 
LA SECCION DE 
P R O P A G A N D A 
DE CN GRUPO 
C O M U N I S T A 
Se h i c i e r o n 
tres detenciones 

EN NACIONAL 

C O N S E J O D i i y « N I S T R O € 

Arias Navarro expresó a Franco la 
satisfacción del Gobierno por la manifestación 
a n t e e l 
P a l a c i o 
de Oriente 
EL MINISTRO DE 
LA GORERNACION 
INFORMO SOBRE 
LAS ACTIVIDADES 
T E R R O R I S T A S 

SEPELIO DEL POLICIA ARMADA DE 
B A L E I R A , E N L A C O R U Ñ A 

L I S B O A 

MARIO SOARES CONDENA E L ATAQUE 

A L A E M B A J A D A E S P A Ñ O L A 
C O N T I N U A L A T E N S I O N 
E N T R E I O S M I L I T A R E S 

Una impresionante manifestación de duelo ha constituido el sepelio del policía Armada, Antonio 
Fernandez Ferreiro, natural de Cubilledo (Baleira) vilmente asesinado en Madrid, y que recibió 
ayer sepultura en el cementerio de La Coruña, ciudad donde actualmente residen sus padres. La 
fotografia es sumamente expresiva del dolor que tal muerte ha producido en la ciudad herculina 

y en toda Galicia. - (Foto ARTUS) 

EN íMTERNACIONAL 

EL A Al UN 

DOS LEGIONARIOS M U E R E N 
E N S E N D O S A C C I D E N T E S 

UNO ERA NATURAL DE ARZUA 
B A R C E L O N A 
ENTRE LOS PRESUNTOS AUTORES DEL 
ASESINATO DEL P O L I C I A ARMADA 
R Ü I Z MUÑOZ S E E N C U E N T R A 
U N A J O V E N O R E N S A N A 

EN NACIONAL 

DOCE MUERTOS EN ACCIONES 
TERRORISTAS EN EL ULSTER 

Cuatro murieron al hacer explosión 
la bomba que transportaban 

EN TAILANDIA UNA BOMBA MATA A 
DIECISIETE PERSONAS EN UN TEATRO 

EN INTERNACIONAL 

PODRAN E S C A S E A R 
GARBANZOS Y PATATAS 

EN NACIONAL 

M A R T I N E Z E S T E R U E L A S , E N T V . E . 
SE DECLARA CONTRARIO A LA ERRADICACION 
D E L A E N S E Ñ A N Z A P R I V A D A 

"Necesitamos más profesores 
y la consolidación de ios 
que tenemos", declaró 

EN NACIONAL 

E PELUDEZ DIXO... 

*NOÍI te 

adiantes 

a falar" 

E N U L T I M A P A G I N A 

¿SE ACUERDAN DE V A L E N T I N A ? 

* o*? VA 

t u n / u l dellVa,ent,na Tereshkova, la primera mujer que viajó por el espacio? Seguro que sí, 
T d X n N S IV V V ^ V 0 " "i05- Ah0ra eStá CaSada eon 61 también "cosmonauta soviético 
n a s e a 0 o r ! Le y- amb0S f poPu,aIres * t r i d o s en toda URSS. Valentina no ha vuelto a 
e " M u n i c h o ^ r v a n d ! ' 117* * * " " f « a * > que su mayor deseo es llegar a Marte. Ahí la tienen, 
q"e s r é x h i b e n en ü í a Z £ L Z n o ^ i a ' a , 9 ü " « ^ investigación espacial 
que exh.ben en 7a müest ;« ' « • ^ " " . o n a l sobre técnicas espaciales y de protección de ía po-

luaon, celebrada en la ciudad alemana. — ( F O T O F I E L ) 

VESTIDO 
DE 
"HOMBRE-
SANDWICH" 
EL JEFE DEL 

G O B I E R N O 

SUECO PIDE 

DINERO POR 

L A C A L L E 

P A R A 

ACTIVIDADES 
A N T I -

E S P A Ñ O L A S 

10 ACOMPASABA E l 
M I N I S T R O D E 
H A C I E 1 D A 

EN INTERNACIONAL 

O T O Ñ O I N V I E R N O 
S i m e ó n presenta la 

M O D A - 7 5 
Las firmas de 
nuestras 
S E C C I O N E S 
prestigian nuestros 
complementos 

Grandes 
d i b u j o s 
Rayas 
Flores 

Para el hombre 
un traje da 
prestigio y le 
convierte en 
un ser 
elegante 

Gabardinas 
para todos, 
también para 
los niños 

Sastrería 

a medida 
Obsequiamos con 

Sellos VALISPAR 

E N 2 2 C I U D A D E S DE E S P A Ñ A S U DIA P E C O M P R A 
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C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 • 10,30 

Dos ídolos de todos los públicos 
alcanzan el mayor triunfo 
M A N O L O E S C O B A R 
C O N C H I T A V E L A S C O 

con 
A L F R E D O L A N D A 
G R A C 1 T A M O R A L E S 

PERO EN QUE 
PAIS VIVIMOS 

' Eas t inanco lor -Panorámica 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

+ P R I M E R A C A D E N A 

11,45 Carta de ajuste. "Si lvana 
di Lorenzo". 

12.00 Aper tura y p re sen t ac ión . 
12.01 L a guagua. Programa in­

fantil . . 
14,25 Avance informativo. 
14,30 Por las rutas de San Pa­

blo. 
15,00 Telediario. P r imera edi­

ción. 
15,30 Heidi . "Caminos de Frank-

furt". 
16,00 Pr imera sesión. "Franc i s" . 
18,00 Hípica. "Campeonato de 

yeguas nacionales". 
18,30 E l circo de T V E . 
19,25 Avance informativo. 
19i30 Lecciones con... "Nata­

ción". 
20,00 L o mejdr de L a u r e l y Har-

dy. "Anda^ c u é n t a n o s l a 
comedia!". 

20$O L a ru ta de los descubri­
dores españo les . "Río Ba -
yano, r e g i ó n de m a ñ a n a " . 

21,00 Informe semanal. 
22,00 Direc t í s imo. 
23,30 Kojak . " L a convenc ión de 

la muerte". 
00,25 Ult imas noticias. 
00,30 Reflexión. Espacio religio­

so. 
00,35 Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 
Televisores A N G L O 

* L A V A D O R A S * C 
L A V A P L A T O S C Va 

ijfc Electro - bombas 
C I S A - S A G I T 

* S E C A D O R A S 
•jfcr Material e léctrico 
ÍC A R T I C U L O S P A R A 

R E G A L O 
Depuradores de agua 

-jlr Radio - Transistores 

T E L E L U G O 
Bolafio Rivadeneira, 14 

* S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Car ta de ajuste. "Santiago 
Ranal le , I n é s Rivadeneira, 
L u i s Rodrigo". 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Via je a l a aventura. " V i s i ­

ta a una famil ia esquimal". 
20,30 Gale r í a nocturna. " E l ce­

menterio", " L a re ina de 
l a 5.a Avenida" . . 

21,30 Noticias. Resumen infoi> 
mativo. 

21,35 Crónica 2. Revis ta de ac­
tualidad, dirigida por Car­
los Sen t í s . 

22,00 Audi tor ium. " L a novia 
vendida". 

00,15 Ul t ima imagen. 

ATENCION 
Pintado de edificios, facha­
das, habitaciones, empapelado. 
Pinturas C . Conde. Asruirre, 2. 

Teléfono, 21-29-23 

C I N E PAZ 
H O Y 

D I V E R T I D O E S T R E N O / 
5,45 - 8 - 10,30 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ $ ) S 
T E C H N I C O L O R f 

A L F R E D O L A N D A % 
A F R I C A P R A T T ^ 

CUANDO 
EL CUERNO 

SUENA 
Dist racc ión , diversión y tres 
embarazadas. E l ú l t imo éxito 
de Alfredo Lando al frente de 

un brillante reparto 

GRAN TEATRO 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,30 

F A B U L O S O E S T R E N O 
T O D O S L O S P U B L I C O S 

EL BLANCO, 
EL AMARILL 

Y EL NE 
G I U L I A N O G E M M A 

T O M A S M I L i A N 
E L I W A L L A C H 

Un mil lón de dólares a l alcance 
de todos los bandidos... A l sa­
berlo, el blanco se puso amari­
llo, el amarillo blanco...! Y e l 

sheriff ya estaba negro'-

HOGAR Y DECORACION 
prorroga su GRAN VENTA ESPECIAL DE ALFOMBRAS 

en su il ANIVERSARIO 
hasta ei próximo día 15 (fecha definitiva) 

Es una nueva oportunidad 
para comprar alfombras a estos precios: 

Alfombras pie de cama (lavables), 165 ptas. 
Alfombras sala, 750 ptas. 
Alfombra lana (70 por 140), 375 ptas. 

Son precios tan baratos que en Oriente las 
alfombras se venden volando 

O R I E N T E , . , s e 
antes de comprar, en 

18 de M i ó , 37 Teléfono 218332 

L U G O 

Entrecanales y Távora, S. A. 
PARA SUS OBRAS DE BILBAO 

N E C E S I T A : 
1 Oficial 1.a Mecánico para maquinaria pesada de 

Obras Públicas. Sueldo aproximado anual, 350.000 
pesetas. 

1 Maquinista de motoniveladora. Sueldo aproximado 
anual, 336.000 pesetas. 

1 Oficial 2.a Electricista. Sueldo aproximado anual, 
300.000 pesetas. 

Dirigirse a -

PLAZA DE EL FERROL, 3 - 2.° Dcha. 
Teléfonos 216166 ó 216414 » L U G O 

Exento. Ayuntamiento de Lugo 
S E C R E T A R I A 

PRUEBAS PARA I A 
OBTENCION D E l TITlllO 
DE GRADUADO ESCOIAR 

S E G U N D A C O M I S I O N 

Se convoca a lodos los aspirantes 
para la real ización de la segunda parte 
de l a prueba (ejercicio oral) , para e l 
martes, d ía 7, a las 10 de l a m a ñ a n a , 
en e l Colegio Nacional «Rosal ía de 
Cas t ro» . 

T O T C G R A B A D O 

Negociado de Urbanismo y Obras 
E l Bole t ín Oficial del Estado correspondiente al d ía 26 de Septiem­

bre de 1975 publica anuncio para subasta de las obras del P R O Y E C T O 
D E R E P A R A C I O N D E L P A V I M E N T O D E L A S C A L L E S I N T E R I O R E S 
D E L C E M E N T E R I O D E S A N F R O I L A N , M A R G E N D E R E C H A . 

E l plazo para p r e s e n t a c i ó n de plicas s e r á de veinte d ías háb i l e s , a 
contar del siguiente a l a publ icac ión indicada, e l cual f inaliza a las 
trece horas del d ía 20 de Octubre p r ó x i m o . 

L a s proposiciones s e r á n entregadas en el registro general de l a 
S e c r e t a r í a de este Ayuntamiento. 

L a s circunstancias detalladas del proyecto han sido publicadas en 
el Bole t ín Oficial de l a provincia n ú m e r o 221 de 25 del mes en curso. 

L a apertura de pliegos, se e f ec tua rá en el despacho de la Alca ld ía 
de l a Casa Consistorial a las doce horas del día siguiente háb i l a a q u é l 
en que se cumpla el plazo para su p r e s e n t a c i ó n . 

L o que se hace públ ico para conocimiento de quienes puedan te­
ner i n t e r é s en l a subasta de referencia y en cumplimiento de lo dis­
puesto por el a r t í cu lo 26 del Reglamento de C o n t r a t a c i ó n de las Cor­
poraciones Locales. 

Casa Consistorial, 27 de Septiembre de 1975 
£1 Alcalde, 

Fd.V. Víctor Basanta Várela 

i DIRECTO 
: U N C A 

ÍCOLO 

Importante Empresa productora de 

áridos para la construcción, obras 

públicas e industrias 

P R E C I S A PARA V I A J A R GALICIA 

DELEGADO DE VENTAS 
Se E X I G E : 

• Edad entre los 23 y 42 años . 

• Dinamismo, experiencia en el ramo,, cul tura a nivel de Ba­
chiller, carnet de conducir y don de gentes. 

S E O F R E C E : 

• Sueldo a convenir, s e g ú n valía. 

• Comisiones sobre las ventas y dependencia directa de Ge­
rencia, 

Interesados, dirigirse por escrito al Apartado de Correes 1.160 de 

La Coruña — Ref.: " D E L E G A D O DE V E N T A S " 

CON EL PREGON DE GALLEGO TATO (A LAS OCHO DE LA TARDE 
EN LA CASA CONSISTORIAL), DAN COMIENZO HOY 
LAS FIESTAS DE SAN FROILAN 

P U E S bien, el t e l ó n se l e v a n ­
ta. Hoy d a n comienzo las f ies­
tas patronales de S a n F r o i l á n . 
U n a s fiestas que, y a lo d i jo e l 
presidente el d í a de l a presen­
t a c i ó n del cartel , " s o n modes­
tas, pero no daba p a r a m á s el 
dinero disponible". Con todo y 
eso sabemos de buena t i n t a que 
l a C o m i s i ó n se l i a pasado en 
m á s de medio m i l l ó n de pesetas 
en r e l a c i ó n con sus disponibi l i ­
dades oficiales. Pero claro, es 
que e l p r o g m m a no p o d í a ser 
recortado porque entonces e ra 
mejor que no hubie ra fiestas. 
Hay( que tener en cuen ta que 
s ó l o l a c a r r e r a motor is ta se l l e ­
v a medio m i l l ó n de pesetas, y 
las orquestas 360.000.. y los fue­

gos 180.000, y la i l u m i n a c i ó n 
por enc ima de las 300.000, etc., 
etc. Y fa l t an los coros, los " p i ­
lotos suicid-as", las marionetas, 
el " d í a infÉai t í l " , los bandas, los 
gigantes y cabezudos y otros 
e t c é t e r a s p e q u e ñ o s , pero en u n 
elevado n ú m e r o . 

L a s f iestas se i n i c i a n a l a s 
ocho de l a tarde. Nuestro com­
p a ñ e r o , e l director de " E l C o ­
rreo Ga l l ego" , J u a n M a r í a G a ­
llego T a t o , p r o n u n c i a r á e l P r e ­
g ó n en el s a l ó n de sesiones de 
l a C a s a Consis tor ia l . Excusado 
es decir que l a en t r ada es litare 
y que el pueblo de Lugo queda 
invi tado a l acto. 

L a p r e s e n t a c i ó n del pregonero 
c o r r e r á a cargo del t a m b i é n pe-

• E l lunes, funeral por el policía 
armada Antonio Fernández Ferreiro 

O R G A N I Z A D O por l a Jefa tura Provincia l del Movimiento se cele­
b r a r á el p r ó x i m o lunes, a las siete y media de l a tarde^ en l a capilla 
del B u e n J e s ú s de lá Santa Iglesia Catedral Basíl ica, u n a misa de 
r é q u i e m por el eterno descanso de don Antonio F e r n á n d e z Fer re i ro , 
policía armada, nacido en esta provincia, muerto en acto de servicio 
el d í a pr imero del presente mes de octubre. 

L a Je fa tura Prov inc ia l invi ta por nuestro conducto a l pueblo de 
Lugo a sumarse a este acto f ú n e b r e . 

• Hoy, San Francisco, Patrono 
de los Veterinarios 

L O S veter inar ios lucenses ce­
lebran hoy l a fes t iv idad de s u 
Patrono, S a n F r a n c i s c o de Asís . 
Como todos los a ñ o s , l a g ran 
f a m i l i a ve t e r ina r i a se d a r á c i t a 
en los diferentes actos que ten­
d r á n lugar y entre los que so­
bresalen los siguientes: 

A los once y med ia de l a m a ­
ñ a n a , e n e l s a l ó n de actos de l 
Colegio, conferencia a cargo de 
J u a n B a u t i s t a S e r r a Padrosa , 
director general del I M O P A , 

quien se r e f e r i r á a l temax " L a 
p r o f e s i ó n ve t e r i na r i a de c a r a a l 
fu turo" . 

A l a u n a y cuar to , e n l a igle­
s i a parroquial de los R R . p p . 
Franc iscanos , s a n t a misa , se­
guida de responsos por los ve­
ter inar ios fallecidos. 

F ina lmen te y a l a s dos y m e ­
dia , u n a comida de he rmandad 
en las ins ta lac iones del C l u b 
F l u v i a l . 

r iodista J o s é T r a p e r o Pardo. 
Concluido el acto, que e s t a r á 

presidido por e l a lcalde, con l a 
C o r p o r a c i ó n y C o m i s i ó n de P i e s -
tas, las representaciones m u n i ­
cipales se t r a s l a d a r á n a l b a l c ó n 
del Ayuntamien to e n donde ei 
presidente, M a n u e l G o n z á l e z 
G r a n x e i r o p r e n d e r á fuego a l 
cohete anunciador de los feste­
jos. 

Poco d e s p u é s , del Pa l ac io M u ­
nic ipa l , sa ld i ' á l a C o r p o r a c i ó n 
corporativamente que se t r a s l a ­
d a r á a l a S a n t a Ig les ia Ca ted ra l 
B a s í l i c a pa ra a s i s t i r a u n a m i s a 
en honor de S a n F r o i l á n , ac to 
religioso que se c e l e b r a r á en l a 
cap i l la 'donde se venera l a i m a ­
gen del P a t r ó n de Lugo . E s t a 
m i s a s e r á oficiada por e l R , P . 
J o s é P^r ro . 

A l a ¿ 10 y med ia de l a noche, 
en el Pa l ac io de los Deportes, 
ve lada de l u c h a l ibre e n l a que 
i n t e r v e n d r á n luchadores m a s c u ­
l inos y femeninos. 

L a s fiestas, a l menos por lo 
que hemos podido comprobar e n 
e l t ranscurso de l a j o m a d a de 
ayer , se abren con buen tiempo, 
sol y calor. C l a r o que a q u í , a lo 
mejor, l a s cosas cambian ense­
guida pero en f i n , h a b r á oue te­
ner esperanzas de que a s í no sea 
y que el S a n F r o i l á n de este a ñ o 
nos ofrezca unos d í a s e s p l é n d i ­
dos e n todos los aspectos. 

Mien t ra s tanto, a y e r los b a -
r raquis tas dieron los ú l t i m o s to­
ques a l as ins ta laciones que hoy 
q u e d a r á n def in i t ivamente i n a u ­
guradas. T a m b i é n y co inc id ien­
do con e l P r e g ó n , el orensano 
Via i amar in p o n d r á en funcio­
namiento toda l a i l u m i n a c i ó n 
que ado rna l a cal le de l a R e i ­
na , l a P l a z a de E s p a ñ a , l a ca l l e 
del Obispo Aguir re , Aven ida de 
R o d r í g u e z Mourelo y Parque de 
R o s a l í a de Cas t ro . Así, a p r i m e ­
r a v i s ta , da l a i m p r e s i ó n de que 
las a rcadas v a n a resul ta r m u y 
lucidas. 

CLAUSURADO EL «CURSO DE PERFECCIONAMIENTO, 

P A R A S E C R E T A R I O S » 

A Y E R , a la una de l a tarde, 
tuvo lugar, en el sa lón principal 
de l a D ipu t ac ión , l a clausura del 
•«IX Curso de Perfeccionamiento 
para Secretarios de segunda cate­
gor ía de la A d m i n i s t r a c i ó n L o ­
ca l» . E l acto estuvo presidido por 
el gobernador c iv i l de l a provin­
cia , don José Antonio Bar re ra 
Maseda, e l vicepresidente de la 
Corpo rac ión Provincia l , don D a ­
niel Vá re l a P iñe i ro , e l jefe pro­
vincial del Servicio Nacional de 
Inspección y Asesoramiento de 
las Corporaciones Locales , don 
José Manuel Rozas Díaz , mode­
rador del presente curso, alcalde 
de Lugo , s e ñ o r Basanta Váre la , 
y los delegados provinciales de los 
distintos servicios. 

U n a vez abierto el acto por el 
gobernador c iv i l , hizo uso de la 
palabra e l señor Rozas Díaz, 
quien c o m e n t ó brevemente la f i -
nalidad de estos cursos, la figura 

del secretario de A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l , a quien definió con la co­
nocida frase de « u n especialista 
en lo genera l» , y f inal izó dando 
las gracias a quienes h a b í a n ele­
gido a L u g o como sede de este 
Curso de Perfeccionamiento. E l 
señor Rozas Díaz , des tacó l a im­
portancia creciente de l a A d m i ­
nis t rac ión L o c a l a l a luz de la 
moderna legislación, y de la futu­
ra nueva L e y de A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l en cuyo logro tanto ha he­
cho el actual ministro de la Go­
bernac ión , antiguo gobernador de 
nuestra provincia. 

Con te s tó al señor Rozas Díaz 
e l cursillista, don Juan G a r c í a 
F e r n á n d e z , quien h a b l ó de l a im­
portancia de los cursos de perfec­
cionamiento y las principales ca­
rac ter ís t icas de los mismos, y so­
bre todo del hecho de que, sü des­
cen t ra l i zac ión , faci l i ta l a aproxi­
mac ión de sus componentes a l a 

zona en donde han de desarro­
llar sus actividades. E l s eñor G a r ­
cía F e r n á n d e z finalizó diciendo: 
«Los secretarios de l a Adminis t ra­
ción L o c a l no somos polí t icos, 
nuestra polí t ica es servir a l a Cor­
porac ión a que estamos adscrip-
tos, pero somos españoles , y co­
mo españoles queremos repudiar 
aquí la actual c a m p a ñ a de terro­
rismo y de intervencionismo ex­
tranjero que ataca nuestra sobe­
r a n í a e independenc ia» . 

Seguidamente se hizo entrega 
a los alumnos de los diplomas que 
acreditan su asistencia a los mis­
mos. Y , finalmente, fue clausu­
rado e l curso por el gobernador 
c iv i l , quien glosó brevemente l a 
importancia de los mismos y de 
l a mis ión encomendada en las 
corporaciones locales a los secre­
tarios de las mismas. 

E n las fotos de Barre i ro pode­
mos ver distintos aspectos del ac­
to, que revist ió gran brillantez, 

¡Record...!: La postulación para la 
"Lucha contra el Cáncer" arroja la 
cifra (y todavía falta dinero por 
recibir) de 651.000 pesetas 

E F E C T I V A M E N T E , l a cifra 
bate todos los records conocidos 
en Lugo en cualquiera de las 
postulaciones celebradas. Y tanto 
es así que según nos comunica l a 
Junta de Damas, hecho ayer e l 
recuento del dinero, a r ro j a ' l a c i ­
fra de 610.000 pesetas recaudadas 
en las meses y 41.000 pesetas por 
banderines. To ta l , 651.000 pese­
tas. ¡Y todav ía falta bastante d i ­
nero por recibir de banderines...! 

R e c o r d a r á n ustedes que en l a 
entrevista que sostuvimos unas 
horas antes de celebrada l a pos­
tu lac ión , con M a r í a del Carmen 
Casado de Bar re ra , presidente de 
la Junta de Damas, nos h a b í a se­
ñ a l a d o como cantidad ó p t i m a y 
en la que ella cifraba sus espe­
ranzas, la de 600.000 pesetas. 
Nosotros, aquel día, eramos m á s 
modestos y s e ñ a l á b a m o s como po­
sible el medio mi l lón . S i n embar­
go l a r azón fue para el la porque 
ella ace r tó . Y se q u e d ó corta , que 
y a es el colmo... 

E s t a cifra de 651.000 pesetas 
—por ahora— viene a poner de 
manifiesto la esplendidez y gene­
rosidad del pueblo de L u g o . Pero 
sobre todo, y esto es lo m á s i m ­
portante, l a evidencia de que este 
pueblo es tá m e n t a l i z á n d o s e con e l 
problema, p r e o c u p á n d o s e por su 
desarrollo y dispuesto, sobre todo, 
a cooperar en l a e r rad icac ión o 
a l menos en el control favorable 
del mal . Ese centro de d ignós t ico 

p r ecóz del que les h a b l á b a m o s 
hace unos días es uno de los pri­
meros e Inmediatos objetivos de 
la Asoc iac ión que preside Anice­
to Codesal. Claro que por ello no 
se de ja rá de atender a los enfer­
mos n i enviarlos a donde sea pre­
ciso, pero el contar en nuestra 
ciudad con una de estas instala­
ciones cient íf icas es toda una ga­
r a n t í a de que los diagnóst icos po­
d r á n producirse con l a rapidez 
que la misma enfermedad exige. 

R e c o r d a r á n t a m b i é n nuestros 
lectores que hace muy pocos días 
les i n f o r m á b a m o s sobre lo recau­
dado en aquel festival que la pro­
pia Junta llevó a cabo con la in ­
te rvenc ión del Ballet Gallego, en 
el G r a n Teatro. Pues bien, pese 
a los importantes gastos que oca­
sionó, quedaron libres trescientas 
y pico de miles de pesetas —un 
pico considerable— que con lo 
obtenido ahora es seguro que so­
brepasa el mi l lón de pesetas que 
sólo en Lugo capital se han con­
seguido para continuar, cada vez 
con m á s ilusión y eficacia, la lu ­
cha contra el cánce r . 

Nuestra fel ici tación a Aniceto 
Codesal y a l a Jun ta de Damas 
pero de una manera muy especial 
a M a r í a del Carmen Casado de 
Bar re ra , porque, ciertamente, ella 
h a sido el principal motor que ha 
impulsado una o rgan izac ión com­
pleja y difícil pero que ha con­
cluido muy brillantemente por los 
resultados obtenidos. 

MERCADO: ABUNDANCIA DE 
ARTICULOS CON PRECIOS MAS 
BIEN ALTOS Y MUCHO PUBLICO 

E L de ayer fue, sin duda a l ­
guna, uno de los mercados m á s 
fuertes de todo el a ñ o . Só lo , 
quizás , pueden significarle cierta 
competencia el de Carnavales y , 
sobre todo, los de Navidad y A ñ o 
Nuevo. Pero, tradicionalmente, 
és te mercado que precede a l San 
F r o i l á n es el mejor y bullicioso 
de todo el verano y el o t o ñ o . 

A y e r , los dos mercados, e l de 
Santo Domingo y el de Quiroga 
Ballesteros, estaban abarrotados. 
Este ú l t imo , sobre todo, a las 
doce de la m a ñ a n a estaba lleno 
de bote en bote. 

L o s precios, en general, fueron 
altos. L a fecha y l a fuerte de­
manda debieron de pesar lo suyo 
en ello. Vamos a darles algunos 
precios. 

E n las pescader ías que, por 
cierto, estuvieron poco servidas 
de cantidad de ar t ícu los — a las 
diez y media, algunas, t e n í a n e l 
mostrador completamente v a ­
c ío—, al parecer, para el d ía de 
hoy t en ían un volumen de encar­
gos superior a l que p o d r á n aten­
der. L o s precios fueron asíj 

Mer luza , 370; merluci l la , 220; 
gallos, 140; sardinas, 25 y 30; be­
sugos, 100; calamares, 130; y 
pulpo, 80. Con precios casi pro­
hibitivos, el mero, a 440 y 450; 
el lenguado, a 500; y el rodaballo, 
a 550 y 575. Sí , sí, el k i lo . 

E n mariscos hubo, berberechos, 
60; vieiras, 30 y 35 pesetas uni ­
dad; cigales, entre 300 y 600 pe­
setas ki lo; néco ra s , 400; almejas, 
80; y ostras, entre 12 y 16 pesetas 
unidad. 

L a s f ru te r ías estuvieron muy 
bien servidas. Hubo m u c h í s i m o 
a r t í cu lo , y los precios se han man­
tenido. Jud ías , entre 40 y 50: pi­

mientos verdes, 20; rojos, entre 
30 y 40; acelgas, 10 y 12; y las 
nabizas, incluso a 20 pesetas la 
« m a d á » . L a s lechugas estuvieron 
muy escasas, se nota todavía el 
verano de que hemos disfrutado. 
Algunas se vendieron a 15 pesetas 
unidad. Hubo, a d e m á s , los s i ­
guientes precios: melocotones, 65; 
uvas, 25 y 30; manzanas, 20 y 30; 
peras, 20 y 30; naranjas, las nue­
vas, a 40; y las viejas, a 70; gra­
nadas, a 40; los p lá tanos , a 4 1 ; y 
las p iñas , d i r ía Cervantes « q u e 
s in p e r d ó n , así se l l aman» , a 90 
unidad. 

E n e l segundo piso era casi im­
posible moverse, dada l a cantidad 
de públ ico . Hubo much í s imos po­
llos camperos, y conejos. Por de­
cirles algo sobre precios, les dire­
mos que algunos pollos de corral 
se vendieron a 350, 400 e incluso, 
a 450. Nada del par, cada uno. 
L o s pollos tomateros, a 180. E l 
t a m a ñ o , todo hay que decirlo, era 
t a m b i é n muy diferente. E n cuan­
to a los conejos, l a cosa fue poco 
m á s o menos, igual. L o s hubo de 
85 a 300 pesetas, según t a m a ñ o . 

E n la pesca de r ío , diremos que 
las anguilas, las mejores de l a 
plaza, se vendieron a 250 y 300. 
L a s «panchas» , l a mada, madas 
de sólo tres, a 30 y 40. M u y caras, 
l a verdad. 

E l queso, que comienza ahora 
su mejor etapa, se vendió a 170 
y 160, fresco. E s un precio bas­
tante alto. Pero, quizá por eso de 
que empiezan a verse los mejo­
res. . . 

E n f in, muy buen mercado. M u ­
chís imo públ ico . Buen a r t ícu lo . 

Y buen precio, para el que vendía , 
claro. 

De seis ambulancias y un coche ligero 
está dotada la Cruz Roja en Lugo 

A N T E l a p rox imidad de l a 
p o s t u l a c i ó n de l a B a n d e r i t a e n 
nues t ra c iudad, hemos cha r l ado 
ayer con e l presidente de l a 
C r u z R o j a , D r . R a m ó n T r i v i ñ o 
M é n d e z . 

— ¿ Q u é n ú m e r o de asociados 
tiene a ho r a l a C r u z R o j a e n L u ­
go? 

— E n 1974 se dieron de a l t a 
403 y en total , e l 31 de d i c i e m ­
bre del pasado a ñ o . c o n t á b a ­
mos con 1.538. 

— ¿ L a b o r de a c c i ó n soc ia l? 
—He de destacar l a r e a l i z a d a 

por las T r o p a s de l a B r i g a d a , 
U n i d a d M i l i t a r especialmente, 
a s í como l a U n i d a d F e m e n i n a 
y Voluntar ios . H a n v is i tado y 
h a n asist ido enfermos y h a n 
tenido destacadas ac tuaciones 
e n fiestas b e n é f i c a s l a A g r u p a ­
c ión A r t í s t i c a , sobre todo en e l 
As i lo y en e l Sana to r io de C a l -
de, a s í como en e l H o g a r de l 
Pens ionis ta de l a Segur idad S o ­
c ia l , en e l As i l o de Anc i anos de 
Poz y en l a m a y o r í a de los C o ­
legios de E . G . B . de l e c iudad , 
haciendo as imismo exhibic iones 
p ú b l i c a s de pr imeros auxi l ios . 

— ¿ E s cier to que c o n t á i s t a m ­
b i é n con u n "se rv ic io socia l a 
refugiados"? 

—Sí , e n 1974 hemos a tendido 
a m i buen n ú m e r o de el los , to ­
dos de nac iona l idad cubana . 

— ¿ C u r s o s de Socor r i smo? 
—Duran te e l pasado a ñ o i m ­

par t imos seis y concedimos 249 
diplomas. 

— ¿ S i g u e funcionando b ien l a 
C a s a de Socorro? 

—Excelentemente . E n e l m i s ­
mo a ñ o anter ior se h a n p r a c t i ­
cado 1.760 curas , se h a n puesto 
1.120 inyecciones y hemos íhedho 
286 determinaciones de grupos 
s a n g u í n e o s . 
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DOCTOR TRIVIÑO 

— ¿ H a b l a m o s ahora de las 
tropas? 

— S í , y empecemos por l a U n i ­
dad F e m e n i n a . S u s act ividades 
las h a n real izado en a t e n c i ó n 
de enfermos, postulaciones en 
fiestas de l a B a n d e r i t a , tanto 
e n l a cap i t a l como en l a p rov in ­
cia , a s í como en part idos de f ú t ­
bol, baloncesto, atletismo, etc. 

— ¿ P a s a m o s a l a U n i d a d M i ­
l i t a r ? 

—Duran te 1974 se h a n incor ­
porado a cumpl i r e l Serv ic io 
M i l i t a r en es ta B r i g a d a u n tota l 
de 49 soldados, d e s a r r o l l á n d o l a s 
act ividades propias de s u m i ­
s i ó n . 

— ¿ C ó m o son? 
—Atender tres puestos fi jos 

de Socorro en carre teras y uno 
" s a t é l i t e " en N á d e l a , a s í como 
l a Sede P r o v i n c i a l y los puestos 
m ó v i l e s en playas , m o n t a ñ a s , 
accidentes de carretera , opera­
ciones de sa l ida y re tomo de 

(Pasa a cuarta página) 
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Quedé sin aprobar la minuta correspondiente a una sesión extraordinaria 
por no haberse recogido fielmente lo tratado por la Corporación Municipal 

llIIXXIIlIXIIIXl»IIIITTTTTXXTXXTXTTrrg 
R í B A D E O — (De nuestro co­

rresponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 
Presidida por el alcalde, don José 

Nistal Paleo, celebró sesión suple­
toria de ordinaria la Corporac ión 
Municipal, a la que asistieron los 
concejales señores López Brana , 
Cociña García , F e r n á n d e z R o d r í ­
guez. Conde Méndez , López Gar ­
cía, Loredo M á n t a r a s y Meira Gon­
zález (don Antonio). 

E l primer asunto comprende r í a 
la ap robac ión o no de las minutas 
de acta pendientes, entre las que 
se hallaba la correspondiente a la 
sesión extraordinaria de catorce de 
julio pasado en la que se pres tó 
ap robac ión al Plano General de Or­
denac ión Urbana . 

E n aquella sesión, se hab ía apro­
bado el plano, recogiendo las alte­
raciones propuestas por el apá re -

M O N F Q E T i 

jador señor M é n d e z , en su informe 
verbal a la Corporac ión , y las que 
facil i taría por escrito, para matizar 
pequeños detalles. E l secretario 
prescindió, en su momento, de esta 
ampl iac ión escrita y , por eso, el 
Pleno, en sesiones inmediatas, no 
pres tó aprobac ión a l a minuta re­
dactada. Puesto sobre la mesa el 
asunto, el secretario presiste en su 
actitud de no acceder a los deseos 

DEBEN REPARARSE LOS CANALONES Y 
BAJANTES QUE ESTAN DETERIORADOS 
M O N F O R T E D E L E M O . S . — ( D e 

nuestra C o r r e s p o n s a l í a ) . 
Como se ' sabe este es uno de 

los impuestos recientemente pues­
tos a l cobro por nuestro m u n i c i ­
pio y algunos propietarios se 
creen que sólo con estar a l co­
rriente de pago es suficiente. 

L o decimos porque estos pasa­
dos d ías lluviosos, de nuevo he­
mos observado numerosos " c a n a ­
lones y bajadas" e n m a l estado 
con las consiguientes molestias 
e inesperadas duchas que ello 
ocasiona a cuantos c i r cu lan por 
las aceras. 

Pero en diversas cal les e l es­
tado de algunos de estos cana lo­
nes, amenazan r u i n a y en t rance 
de desprenderse, lo que const i tu­
ye un peligro p a r a el confiado 
t r a n s e ú n t e . 

Los Servicios Munic ipa les de­
ber ían de rea l izar en d í a s l l u v i o ­
sos u n especial y meticuloso r e ­
corrido por l as cal les de l a c i u ­
dad anotando a los desaprensi­
vos y descuidados propietarios y 
con e l papelito de r igor" , obl i ­
gar a és tos a que procedan a 
corregir las deficiencias en los 
canalones y bajadas de sus i n ­
muebles y de lo, contrar io como 

Mareas para hoy en 
el l i toral lueense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

H o r a s Coeficientes 

1. a pleamar 
2. a pleamar 

2,12 
14,31 

97 
104 

V. ROBERTO 
CASTELO BRIZ 

M E D I C O 
R A Y O S X 

Nueva Torre del Vallado, 68-2.° 
C O N S U L T A de 
10 a 2 y de 5 a 7 

V I V E R O 

CHANTADA 
C O N C U R S O 

Para e x p l o t a c i ó n de la 
C a f e t e r í a del C í r c u l o 

Recreativo Cultural 
Ofertas y condiciones di­

rigirse a: 
D. Juan Fernández López 

Avda. de Monforte 

Para Zona de Moníorle 
CAFETERAS AUTOMATICAS 

F A E M A 
N E C E S I T A 

COLABORADOR V E N T A S 
Di«-í|anse interesados a: 

E- Carballido 
CONCESIONARIO PARA 
LUGO Y PROVINCIA, en 
C / . Ruanueva, 109 - LUGO 

Alencion Monforte de 
lemos 

BALANZAS AUTOMATICAS 
M O B B A 

NECESITA COLABORADOR 
V E N T A S PARA ESA 

ZONA 
* Buenos ingresos. 
* Condiciones a convenir 

directamente. 
C r i b a n Interesados a: 

Sr- Carballido 
l l e g a d o de MOBBA 

Ruanuevaf 109 - LUGO 

suele decirse..., proceder en con­
secuencia. 

D E F I C I E N C I A S D E A L U M ­
B R A D O 

Es tos u í a s aparecen sumidos en 
l a oscuridad los barr ios compren­
didos en las cal les de L a C o r u -
ñ a y Doctor Casares , en los que 
desde hace var ios dias no fun ­
c iona e l a lumbrado púb l i co . 

Hací£\. cierto tiempo que se ob­
servaban menos deficiencias en 

. cuanto a l a lumbrado púb l i co que, 
aho ra por causas que -descocemos 
parece que h a vuelto a dejar de 
p r e s t á r s e l e a t e n c i ó n . 

Pedimos que se solucionen de 
inmediato estos problemas, en 
nombre de los vecinos que nos 
rogaron. 

E X I T O D E L A C O N F E R E N ­
C I A D E L DOCTOOR C L O O S 

U n l leno tota l que hizo que 
quedase desbordada l a capacidad 
de l a s a l a de c u l t u r a del Casmo 
Ateneo, h a , registrado ayer l a 
conferencia del ingeniero a l e m á n 
de minas , doctor Cióos , sobre e l 
t ema " L a m i n e r í a de oro de los 
romanos, en el noroeste de E s ­
p a ñ a " . 

P r e v i a l a conferencia, e l pre­
sidente del Casino, don G u i l l e r ­
mo F e r n á n d e z Otero, p r o n u n c i ó 
unas pa labras dando por i naugu ­
rado e l curso cu l t u r a l del A t e ­
neo, que abarca diversas espe­
cial idades. Se hizo entrega de un 
ramo de flores a l a esposa del 
conferenciante, del cua l hizo l a 
p r e s e n t a c i ó n seguidamente e l no­
tar io monfort ino don E m i l i o M u -
iet ISáez. 

D o n E rnes to Cióos antes de pa ­
sar a l desarrollo de l a conferen­
cia , h a b l ó de sus vinculaciones 
afect ivas y fami l i a res con G a l i ­
c i a . 

Luego p a s ó a l desarrollo del 
• t ema objeto de l a conferencia, 
haciendo u n a a m p l i a expos ic ión 
de sus estudios sobre l as a c t i v i ­
dades mineras de los romanos y 
concretamente en e l noroeste de 
l a P e n í n s u l a . Hizo especial m e n ­
c ión de los estudios a r q u e o l ó g i ­
cos de L a s M é d u l a s , a c o m p a ñ a n d o 

su d i s e r t a c i ó n de u n a serie de 
é s t a y otros puntos de ant iguas 
explotaciones a u r í f e r a s . 

L a conferencia, como y a supo­
n í a m o s , r e s u l t ó sugestiva e in te ­
resante en todo su documentado 
contenido. 

N U E V O C A T E D R A T I C O 
D E H I S T O R I A D E L 
I N S T I T U T O 

D e s p u é s de s ú p e r a d á s las co­
rrespondientes oposiciones se i n ­
c o r p o r a r á á l Claus t ro de Profe ­
sores del Ins t i tu to de Monforte, 
como c a t e d r á t i c o de His tor ia , 
d o ñ a A u r o r a Otero U r t a z a , que y a 
vino por u n largo periodo, e jer­
ciendo l a s tareas de l a e n s e ñ a n ­
z a en e l referido centro. Nuestra 
fe l i c i t ac ión . 

E L S A N F R O I L A N E N 
P A C I O S D E V E I G A 

H c y , d í a 4, se i n i c i a r á n en l a 
p r ó x i m a l o c a ü d a d de Pacios de 
Veiga, l a s populares fiestas en 
honor del S a n F r o i l á n . 

E N L A E S C U E L A D E C A ­
P A C I T A C I O N A G R A R I A 

E n l a E s c u e l a de C a p a c i t a c i ó n 
A g r a r i a de Monforte, se h a n i n i ­
ciado los cursos de E n s e ñ a n z a 
Profesional A g r a r i a de P r i m e r 
Grado , pa ra a lumnos de toda l a 
comarca, que asis ten en n ú m e r o 
de sesenta de ambos sexos. 

Es tos cursos t ienen l a m i s m a 
d u r a c i ó n que e l curso escolar. 

corporativos de recoger el informe 
del aparejador y , de hacerlo, a in ­
formar seguidamente para justifi­
carse. Se origina una v iva discu­
sión, que dura más de media hora, 
entre el secretario, por un lado, y 
la Corporac ión , por otro, que se 
muestra u n á n i m e m e n t e decidida a 
que figure textualmente en el acta 
el informe ín tegro facilitado por 
el aparejador. 

Como las sucesivas intervencio­
nes que se producen no consiguen 
vencer la negativa del secretario, 
a pesar de sus promesas de cola­
borac ión , y como la discusión ame­
naza con no ofrecer una salida po­
sitiva, e l alcalde propone, acep t án ­
dose por unanimidad, que no se 
apruebe la minuta extraordinaria 
de catorce de julio pasado, por no 
haberse recogido fielmente lo tra­
tado en la sesión. 

A con t inuac ión , dentro del capí ­
tulo de «cor respondenc ia oficial» se 
aprueba la ú l t ima cert i f icación por 
obras en el Juzgado Comarcal , por 
importe de 56.480 pesetas, y la de 
adecentamiento de aseos, por i m -

F E R I A S 
H O Y , F R I O L , M O M A N , C A S -
T R O N C A N , F O N S A G R A D A Y 

G O N T A N 
M a ñ a n a , Chan tada , P iedraf i ta , 

Lousada, V i l l a l b a y M e i r a 

MEDICO TITULAR 
C A S T R O V E R D E . — (De núes-

tro corresponsal). — E n la Casa 
Consistorial de Castroverde, ha to­
mado posesión como médico titular 
del segundo distrito y a c u m u l a c i ó n 
del primero, don Dav id Gonzá lez 

• Garc í a , qu ién ya v e n ñ ejerciendo 
la profesión desde hace tiempo en 
este Ayuntamiento. L a noticia ha 
sido muy bien acogida por la tota­
lidad del municipio, ya que cuenta 
con un gran prestigio como méd ico 
y persona. 

V I L L A L B A 

Recurso contencioso-adminisírativo 
contra el Ayuntamiento 

Por la construcción del nuevo cementerio 
En la Sala de lo Contencioso Administrativo de la Audiencia Terri­

torial de La Coruña ha sido admitido a trámite el recurso Interpuesto 
por don José López Díaz contra los acuerdos tomados por el Ayunta­
miento de Villalba los días 6 de mayo y 8 de julio del presente año, 
en relación con la construcción de un nuevo cementerio municipal. 

m m m m 

porte de 30.000 pesetas; se da lec­
tura a escrito de la Di recc ión Ge­
neral de Admin i s t r ac ión L o c a l , au­
torizando la con t r a t ac ión de un 
puesto de limpieza, durante los me­
ses de verano; de escrito de don 
Francisco Geada Blanco, denun­
ciando la mora (que no correspon­
de, según el secretario) para com­
pra de un terreno contiguo a l em­
balse de aguas, aco rdándose -reali­
zar una oferta de 110.000 pesetas, 
de acuerdo con ' informe pericial; 
de escrito de ía Hermandad de L a ­
bradores y Ganaderos, transcribien­
do acuerdo del Cabildo sobre l a 
instalación de un te léfono públ ico 
supletorio, en Remourelle. 

Seguidamente, se procede a dar 
cuenta de un escrito del director 
del Colegio Nacional de E . G . B . , 
en el que manifiesta que los t r ámi ­
tes para la conducc ión de fluido 
eléctr ico al Colegio, declarada de 
utilidad públ ica, se encuentran pa­
ralizados, porque la empresa B a ­
rras Eléct r icas Galaico-Asturianas 
omi t ió entablar gestiones con uno 
de los propietarios, y propone que 
para evi tación de los perjuicios que 
podr ían originarse en el sistema de 
calefacción y alumbrado, se inte­
rese de Bar ras que , suministre el 
fluido de manera provisional. Dado 
el dilatado plazo que ha transcu­
rrido, sin haberse solucionado el 
problema de abastecimiento de 
energ ía , el señor L ó p e z G r a ñ a hace 
presente, adhi r iéndose la Corpora­
c ión , por unanimidad, que no acu­
dirá a m á s sesiones si en un plazo 
de treinta días no se obliga a B a ­
rras a formalizar el suministro 
eléctr ico. Según el alcalde, uno de 
los propietarios alega que no se 
agotaron previamente los plazos de 
comunicac ión , antes de proceder a 
la expropiac ión foriosa. E n opi­
n ión del secretario, debe tratarse 
de dos expedientes distintos, el de 
iniciación y el de dec larac ión de 
utilidad públ ica , y que seguramen­
te el primero no se t r a m i t ó . E n 
consecuencia, se acuerda dirigirse 
con urgencia a l gobernador c iv i l , 
para que tome a su cargo l a solu­
ción definitiva de este suministro 
de fluido que tanto precisa el Co­
legio. 

E n el mismo capí tu lo de «corres­
pondencia oficial», se da cuenta 
de un escrito de la D ipu tac ión Pro­
vincia l , trasladando acuerdo corpo­
rativo para redactar un plan terri­
torial director de l a provincia. 

Antes de entrar en conocimiento 
de la siguiente comunicac ión , el se­
cretario renueva su pet ición de que 
sea aprobada el acta discutida al 
principio, para lo cual recoger ía 
dándo les forma, las alteraciones es­
critas propuestas poi el aparejador. 
E l alcalde concede cinco minutos 
para Volver a discutir el asunto. Y 
como la Corporac ión se mantiene 
firme en que sea recogido textual­
mente, con t inúa la sesión, dándose 
cuenta de escrito de la Delegac ión 
de Hacienda, aprobando l a orde­
nanza de plus valía y los índices 

(Pasa a la página siguiente) 
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Celebro sesión la Corporación Municipal Permanente 
g i i i i x i x i i i x i i i r c m n p 

S A R R I A . — (De nuestro co­
rresponsal, V T L L A R A B I D ) . — 
Casi , casi, podemos cerrar hoy 
en este espacio, una c a m p a ñ a que 
con un importante tema a . a p a r ó 
nuestra a t enc ión durante mucho 
tiempo, haciendo muy posible­
mente que m á s de uno nos toma­
se por pesados. Me refiero a l te­
ma del Instituto Nacional Mix to 
de Bachillerato. Obra t i tán ica de 
una comis ión de vecinos. A y u n ­
tamiento, Inspección de E n s e ñ a n ­
za Media y sobre todo la Delega­
ción Provincial de E d u c a c i ó n y 
Ciencia, qu i én en esta recta final, 
en la que tanto h a b í a que coor­
dinar e intensificar gestiones, ha 
tenido una especial deferencia co­
mo lo demuestra el hecho de que 
Sarr ia venga a inaugurar el curso 
a c a d é m i c o de Segunda E n s e ñ a n - , 
za, a l igual que en el resto de la 
provincia, si bien ha tenido que 
acondicionar unos espléndidos lo­
cales, en unos escasos tres meses. 
Seguro puede estar el señor Justo 
de Benito, de que por estas tie­
rras le recordaremos siempre esta 
fruct í fera labor. 

Ahora , cuando y a estamos a 
tres fechas de que se nombre el 
profesorado, y a dos de que se 
abra la ma t r í cu l a oficial , creemos 
que es hora ya de dejar a E L 
P R O G R E S O tranquilo con este 
tema, no sin antes agradecer a l 
director del referido Instituto de 
reciente c reac ión en nuestra v i l la , 
la deferencia para con E L P R O ­
G R E S O de llamarnos para darnos 
la gran noticia que ayer les ofre­
c íamos . L o agradecemos, así co­
mo t a m b i é n lo mucho que don 
José R a m ó n Lago Saavedra, tra­
ba jó , desde el momento que fue 
nombrado director del Centro, a 

fin de no perder fecha, colabo­
rac ión muy estimable y que no 

influyó poco que se diga para la 
buena marcha de la gestión. 

E n l a e n s e ñ a n z a en Sarr ia , so­
lamente nos resta conocer fechas, 
nada m á s , a Dios gracias, las de­
ficiencias se han acabado, y el 
a ñ o 1975, f igurará con letras de 
oro en el futuro de nuestra v i l la 
y comarca. Puesta en marcha de 
un Colegio Nacional Mixto de 
E . G . B . , capaz para 1.280 alum­
nos, un Instituto Mix to de Segun­
da E n s e ñ a n z a y un Centro de F o r ­
m a c i ó n Profesional de Primer 
Grado, a m é n de las clases de 
F o r m a c i ó n Profesional que tam­
bién se comienzan a impartir en 
el P A F - P P O y por los Servicios 
de Ex tens ión Agrar ia . Tampoco 
se puede olvidar de que los Co­
legios de la Merced y A s u n c i ó n 
trataron de mejorar todo lo po­
sible y a su alcance, sus cursos. 

De este breve resumen, saca rá 
nuestro lector fác i lmente , su im­
portancia y el p o r q u é de nuestra 
m a c h a c o n e r í a en el tema. 

U n ú l t imo ruego es que las 
matriculaciones que c o m e n z a r á n 
el d ía 6, en las oficinas de nues­
tro Ayuntamiento, se e fec túen lo 
antes posible, si puede ser en una 
fecha, que no sea en dos, es muy 
necesario para la buena marcha 
de l a d i rección del Centro y el 
comienzo del curso, dentro de to­
da normalidad. 

S E S I O N D E L A P E R M A ­
N E N T E M U N I C I P A L 

Se acuerda la conces ión de las 
siguientes licencias de obras: 

A don Ar tu ro A r i a s Pé rez , pa­
r a un alpende a emplazar en te­
rreno de su propiedad, sito en el 
camino de Requeixo. 

A don Camilo Péne la Pérez , 
para reposic ión del tejado a un 
alpende, sito en la parte posterior 
de la casa que habita en Benigno 
Quiroga, 6 K 

A don José Sánchez V i l a para 
l a cons t rucc ión de un alpende en 
la calle de L a Estrada, n ú m e r o 2. 

Se deja pendiente para infor­
me la solicitada por don Mar io 
López López . 

Servicio de Agua .— Vis ta l a 
solicitud de Domingo L ó p e z L ó ­
pez e informe de l a Comis ión , se 
acuerda concederle l icencia para 
l a ins talación del servicio, pero 
ú n i c a m e n t e hasta su domicilio y 
no hasta el f inal del camino. 

Servicio de Alcantari l lado.— Se 
acuerda concederle licencia para 
entronque en l a red general, ha­
biendo de limitarse la conducc ión 
exclusivamente a su domicilio y 
no hasta el f inal del camino des­
crito en. sus peticiones. 

Cuentas de Gastos.— Se acuer­
da abonar, de conformidad con 
lo acordado por el Ayuntamien­
to pleno, el importe de las ayudas 
concedidas por I R Y D A para 
obras comunitarias a las respec­
tivas comisiones vecinales. 

A l a Telefónica , por abono y 
conferencias, 1.233 pesetas. 

A Almacenes Viñas , por ma­
teriales, 41.393 pesetas. 

A Imprenta Gal ic ia , por mate­
rial de oficina, 6.490 pesetas. 

A José P á r a m o Alvaredo, ta­
xista, 500 pesetas. 

C A R I T A S 
M a ñ a n a , es primer domingo de 

mes, por consiguiente, las colectas 
de los respectivos templos, i rán-
dedicadas a Caritas Interparro-
quial. 

Aunque se está esperando un 
bole t ín en el que la caritativa Aso­
ciación, indique a sus colabora­
dores las distintas gestiones, por 
nuestra parte, hay que destacar 
que en su corto espacio de tiem­
po, ya solucionó problemas como 
el de buscar plaza para dos chicos 
de ciertas taras para l a sociedad 

y que de esta forma se tratan de 
acondicionar lo m á s posible a una 
recuperac ión . Ambos es tán inter­
nados, ayudando Caritas a sus 
costas. Por otra parte, t amb ién 
se le ayudó a otros dos chicos a 
solucionar su problema. E n f in , 
que en nuestro pequeño entender, 
esto es C A R I D A D pero de l a bien 
entendida. Colaboremos todos 
hoy. 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

M a ñ a n a p e r m a n e c e r á con el 
servicio de urgencia don Alvaro 
López Rodr íguez . 

F A R M A C I A D E T U R N O 
Desde las dos de la tarde de 

hoy, sábado , y durante l a próxi ­
ma semana, es ta rá de turno la 
farmacia de l a señor i ta Flor inda 
Arufe Rie i ro , carretera dé Mon­
forte. 

P A N A D E R I A D E T U R ­
N O 

M a ñ a n a p e r m a n e c e r á n con el 
servicio a l público las panade r í a s 

. de los siguientes 'señores: don G u ­
mersindo Regueiro L ó p e z y don 
Jaime Boado-Roque. 

N O T A O F I C I A L D E L 
I N S T I T U T O N A C I O ­
N A L . M I X T O 

L o s alumnos y alumnas que 
hayan cursado estudios en otros 
Centros ú n i c a m e n t e t e n d r á n que 
hacer un traslado de expediente 
desde ese Centro a l Instituto de 
Sarr ia , presentando el correspon­
diente justificante de traslado y 
el libro de calificaciones. 

Pueden acceder a l B U P los 
alumnos que se hallen en pose­
sión del t í tu lo de Bachillerato 
Elemental , si bien presentando el 
referido t í tu lo . 

L a partida de nacimiento puede 
suplirse con la fotocopia del libro 
de famil ia . 

ENTRE WIONDONEDO Y VIVERO 

Barras Eléctricas cambia la tensión 
en sus l íneas sin cortar el fluido 
L a i n d u s t r i a l i z a c i ó n de l a Cos­

t a Lueense no p i l l a r á dormida a 
B a r r a s E l é c t r i c a s G a l a i c o - A s t u ­
r i anas S . A . que a f i n de fac i l i t a r 
el fluido suficiente e s t á a u m e n ­
tando l a capacidad de transporte 
de l a ac tua l l í n e a existente entre 
T ronceda ( M o n d o ñ e d o ) y M a g a -
zos (Vivero) que precisan u n 
cambio de t e n s i ó n de 66 K V que 
tiene actualmente a 132 K V que 
t e n d r á en e! futuro. T a m b i é n en 
este mes, e n p l an de pruebas, en ­
t r a r á en funcionamiento l a g r a n 
e s t a c i ó n t ransformadora de M o n ­
d o ñ e d o . 

D i c h a l inea fue construida en 
principio con elementos de 132 
K V tales como torres, conductor, 
l í n e a de t ie r ra , etc., a e x c e p c i ó n 
de l a cadena de ais lamiento, que 
se a d a p t ó a l a t e n s i ó n existente 
en aquellas fechas y que ahora , 
se prepara par-a recibir u n a supe­
r ior t e n s i ó n t a l y como y a s e ñ a ­
lamos. L o s trabajos de añ-adir 
m á s elementos a cada cadena, 
concretamente 4 m á s a cada una , 
se r ea l i zan ein cortar el f luido 
e léc t r i co e n l a l í n e a de a l t a t en­
s ión por u n equipo especializado 
de l a C a s a Cobra, dirigido por e l 
ingeniero don J u a n Pastor , g r a ­
cias a l a competencia del perso­
n a l que interviene en los trabajos 
y a l conjunto de p é r t i g a s y de­
m á s ma te r i a l especialmente cons­
truido que constituye u n revo lu ­
cionario s is tema de t rabajo po­
cas veces realizado en E s p a ñ a , 
n inguna e n G a l i c i a , y por vez 
p r imera a lo largo de u n a l í n e a 
de 32 k i l ó m e t r o s de recorrido. 

A y e r B a r r a s l levó a los infor ­
madores de Prensa , R a d i o y T e ­
lev is ión h a s t a R e e a r é ( V a l l e de 
Oro) pa ra presenciar dichos t r a ­
bajos, recogidos e n l a foto supe­
rior . E n l a inferior los i n fo rma­
dores lucenses contemplan e l t r a ­
bajo. Asis t ieron t a m b i é n e l d i ­
rector-gerente de B a r r a s E l é c t r i ­
cas, don Mar i ano P e l á e z F e r n á n ­
dez; e l t a m b i é n ingeniero de d i ­
cha empresa, don Celestino M a ­
jadas Bustam-ante; e l peri to i n ­
dus t r ia l don J e s ú s Ñ u ñ o , perito 
indus t r i a l de P E N O S A , don J o r ­
ge R i e s t r a . con otros t é c n i c o s de 
d i cha empresa a s í como de E l e c -
t r a de Viesgo. 

ELECCIONES EN LAS 
COFRADÍAS 

L a Comisión Elec tora l Provin­
cia l a c o r d ó establecer e l plazo lí­
mite para l a ce l eb rac ión de las 
elecciones en las Cofradías de Pes­
cadores del l i toral lueense, hasta 
e l d í a 12 del presente mes, fecha 
en la cual h a b r á de quedar conclui­
do todo e l proceso- de elección de 
los distintos Organos de Gobier­
no, con inc lus ión de la Presiden­
cia de dichas Entidades. 

E n las Cofradías de Pescadores 
y Delegaciones Sindicales afecta­
das se expone el calendario redac­
tado por l a correspondiente Comi­
sión Electoral para la ce lebrac ión 
de los distintos actos del proceso 
en cada una de aquella Entidades 
Sindicales. 

Equipo de especialistas de trabajos en lineas de alta tensión da 
Cobra, S. A. que realizan la adaptación de las cadenas de. aisla* 
miento en la línea Tronceda - Magazos, de Barras Eléctricas Ga» 

laico • Asturianas 
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GRAN CIRCO B R A S I L 
Instalado en el POLIGONO DE FINGOY 

(JUNTO IGLESIA SAN FRANCISCO JAVIER) 

MAÑANA PRESENTACION DE ESTE GRANDIOSO ESPECTACULO DE O R C O Y FIERAS, 

QUE POR PRIMERA VEZ VISITA NUESTRA CIUDAD 

25 ATRACCIONES INTERNACIONALES SE DAN CITA EN LA PISTA EN GEVACOLOR 

Y BAJO LA CARPA DEL FAMOSO 

CIRCO NACIONAL DEL BRASIL 
Con la colaboración de los feroces Osos Gigantes del Tibet Las Barras Japonesas 
Las Cuerdas Rotativas -- Las Malabaristas Austríacas - Los Icaros del Cáucaso - Los 
Platos Voladores - El más ¡oven Maromista de todas las épocas , Miguelito Alvarez 
El Gran Fonanbulista Cubano Kosmar, arriesgadísimo y escalofriante sobre bicicleta 
a gran altura - Lo imposible hecho realidad a cargo del superfantasista lusitano 
Da Costa - El extraordinario trapecista libre Antonio Arrióla, y la risa sana y ale­
gre a cargo de los formidables payasos parodistas musicales españoles , TRIO SUAREZ 

EL CIRCO NACIONAL DE BRASIL EN EL MARCO INCOMPARABLE DE LAS MARAVI-

LLOSAS FIESTAS DE LUGO 

Presentación domingo con dos grandes funciones 

A LAS 6 TARDE 8>3oy io,45 NOCHE 

ESMERADO SERVICIO DE BAR CAFETERIA 

EXTENSA ZONA DE APARCAMIENTO 

Taquillas en el circo a partir de las 11 de la mañana 
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CONTESTANDO A UNAS PREGUNTAS 
E n el diario' lucense E L P R O ­

G R E S O del día 26 de septiembre, 
en la sección « L U G O - C A P I T A L 
Y P R O V I N C I A » , pág ina 4, apare­
ció un escrito de la Corresponsal ía 
de dicho per iódico en M o n d o ñ e d o , 
preguntando: ¿ Q u é hay de la pro­
metida G u a r d e r í a Infanti l? 

Después de copiar fielmente una 
circular dirigida a los mindonienses 
por e l delegado diocesano pro-
G u a r d e r í a Infant i l , fó rmula las si­
guientes preguntas, cuyas respues­
tas, según afirma, desea el pueblo 
conocer, y a las que contestamos 
con sumo gusto: 

1.a—¿Dónde está la Guarde­
r ía? , V a n m á s de dos años trans­
curridos desde la fecha de dicha 
circular, y hasta el momento no hay 
señales de nada. 

—Respuesta:—La G u a r d e r í a está 
en la in tención y en el deseo de que 
sea cuanto antes realidad. Para 
ello no se ha cesado de realizar 
constantes gestiones ante los orga­
nismos estatales correspondientes. 
Ciertamente existió la promesa for­
mal de crearla en M o n d o ñ e d o , he­
cha por el delegado nacional de 
Aux i l i o Social , señor L i n á n ; pero, 
nombrado inmediatamente para su-

Escrito al Obispo de Mondoñedo-El Ferrol 

18 sacerdotes de Vivero solicitan que 
don Virgilio Barro Casabella continúe 
como director espiritual del Instituto 

V I V E R O . — (De nuestra Cor responsa l ía , por Pablo M A T E O S C H A O ) , 
L o s p á r r o c o s de Chavín , Valcar r ia , Boimentej Meril le , Miñotos , Gerdiz, 
Landrove. San Pedro de Vivero, Galdo, Bravos, Viei ro , Covas, Santa 
Mar í a de Vivero , Santiago de Cillero, Jove, Portocelo, Vi lachá, y coad­
ju tor de Santa Mar ía de Vivero, como curas conscientes de que gran 
parte de los alumnos que cursan estudios en e l Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media de Vivero son feligreses suyos, han dirigido un escrito a l s e ñ o r 
obispo de Mondoñedo-El Fe r ro l , doctor Arau jo Iglesias, solicitando 
que c o n t i n ú e ejerciendo las funciones de director espiri tual en e l men­
cionado Centro, e l p á r r o c o de Magazos y arcipreste de Vivero , don 
Vi rg i l io Ba r ro Casabella, que lo venía ejerciendo, 

£1 médico titular del municipiô  
destinado a Quiroga 

F O L G O S O D E C A U R E L , — (De 
nuestro corresponsal V I C E N T E ; , 

Parece que andamos de ceses 
y cambios. E s t a vez corresponde 
el turno a l m é d i c o t i tu la r de este 
Ayuntamien to , don J o s é R o d r í ­
guez, a l ser destinado , por e l 
Concurso de Tras l ados a l a v i l l a 
de Quiroga, d e s p u é s de unos ocho 
afuo de escancia entre nosotros, 
ejerciendo como m é d i c o del m u ­
nicipio . Suf ic iente tiempo este 
p a r a saber lo que uno tiene o 
pierde. Y en este caso, nos toca 
decir que perdemos (aunque es­
tamos seguros que nos v i s i t a r á a 
menudo) , u n buen m é d i c o frase 
m á s que exp l ica t iva de l a labor 
rea l izada a lo largo de este t i em­
po y v a y a como compendio de 
algo m á s que h u b i é r a m o s quer i ­
do decir, porque h a r í a m o s el te­
m a demasiado largo, que deja 
t ras de s í reconocidos m é r i t o s , 
experiencia, competencia y acer­
tados pasos en e l campo de l a 
Medic ina , h a c i é n d o s e acreedor a 
nues t ra e s t i m a c i ó n y reconoci­
miento. 

(Viene de la página anterior) 
de va lorac ión , con determinadas 
imoclificaciones. 

E l tercer asunto se refiere a l a 
adquis ic ión de una báscula para el 
Matadero, para la que se convocó 
concurso, sin que se hubiese pre­
sentado ninguna proposic ión. Como 
existen algunas' ofertas, se acuerda 
adquirir la por concierto directo, en 
¡el precio de cincuenta mi l pesetas. 

E n el cuarto, se prorroga el con­
trato a las limpiadoras del Colegio 
Nacional de E . G . B . , aco rdándose 

incremento mensual de 1.750 
pesetas, a cada una, a satisfacer en 
el p róx imo a ñ o , con efectos de pri­
mero de octubre actual. 

E n el quinto, se a c u e r d á ratifi-
t a r l a escritura notarial de conmu­
t ac ión de usufructo vidual, por he­
rencia de don Antonio R e g ó B a r j a 
la favor del Hospital Municipal , cu­
yos bienes legados han sido perita-
dos en m á s de once millones de pe­
setas. 

Finalmente, en «ruegos y pre­
g u n t a s » , e l señor Coc iña G a r c í a • 
pide que conste en acta la adhe­
s ión de la Corpo rac ión a l Caudillo 
y la m á s enérgica repulsa por los 
actos terroristas que se vienen co­
metiendo y por la injerencia ex­
tranjera en los asuntos internos de 
nuestra nac ión . 

ECOS DE SOCIEDAD 
N U E V O I N G E N I E R O 
S U P E R I O R 

E n l a Escue l a Superior de I n ­
genieros Indus t r i a l e s de Madr id , 
h a terminado sus estudios ei j o ­
v e n M a n u e l Angel Pa rdo de V e r a 
y D í a z , a quien felici tamos muy 
cordialmente, f e l i c i t ac ión que h a ­
cemos extensiva a sus padres, 
nuestros buenos amigos, don M a ­
nue l Pa rdo de V e r a y d o ñ a F e l i ­
sa D í a z Moreno, 

Es to dicho, noticiamos que el 
jefe p rov inc ia l de San idad h a te­
nido a bien nombrar a s u vez, 
como m é d i c o de esta plaza, a don 
Car los G ó m e z Ba lboa , t i tu la r 
t a m b i é n de Quiroga, e l que r e ­
g e n t a r á é s t a por a c u m u l a c i ó n . 

E l doctor G ó m e z Balboa, a l que 
hemos tenido e l honor de s a l u ­
dar, es hombre de voluntad, ex ­
perimentado y conocedor de l a 
comarca ; y a h a f i jado su h o r a ­
rio de v is i tas (dos d í a s a l a se­
m a n a ) . S u campo de trabajo es 
m u y ampl io y por eso compren­
demos que nadie puede dar m á s 
de lo que tiene. Queremos con 
ello dec i r que no siempre nos se­
r á f ác i l disponer a l momento de 
sus cuidados, por m á s que él ten­
ga e s p í r i t u voluntarioso por c u m ­
pl i r con su deber, porque t a l vez 
a esa h o r a imag ina r i a de r ecu­
r r i r a él , ante u n caso de emer­
gencia, e s t a r á prestando auxi l ios 
en cualquier lugar de s u j u r i s d i c ­
c ión . ¿ Y q u é decir s i e l "paciente 
grave es de T e i j e i r a , Noceda, R o -
meor, V i s u ñ a , etc., pongo por 
caso?,,. Y a ú n m á s , ¿y s i no h a y 
l í n e a t e l e f ó n i c a o a l g ú n coche 
disponible, o l a car re tera in te r ­
ceptada a causa de las f recuen­
tes y abundantes nevadas que 
nos incomunican a veces semanas 
enteras?,,. L a cosa empieza a 
preocupar seriamente, ¡ O j a l á ! no 
se llegue a regis t rar e l caso a que 
aludimos y s i sucede, que Dios 
lo remedie. Y a esperar que a l g ú n 
d í a solicite l a p laza u n m é d i c o 
t i tu la r con residencia aqu í . 

VIDA MUNICIPAL 
M O N F O R T E D E L E -
M O S 

Habiendo solicitado, don E n ­
rique Pr ie to Nogueira. l i cenc ia 
p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n a tube­
r í a , e n u n t ramo de 60 metros, 
e n e l C a m i n o Vie jo de Reigosa, 
p a r a l l eva r agua del a r royo de 
Rioseco a u n a f i n c a de s u pro­
piedad s i t a en T e x a d a , se abre 
u n plazo de quince d í a s h á b i l e s , 
a efecto de examen y r ec l ama­
ciones. 

Asimismo se abre u n plazo, 
t a m b i é n de quince d í a s h á b i l e s , 
a los efectos oportunos, sobre el 
acuerdo mun ic ipa l aprobando el 
proyecto de presupuesto e x t r a ­
ordinar io pa ra las obras de u r ­
b a n i z a c i ó n de l a calle D r . S u á -
rez, r e c o n s t r u c c i ó n de l a C a s a 
Consis tor ia l y a p o r t a c i ó n á l a 
C o m i s i ó n .P rov inc ia l de Servic ios 
T é c n i c o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n del 
Mercado Ganadero . 

• S A R R I A 
D e acuerdo con lo que dispone 

el a r t í c u l o 10 del Reglamento de 
act ividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas se abre u n 
plazo de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a so­
bre l a solici tud presentada por 
d o ñ a S i l v i a Modia Cos t i l l a p a r a 
l a i n s t a l a c i ó n y aper tu ra de m i 
establecimiento destinado a l a 
ven ta de pescado fresco y con­
gelado, a emplazar en los bajos 
de l a casa n ú m e r o 14, de l a c a ­
lle de R ú a Nova. 

PONI 
CONSULTENOS 

COMPROMISO r 

ceder al señor Sánchez Be l la en la 
Cartera de In fo rmac ión y Tur i s ­
mo, se desligó de todo lo de A u x i ­
lio Social, para consagrarse total­
mente a los deberes del nuevo car­
go, y la promesa hecha se q u e d ó 
en promesa y no pasó a realidad. 
Seguidamente aparecieron algunas 
creadas; pero sólo en capitales y 
ciudades industriales de mayores 
necesidades que M o n d o ñ e d o , para 
donde hab ían sido solicitadas con 
mucha an te lac ión . 

Cambiaron luego las normas por 
las que debía regirse en adelante 
la c reación de tales Gua rde r í a s , y 
eso obligó t a m b i é n a variar los t rá­
mites y gestipnes. Así se ha hecho; 
pero, si este inconveniente no fuera 
obstáculo suficiente, se pasó todo 
lo de Gua rde r í a s de la Delegación 
Nacional de A u x i l i o Social a l Ins­
tituto Nacional . de Asistencia So­
cia l , del que es director general la 
E x c m a , señora d o ñ a M a r í a Belén 
L a n d á b u r u González , A ella se han 
pasado todos los t r ámi tes a t ravés 
de la Delegac ión Provincial de 
Aux i l i o Social de Lugo, p romet i én ­
donos su ayuda incondicional; pero 
respetando la prioridad de las pe­
ticiones y las necesidades m á s apre­
miantes. Por nuestra parte nos 
hemos comprometido a cuanto se 
nos exigió: solar, energ ía eléctr ica , 
agua, alcantarillado y accesos. Con 
esto queda contestada claramente 
la pregunta. 

2, a—¿Dónde es tán los donativos 
aportados por los mindonienses? 

Respuesta:—Todos ellos se ha­
llan en los Bancos y Cajas de A h o ­
rro de la ciudad, en donde fueron 
depositados por las señoras que se 
tomaron las molestias de recaudar­
los a domicilio. Así consta por los 
resguardos y justificantes correspon­
dientes, que pueden exhibirse al 
que tenga alguna duda, y que pasan 
en adelante a una comis ión muni­
cipal que prosegui rá todas las tra-
mitackmes legales con entusiasmo 
e interés . L a suma de los donativos 
es de veinte y nueve mi l trescien­
tas sesenta, 

3, a—-Por f in , a la a f i rmac ión «Se 
quedaron con el santo y la limos­
na», se contesta diciendo que es 
una frase gratuita y muy poco de­
licada; por eso no merece ni preci­
sa respuesta, y a que, después de lo 
dicho, a la vista de todos es tá que 
carece de todo fundamento. 

Antes de terminar, hacemos sa­
ber que, a ruego nuestro, e l señor 
alcalde, avalado por la E x c m a . Cor­
porac ión Municipal , que le ayuda y 
apoya en todas las empresas que 
afectan a l bien públ ico de la ciudad 
y de los barrios de su periferia, ha 
tomado como cosa suya esta obra 

tanta importancia y transcen-
.a. De esta suerte el delegado 

jmi t i r sacrificio, deja vía libre 
.omis ión tan caracterizada, capaz 

de dotar a M o n d o ñ e d o , sin prisas 
y sin pausas, de una G u a r d e r í a I n ­
fantil que tan vivamente deseamos 
todos, 

E L D E L E G A D O D I O C E S A ­
N O D E M O N D O Ñ E D O 

DELEGACION DE EDUCA­
CION Y CIENCIA 

Para un asunto de i n t e r é s , se 
ruega a D.a M A R I A E S C L A V I T U D 
ROZADO R O D R I G U E Z , se perso­
ne en esta Delegación, Unidad de 
Personal, a la mayor brevedad. 

C O N S E R V A T O R I O E L E ­
M E N T A L D E M U S I C A 

S e pone en conocimiento de to­
das las personas interesadas en 
e l Conservatorio E l e m e n t a l de 
M ú s i c a de Lugo que e l plazo de 
ma t r i cu l a se prorroga h a s t a e l 
d ía 10 del mes en curso. A s i m i s ­
mo se recuerda a todo el a l u m ­
nado aue las clases c o m e n z a r á n 
el día 10 de los corrientes y se­
r á n impartidas en los locales 
pertenecientes a l a D i p u t a c i ó n 
en l a calle Chan tada s /n . 

INSTITUCION SINDICAL 
DE FORMACION PROFE­
SIONAL "LAS MERCE­
DES" 

Se comunica a todos los alum­
nos matriculados en esta Insti tu­
ción Sindical, que el Curso d a r á 
camienzo el p róx imo día 13, a las 
9 horas. 

Para general conocimiento se in­
forma que esta Ins t i tuc ión Sindical 
ha ampliado las Especialidades que 
actualmente sé vienen impartien­
do, con la de Construcciones Metá­
licas, Especialidad en l a que que­
d a r á abierta la m a t r í c u l a para el 
p róx imo Curso 1975-76. 

GRADUADO E S C O L A R . H P R I -
MERA COMISION E V A L l ' V 

DORA) 
Se convoca a todos los s e ñ o r e s 

aspirantes a la ob tenc ión de l Títu­
lo de Graduado Escolar que se han 
presentado ante esta P R I M E R A 
COMISION E V A L U A D O R A (núme­
ro l .--Abad Mart ínez Orencio, has­
ta e l n ú m e r o 209.—Fernández Vi la -
nova María Asunción) para el día 
7, martes, a las diez horas, en los 
locales de la Escuela de F o r m a c i ó n 
del Profesorado de E . G . B . (sita en 
la Avda. de Ramón Fer re i ro , s /n) 
a f in de l levar a cabo la tercera 
parte de la prueba. 

E s necesario que vengan pro­
vistos de Documento Nacional de 
Identidad u otro documento que 
acredite su personalidad. 

B a j o l a presidencia del alcalde, 
Víc to r Manue l B a s a n t a V á r e l a 
ce lebró ses ión l a Permanente M u ­
nic ipa l . E n t r e otros asuntos se 
adoptaron los siguientes: 

L I C E N C I A S D E O B R A S . — Se 
in fo rman del siguiente modo las 
solicitudes de obras recibidas: 

— J o s é Gara loces A b u í n , so l ic i ­
ta l icencia p a r a construir un edi­
ficio compuesto por dos plantas 
de s ó t a n o , bajo y entreplanta co­
merciales y tres p lantas a l tas p a ­
r a seis viviendas, dos por p lan ta 
en l a calle de R a m ó n Montene­
gro. Se aprueba con ciertas con­
diciones. 

—Manuel C a r r e i r a Grande , so­
l i c i t a l icencia p a r a construir un 
edificio de p l an ta ba ja comercial 

A "Mostra da 
Canción Galega" 
Lugo, a 3 do mes de outono do 

ano de 1975, 
A o r g a l z a c i ó n d a " M o s t r a da 

c a n c i ó n ga lega" d i r íxese á opi­
n i ó n p ú b r i c a p r a comunicarl le un 
choio relacionado coa " M o s t r a " . 

Postas en contato con M i r o C a ­
sabella, que f igura nos c a r t é s 
anunciantes d a " M o s t r a " . soupe-
mos que, debido a t é r m o n o s co­
municado ao t r a v e s ó de terceiros 
e debido á esistencia doutros fes-
t ivá i s que se c e l e b r a r í a n durante 
a s festas do S a n F r o i l á n , houbo 
u n p e q u e ñ o malentendido an t re 
n ó s i o dito cantante; despó i s de 
nos p ó r en contacto pra a c r a r a -
lo. M i r o Casabe l l a m a n i f e s t ó u o 
seu desexo de par t ic ipar n a nosa 
" M o s t r a " , pro, ao tempo, a c r a r ó u 
que l ie e r a imposible, dado que 
h a i d ú a s s e m á s que t é n pedido 
e concedido o premiso p r a u n r e ­
c i t a l en P i s t e r ra , polo que, mes-
mo sen o malentendido, non po­
derla v i r can ta r á " M o s t r a " , 

Cousa que comunicamos ao po­
bo de Lugo e outros sitios, que 
e s t a r á vendo estes d í a s o car te l 
co nome de M i r o Casabel la , que, 
como se deduce, non p e d e r á c a n ­
tar, 

A o rga í zac ión da "Mos t r a da 
c a n c i ó n galega" das festas 

do S a n F r o i l á n 

Cuarta relación de donativos para las 
Fiestas Patronales de San Froilán 

Banco Herrero, 2,500 pesetas. 
Café Madrid, 2,500. 
Café Cantombar, 2,500, ' 
Café Centro, 2.500. 
Po r tón do Recantp, 1.500. 
Mirador del Parque, 2,000 
Radio Popular, 500, 
Vidriería L a r a , 500, 
Bazar San Fernando, 500 
Goya-Bostón. 800. 
B-^naka, 500. 
E i Recreo, 500 
Mar ía Gómez , 500, 
Tejidos Mesa, 500, 
Bar A rmon ía , 500. 
Cervecería Calvo, 500. 
A Tasca , 500. 
Vda. de Díaz, 500. 
T in to re r ía L a Palma, 500. 
A r u i , 200. 

Farmac ia L a Cruz, 200. 
Viajes Miranda, 300. 
Calzados Ramos, 200. 
Calzados Cor tés , 200. 
Casa Sampayo, 200. 
Casa Ismael, 250. 
Joyer ía Joaqu ín , 200. 
E l F o g ó n , 400. 
Almacenes del R í o , 300. 
T in to re r ía Lucense, 200. 
B • P . os. 200. . 
Pinturas Rebólo , 200'. 
Cafe ter ía Kennedy, 300. 
L a Exposic ión, 100. 
P a r a g ü e r í a L a Vasca , 100. 
Sastrer ía Ramudo, 100. 
Lanas L a F a m a , 100. 
Gerardo Ferreiro, 100. 
L a s Tres Bes, 100. 
B a r Costa Brava , 100. 
B a r Espuela, 150. 
Calzados Fouz, 100. 
Relo jer ía Trigo, 150. 
Bazar Avenida , 100. 
Rodr íguez Valifio, 100. 
Carfer, 50. 
Muebles Santa Marta , 50. 
Suma y sigue, 95.250 pesetas. 

y t res p lantas a l tas pa ra seis v i - ' 
viendas (dos por p l a n t a ) , en l a 
cal le de l a Alondra , con frente 
posterior a l a t r a v e s í a de dicha 
calle. Se aprueba con determina­
das condiciones. 

— L u i s Legaspi Agu ía , solicita 
l icencia p a r a cons i ru i r u n edif i ­
cio ele p lan ta baja y ai t a para 
v m e n a a u n i i a m u i a r , en e l ca ­
mino de l a Fervedo i ra a las G á n ­
daras. Se aprueba con ciertas 
condiciones. 

—Manue l Uroz Prado, solicita 
l icencia pa ra construir u n edif i ­
cio p l a ñ í a baja comercia l y tres 
a l tas p a r a otras t an tas vívien-
uas eu l a calle del 18 de Ju l io . 
Se aprueba con determinadas 
condiciones, 

—Manue l Mendoza R i v e r a , ¡su 
l i c i t a ucenc ia p a r a ampl ia r en 
p r o í u n u i a a ü l a p i an ta uaja ae 
u n ea i i ic io situado en l a calle 
P i n t o r a J u l i a M i n g u i l l ó n , n ú m e ­
ro 3, Se aprueba. 

—Remigio Veiga A r i a s , solicita 
l icencia p a r a construir u n edif i ­
cio en l a cal le de T u y , esquina 
a l a cal le Orense, coiupuesuo ü t 
s ó t a n o p a r a garaje-aparcaoiiento 
de uso exclusivo de l as viviendas 
del inmueble, p l an t a baja y en-
t rep ian ta comerciales y cinco 
p lantas a l tas p a r a u n total de 10 
viviendas (dos por p l an t a ) . Se 
aprueba. 

— J o s é P e n a Pozo, solici ta l i ­
cencia p a r a apeo de fachada y 
a m p l i a c i ó n de l a p l an ta oaja por 
l a par te posterior de l a casa n ú ­
mero 13 de l a cal le G e r m á n A l o n ­
so. Se aprueba, 

—Manuel D í a z Ares , sol ici ta l i ­
cencia p a r a ins ta la r u n ascensor 
en l a casa numero 1 de l a cal le 
de Poeta Caoan i l l a s , Se aprueba, 

A C T l V l D A D n i S M O L E S T A S , — 
Vis to expediente promovido a pe­
t i c ión de Angel Lorenzo S á n c h e z , 
p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n Auto-
Servic io , en l a cal le 18 de Ju l io , 
numero 00. 

Y de conformidad c ó n l a pro­
puesta de l a C o m i s i ó n de U r b a ­
nismo, se acuerda por l a C o m i ­
s ión M u n i c i p a l Permanente ele-
v a n o a l a c o m i s i ó n Delegada de 
Saneamiento, de l a P rov inc i a l de 
Servic ios T é c n i c o s , con informe 
favorable, con su j ecc ión a l a 
a d o p c i ó n de medidas correctoras 
y d e m á s c i rcuns tancias que se 
s e ñ a l a n en los informes t é c n i ­
cos que, en cumplimiento de lo 
dispuesto en las normas regula­
doras de l as Act ividades Moles-

. tas. Insalubres , Nocivas y P e l i ­
grosas, f iguran en e l expediente. 

L o mismo se acuerda pa ra l a 
solici tud de u n Supermercado en 
Perpetuo Socorro, 44. 

U n ta l ler m e c á n i c o en l a T o l d a 
de Mel lan , 

U n taller de p inturas en e l 18 
de . ' i 

L, . . . u .̂' pLUiLo 
en i a tWircuci'a ue M o n t i r ó n , 41. 

U n tanque de propano en l a 
Aven ida R a m ó n Fe r r e i ro , S . N , 

U n a E s t a c i ó n de Servicio en 
Castelo - Carqueixo. 

FIESTA DE LA BANDER1TA 

HORIZONTALES.—1: Cada uno de los muros en rampa a los lados 
de los puentes. 2: Suplica. 3: Conjunto de palabras con sentido. 4: 
Planta arácea. 5: Lisonja. Ruidos que se perciben débilmente. 6: Larva 
de los insectos lepidópteros. Preparo las cosas con antelación para un 
fin. 7: Ensenada. Advertencias. 8: Asombrado, pasmado. 9: Vaya en 
socorro de una persona. 10: Cada uno de los bordes más delgados del 
hígado. T I : Reunión de discípulos que escuchan a un maestro. 

V E R T I C A L E S . — 1 : En este momento. 2: Altar. 3: Se refiera a una 
persona o cosa sin nombrarla. 4: Antigua embarcación de tres palos, 
con vergas en todos ellos. 5: Coraza de láminas pequeñas de acero. 
Dícese del capullo de seda formado por varios gusanos. 6: Apellido de 
un general español que tomó parte en la Guerra de la Independencia. 
Deja sin efecto una orden. 7: Regla, medida. Codiciosas. 8: Religioso 
que vive en lugar solitario. 9: Puesta de sol. 10: Mamífero plantígrado. 
11: Relativo a los huesos. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Pacas. 2: Lar . 3: Agraz. 4: Isidros. 5: Cocido. 

Coco. 6: Arado. Datar. 7: Rece. Retama. 8: Organos. 9: Oídos. 10: Rat. 
11: Rosas. 

V E R T I C A L E S , — 1 : Icaro. 2: Ore. 3: Icaco. 4: Asidero. 5: Algido. Gi­
ro. 6: Cardo. Radas, 7: Arar. Denota. 8: Zocatos. 9: Sotas. 10: Cam. 11-
Voraz. 

La acción de la Cruz Roja se extiende a todo ei mundo. Los re­
presentantes de las Sociedades Nacionales se reúnen en Conferen­

cias Internacionales 
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M a ñ a n a día cinco de octubre, 
festividad de San Fro i l án , patrono 
de Lugo , de esta ciudad del San­
t ís imo Sacramento, que ab razó a 
R o m a por su cultura y a Cristo por 
su Verdad, l a Cruz R o j a realiza 
su cues tac ión anual a beneficio de 
la misma. Comprendo que se reali­
zan muchas cuestaciones, todas con 
un f in benéf ico porque t a m b i é n 
son muchas las necesidades de las 
mismas. L a lucha contra el cánce r . 
Caritas, nuestro Asi lo dé Ancianos 
merecen su apoyo. 

Desde hace cien años , tanto en 
tiempo de guerra como en tiempo 
de paz, la Cruz R o j a es en todos 
los continentes, s inón imo de orga­
nización de socorros que abarca 
numerosos campos de acc ión y 
agrupa millones de buenas volun­
tades. 

L a ^ X X Conferencia Internacio­
nal de la Cruz R o j a , celebrada en 
Viena en octubre de 1965 aco rdó 
de conformidad con todos sus 
miembros, adoptar los siguientes 
principios: Humanidad, imparciali­
dad, neutralidad, independencia, ca­
rác te r voluntario, unidad, universa­
lidad. 

Por def inición, humanidad es la 
compas ión de las desgracias de 
nuestros semejantes; t a m b i é n .es 
prevenir y aliviar el sufrimiento de 
los hombres en todas las circuns­
tancias. E l sentimiento de humani­
dad impulsa a cada uno a hacer 
el bien a sus hermanos. 

L a independencia es la gran 
fuerza de la Cruz R o j a , mediante 
la cual puede mantener su impar­
cialidad polít ica, religiosa, racial y 
ecoP-Ar*vc*! L a Cri i? Roja está dis-

"Duando vaya a ser adelanta­
do c í ñ a s e lo m á s posible, s in 
acelerar, a la derecha. 

De seis ambulancias y un coche ligero... 

H O R I Z O N T A L E S . - l : Sacer­
dote de Zoroastro, 2: i r á por el 
aire, 3: Cualquier substancia nociva 
de la s^lud, 4: Demente, Contrac­
ción, 5: Violoncelo s iamés. Escr i tor 
festivo asturiano, 6: Trasladarse, 
Manosear, 7: Patada de una bestia. 
T e l a suave y lustrosa. 8: Condimen­
to (pl,) . Yunque de platero. 9: 
Cerro aislado que domina un llano 
(pl.) . 10: Dios griego del amor, 

V E R T I C A L E S , — 1: Absceso del 
tó rax , en que el pus se evacúa por 
vómito . 2: Percibir con la vista. E n ­
carnado muy vivo. 3: Borracheras. 
Torpe, ignorante. 4: Membranas 
natatorias de los peces. Verbo au­
xi l iar . 5: Venza. Pronominal. L e t r a 
del alfabeto griego, 6: Metal pre­
cioso. Especie de pino, de cuya cor­
teza se extrae l a trementina (pl .) , 
7: Instrumentos agrícolas. 8: Ní t i ­
das, d iáfanas . 

S O L U C I O N A L N.0 8 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Nave. 

2: Rabino. 3: Rabada. 4: I taca. A r . 
5: Bo . A lá . 6: E s , Sogas, 7: R u t . 
Mima , 8: O m á n , Tas , 9: Acosar . 
10: Osos. 

V E R T I C A L E S . — l : l imero. 2: 
Ra t , Suma, 3: Nabad, Taco, 4: 
Abacos, Nos, 5: Vida , Om, ¡So! 6: 
E n a . Agitas. 7: Alamar . 8: Brasas. 

(Viene de segunda página) 
vacaciones, etc., etc. A d e m á s , 
durante el verano se m o n t ó u n 
puesto de Socorro en e l l i to ra l 
lucense, en los localidades de 
F o z y Bar re i ros en donde se 
rea l izaron 143 curas de urgencia 
y 12 traslados en ambulancia . 

— ¿ Y qué me dices de l a U n i ­
dad de Voluntar ios? 

—'Las act ividades de esta U n i ­
dad h a n sido en fú tbo l y de­
m á s deportivas, E n las p rox i ­
midades del r í o M i ñ o hemos te­
nido que hacer un tota l de 285-
intervenciones de urgencia. 

—Tengo entendido que h a b é i s . 
aumentado el n ú m e r o de a m b u ­
lancias? 

— ¡ Y tanto que s í . . . ! E n el 
pasado a ñ o hemos visto incre­
mentado el Parque con dos 
nuevos veh ícu los . E n estos mo­
mentos contamos con seis a m ­
bulancias y u n coche ligero que 
h a n efectuado 815 servicios g ra ­
tuitos con u n tota l de 38.765 k i ­
l ó m e t r o s . T a m b i é n se h a adqui­
rido u n a e m b a r c a c i ó n de n ive l 
" C " , que atiende l a s playas de 
Foz y Bar re i ros . E s t a embarca­
c ión h a efectuado en e l verano 
12 salvamentos, todos ellos de 
b a ñ i s t a s de aquellas p layas . 

— ¿ C ó m o m a r c h a l a " C r u z 
R o j a de l a J u v e n t u d " ? 

—Se h a n celebrado en Pue r -
t o m a r í n 2 seminarios pa ra a l u m ­
nos de las escuelas de E . G . B . , 
con u n tota l de 57 asistentes. 
E n el pasado a ñ o hemos llegado 
a l a c i f r a de 107 afi l iados, que 
son j ó v e n e s de ambos sexos en 
edades comprendidas entre los 
8 y los 21 a ñ o s . 

— ¿ C o n d e c o r a c i o n e s ? 
—Durante este p e r í o d o se h a 

concedido u n a Meda l l a de Oro 
de l a Cruz R o j a , a t í t u l o p ó s t u -
mo, a don Car los P e r n á n d e z -
Ard i sana , (q. e. p. d .) , anter ior 
presidente. 

—¿Algo m á s , T r i v i ñ o ? 
—Desde a q u í quiero dar las 

m á s expresivas gracias a los go­
bernadores c iv i l y mi l i t a r , de l a 
provincia ; alcalde y Corpora­
c ión Munic ipa l del Ayun tamien ­
to de L u g o ; presidente y d ipu­
tados de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
cial* presidente del Consejo y 
director del I . N . de P . ; direc­
tor de l a Escue la de Enfe rmeras 
del S . O. E . y en general a to­
das aquellas personas que han 
colaborado en esta h u m a n i t a r i a 
labor p a r a hacer u n mundo me­
jor. 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

M A N D A M I E N T O S A L P A G O 
Señores don: 
Jul io Díaz Díaz Sendino (Mon-

forte), Alberto Basanta Ramos y 
Antonio B a r r a l Suárez . 

Y e l D r . T r i v i ñ o t e rmina esta 
entrevis ta d i c i é n d o n o s : 

—Porque, d e s e n g á ñ a t e , s ó l o 
hay algo t a n hermoso como v i ­
v i r : a y u d a r a que los d e m á s v i ­
v a n . Por eso, el hacerse socio 
de l a Cruz R o j a es t a m b i é n a l ­
go que dignif ica , enaltece y da 
ca l idad a l a persona.— R . 

puesta a colaborar con los distintos 
estados e instituciones con el fin 
de atenuar y aliviar el sufrimiento 
humano, « L a existencia de una 
Cruz R o j a fuerte es vi tal para el 
mantenimiento de la solidaridad in-
ternacional frente a tanto sufri. 
miento h u m a n o » . Pa ra ello ha ve­
nido fomentando en todo tiempo, 
el espíritu de paz nacional e inter­
nacional que haga más fácil la 
comprens ión y entendimiento entre 
los pueblos. E n los momentos en 
que el hombre se siente soio y fren­
te a la adversidad, de un lado, y en 
muchos casos, frente a una socie­
dad deshumanizada, frente a un 
mundo asolado por guerras crueles, 
Cruz R o j a quiere proclamar que 
es la persona quien importa, que 
es el humanitarismo, en su más 
noble acepc ión , su fin principal, y 
-que en todas y en cada una de sus 
actividades son estos los ideales 
que deben prevalecer. 

Dec ía Pasteur: « L a vida no me­
rece la pena vivir la , sino es por 
el bien que podamos hacer a la 
H u m a n i d a d » , Oja lá que la ciencia 
moral comenzara a mostrar a lgún 
mejoramiento, que los hombres ce­
saran de ser lobos para sus seme­
jantes y que los seres humanos 
aprendieran, por f in , lo que hoy 
día impropiamente llaman huma­
nidad. 

E n estos momentos en que eV 
mundo se agita en una a tmósfera 
belicosa, en que a los hombres y a 
los pueblos, vuelven a dominarles 
las mismas pasiones y vicios que 
a n t a ñ o , la Cruz R o j a lucha calla­
damente para mitigar los males 
dolientes que constantemente ame- ; 
nazan la felicidad de los hombres. 

Decía San Pablo «Sin caridad na­
da soy, dichoso el que hace bien 
al pobre; el día de m a ñ a n a le l i ­
b r a r á el Señor» . Y t a m b i é n recordar 
aquellas hermosas palabras de Be­
lén «Glor ia a Dios en las alturas 
y paz de la -tierra a los hombres 
de buena vo lun tad» . 

Espero de la generosidad del pue­
blo lucense y de mis amigos (que 
creo contar con bastantes), que nos 
ayuden en ese día con su óbolo 
en la Fiesta de la Banderita, que en 
definitiva es luchar por U N M U N ­
D O M E J O R Y M A S H U M A N O . 

D O C T O R T R I V I Ñ O 

A contaminación na Galicia tema 
principal en ^Galicia Sempre" 
Maña, domingo día 5 de outono, Radio Lugo ofrecerál les o progra­

ma n.0 44, año II de Galicia Sempre que se conducirá polo seguinte 
guión: 
I.—A CONTAMINACION NA G A L I C I A 

Edicións do Rueiro remata de sacar un libro titulado "A contami­
nación na Galicia". Facemos un amplio resumen dos puntos funda­
mentales que tratan sobre a Central Nuclear de Xove. As suas venta-
xas e os seus inconvenentes, 
II MUSICA DE H O X E : J O S E AFONSO 

O gran cantante portugués do que xa falamos en algús programas 
de Galicia Sempre volta hoxe con duas canelos: Milho verde, canción 
collida directamente do folklore portugués e A muller da erva, un 
canto ós valerosos camponeses (labregos). 
Mi.—NOTICIAS DO I N T R E 

Fálase dunha carta de 56 alumnos do curso de LINGUA G A L E G A 
dirixida a opinión pública; en Vigo foron rechazadas unhas 500 ma­
trículas nos institutos; recital do Movimento Popular da Canción Ga­
lega en Lugo; traslado de Alonso Montero. 
IV O TIO PEDRO E O SR. XAN F A L A N DAS SUBVENCIOS DO 

M I L L O 
Comentan niste espacio unha nota sobre subvenciós pro millo, nota 

aparecida no mes de outono pra subvencionar o millo que se semen-
tou no mes de maio, 

NOTA.—Por motivos al íeos o equipo de Galicia Sempre, o pasado 
domingo non se puido radiar o programa n." 43. Pregamos disculpas 
os nfnos radiouvintes. 

E S C O L A EN G A L I C I A 
Tamén o domingo, as 10 da maña. Radio Lugo ofrecerál les un pro­

grama máis de E S C O L A E N G A L I C I A que tratará dos puntos seguin-
tes: 
I E N T R E V I S T A CUN M E S T R E 

Un mestre galego que leva 3 anos ñas Escolas do noso pais, fálanos 
do xeito en que leva as clases e do servicio que lie prestan á escola 
galega os libros de texto, 
l i .—USO DOS L I B R O S DE T E X T O 

X a falamos no denanterior programa diste tema. Hoxe daremos 
algunhas considerados máis dos libros de texto en Galicia. 

IMPORTANTE FABRICA 
de CARPINTERIA 

GENERAL DE OBRA 
DESEA ENTABLAR CONTACTO CON PERSONAS O 
ENTIDADES INTRODUCIDAS SECTOR DE CONSTRUC­
CION, PARA POSIBLE REPRESENTACION DE SUr 

ELABORADOS 

INTERESANTES CONDICIONES A CONVENIR 

Escribir con amplías referencias al: 

APARTADO DE CORREOS 779. Ref. CAR 
LA CORUÑA 
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FINALIZARON LAS 
CULTURA GALEGA" 

"XORNADAS DE 
DE MONTERROSO 

Con gran éxi to han venido cele­
brándose durante los ú l t imos días 
f¿«Xornadas de Cultura Ga lega» , 
S Monterroso, que han superado, 

• cabe en importancia a las. orga-
Ladas el a ñ o anterior. L a s « X o r -
«ídas» estuvieron centradas en tres 
actos principales: recital de canc ión 
Allega, p romoción y venta del h -
!ro gallego, y dis t r ibución de l a 
,<Escolma», de Castelao. ^ 

E l recital de «nova c a n c i ó n gate­
en el que iban a intervenir 

Benedicto, Bibiano y T iano L a b r a -
fia hubo de ser suspendido a ul t i ­
ma hora, al no concederse el per-. 
miSo gubernativo. E l «Día do L ib ro 
Galego», a pesar del m a l tiempo 
ue se padeció en toda l a comarca 

monterrosina, con una l luv ia que 
no cesó en toda la jornada, con­
gregó, en Monterroso a buen n ú -
tliero'de personas, jóvenes en su 
mayoría, deseosas de conocer las 
novedades bibliográficas gallegas. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins ­
tituto Nacional de Previs ión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, así co-

'mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Secc ión Fe ­
menina del Movimiento. 

M I N I S T E R I 

Todas las editoriales de nuestro 
pa í s estuvieron presentes y el n ú ­
mero de ventas supera con creces 
el registrado en la anterior edición 
de este «Día do L i b r o Galego» . 

Destaquemos, finalmente, un ac­
to de extraordinario interés y ple­
no de au tén t ico significado cultural 
y popular: l a dis t r ibución gratuita, 
•entre toda j a poblac ión de l a co­
marca monterrosina, de 500 ejem-
pares de la «Esco lma» de Castelao, 
•espléndidamente editada por « A k a l » 
bajo los auspicios y patrocinio del 
Ateneo de Orense. 

ESCAPARATE 

COMENTARIO 
Elaborado por el Servicio de E s ­

tudios Sociológicos de l a Confe­
rencia Españo la de Cajas .de ^.ho­
rro acaba de ser publicado el «Co­
mentario sociológico» correspon­
diente a l per íodo marzo-junio del 
presente a ñ o . E n él se recogen, co­
mo ya es habitual en esta interesan­
te publ icación, distintos análisis so­
ciológicos sobre l a realidad! espa­
ñola , realizados por destacados es­
pecialistas. E l libro está, dividido 
en los siguientes capí tu los : «Pobla­
c ión. Atributos y dis t r ibución de 
recursos», « E s t r u c t u r a cultural del 
país», « E s t r u c t u r a de equipamien­
to», «Organ izac ión de la actividad 
del colect ivo», i«Estructura y acti-

Según informa Eduard Bauer , 
está adquiriendo resonancia inter­
nacional el nuevo mé todo de 
t ransfusión empleado en los dos 
hospitales de Mannheim (Alema­
nia Federal) , m é t o d o realmente 
revolucionario y que ya ha em­
pezado a aplicarse t ambién en a l ­
gunos hospitales de los Estados 
Unidos. 

E l nuevo m é t o d o se denomina 
«hemodi luc ión» y se ha empleado 
hasta ahora, con gran éxi to , en 
156 casos, y consiste en trasfundir 
al paciente su propia sangre, lo 
que se efectúa en el propio qui­
r ó f a n o poco antes de comenzar l a 
in te rvenc ión qu i rú rg ica en cues­
t ión . A l paciente se le extrae 

hasta una cantidad m á x i m a de dos 
litros de sangre, esto es, entre el 
25 y el 30 por 100 del volumen 
total del cuerpo humano, aña­
diéndose , a la cantidad ext ra ída , 
una solución de a l b ú m i n a huma­
na y dextrano, una sustancia 
tón ica . Durante la operac ión o en 
un plazo m á x i m o de dos días 
después , se devuelve a l paciente 
su propia sangre. 

L a «hemodi luc ión» elimina las 
desventajas inherentes a l a trans­
fusión de plasma sanguíneo ajeno 
-—dice el informador—, ya que, 
como se sabe, el plasma alma­
cenado pierde con el tiempo la 
capacidad de transportar oxígeno. 

Igualmente se reducen, a l mismo 
tiempo, los riesgos de embolia 
pulmonar y de hepatitis que sue­
len darse en las transfusiones nor­
males. Según las estadíst icas, en 
el 1 ó 2 por 100 de las transfusio­
nes con plasma sangu íneo ajeno 
se producen casos de hepatitis, y a 
que la Medicina no está a ú n en 
s i tuación de descubrir en la san­
gre todos los agentes transmiso­
res de este mal , sin contar que un 
80 por 100 de los casos en que el 
enfermo contrae esta enfermedad, 
la existencia de hepatitis no es 
denunciada por el s ín toma prin­
cipal, que es la p igmen tac ión ama­
ri l la de la piel. E igualmente está 
demostrado por estadíst icas que 

en el 100 por 100 de los casos de 
hepatitis con t r a ída por transfu­
sión de sangre ajena el desenlace 
es mortal. 

Otra de las ventajas de la «he­
modi luc ión» es que pone f in a 
la c rónica" falta de plasma san­
guíneo que padecen gran n ú m e r o 
de hospitales, aunque no se puede 
dejar de seña la r que l a extrac­
ción de la propia sangre significa, 
lógicamente , u n mayor trabajo 
para el co razón , r azón ésta que 
hace que el tratamiento de la 
«hemodi luc ión» no se aplica a 
niños, personas mayores o a aque­
llas que padecen del co razón o de 
trastornos circulatorios. 

Madre de familia: debes pro- _ 
mocionarte, si quieres 
tarte a los demás . 

proyec-

SOCIOLOGICO 
vidad polí t ica. Ajuste de subsiste­
mas» , « E s t r u c t u r a de alivio de 
tens ión», « E s t r u c t u r a s de integra­
ción y de coherenc ia» , «Es t ruc tu ra 
de creatividad y de ocio» y «Es t ruc ­
tura d̂e rel igación». E l director de 
la publ icac ión es el profesor Gon­
zález P á r a m o ; el jefe de informa­
ción, Juan Gonzá lez Anjeo; y los 
colaboradores, Javier Espinosa de 
Pablo, Isabel Gonzá lez Maroto y 
Lu i s Ange l Pérez Gonzá lez . E n el 
capí tulo «Organizac ión de la acti­
vidad del colectivo», dentro del 
apartado « X L I I I Asamblea de Cajas 
de A h o r r o s » , el libro aparece mu­
tilado. L e faltan, exactamente, dos 
páginas enteras. Siempre es de sen­
tir. 

DEPENDE DE LAS PERSONAS 
E l problema trasciende a la 

mera especulación. Nadie pue­
de poner en duda l a necesidad 
de adaptar las leyes polí t icas a 
las demandas de una sociedad 
cuya d inámica es esencialmen­
te cambiante. E l problema re­
basa el á m b i t o estrictamente 
pol í t ico para adentrarse en el 
terreno de lo sociológico. Una 
sociedad e x p e r i m e n t a r á sinto-

O B R A ! C A S 

DIRECCION GENERAl DE CARRETERAS Y CAMINOS VE 
SERVICIO DEl PLAN DE ACCESOS DE GAIICIA 

DE EXPROPIACION FORZOSA CON MOTIVO DE LAS OBRAS DE 
DE LA VARIANTE DE LA CARRETERA N - V I DE MADRID A LA CORl lM.- TRAMO: PIEDRAFITA 
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TERMINO MUNICIPAL DE PIEDRAFITA DEL CERRERO 
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• 1= ocup^on de los bienes y derechos afectados por el expediente de referencia y pertenecientes a los s i g l n t e s «tularet: 

Expediente 
Núm. 

9 
10 
11 
11 
11 
11 
12 
12 
13 
13 
14 
15 
15 
16 
17 
17 
18 
19 
20 
21 
21 
21 
22 
23 
23 
23 
24 
24 
24 
24 
24 
2?; 
2P 
2P 
2" 
27 
2P 
2? 
28 
28 
29 

Finca 
Núm. P R O P I E T A R I O 

2 
11 

9 
18 
22 
49 
13 
7 

16 
20 
44 
25 
36 
50 
50' 
24 
35 
19 
38 
45 
46 
46' 
17 
27 
47 
30 
51 
10 
4 

03 
'•2 
37 

6 
40 
48 

5 
14 
26 
39 
43 
21 
15 
41 
12 
33 

1 
31 
32' 
34 

A u r o r a A i r a San t ín 
A u r o f a A i r a S a n t í n 
Gervasio Berncdo Laval los 
Gervasio Bernedo Laval los 
Né l ida Bernedo Rebollal 
J o s é Bernedo Rebollal 
J o s é Bernedo Rebollal 
P i l a r Bernedo Rebollal 
Eduardo Chap Pé rez 
J e s ú s Chao P é r e z 
J e s ú s Chao P é r e z 
J e s ú s Chao P é r e z 
Ce l ia Díaz Rodi l 
M a r í a F e r n á n d e z F e r n á n d e z 
Mar í a F e r n á n d e z F e r n á n d e z 
Mar í a F e r n á n d e z F e r n á n d e z 
Mar í a F e r n á n d e z F e r n á n d e z " 
F i d e l García García 
F i d e l García García 
Teresa Garc ía Mar t ínez 
Te resa Garc ía Mar t ínez 
J e s ú s González Río 
Francisco Pordeiro Vi l lanueva 
Francisco Pordeiro Vi l lanueva 
J e s ú s Pé rez Val le 
Mar í a Pé r ez Val le -
Mar í a Pé r ez Val le 
Amadeo Quiroga Valcarce 
Marc ia l Rodi l 
Si lvino San t ín Trabado 
Socorro Valcarce 
Socorro Valcarce 
Socorro Valcarce 
Eduardo Valcarce Remedo 
J e s ú s Valcarce Bernedo 
J e s ú s Valcarce Bernedo 
J e s ú s Valcarce Bemedo 
Manuel Valcarce Fre i jó 
Manuel Valcarce Fre i jó 
Manuel Valcarce Fre i jó 
Manuel Valcarce Fre i jó 
Manuel Valcarce Fre i jó 
Emi l io v Valcarce Garc ía 
Jo sé Valcarce Rubio 
J o s é Valcarce Rubio 
Antonio Veiga Y u r j o 
Antonio Veiga Y u r j o 
Ayuntamiento de Piedrafita 
Ayuntamiento de Piedrafita 
Ayuntamiento de Piedrafi ta 
Ayuntamiento de Piedrafi ta 
Desconocido 

Superficie a 
expropiar (Ha.) 

030140 
0,0320 
0,0403 
0,0135 
0,0342 
0,0392 
0,0093 
0,0113 
0,0371 
0,0286 
0,0463 
0,0360 
0,1368 
0,0275 
0,0236 
0,1176 
0,0252: 
0,0308 
0,0003 
0,0644 
0,0206 
0,0828 
0,0154 
0.008.1; 
0,0446 
0,0280 
0,0052 
0,1099 
0,0028 
0,1753 
0,0420 
0,0069 
0,0105 
0,0042 
0,0472 
0,0119 
0,0077 
0,0732 
0,0220 
0,0351 
0.0211 
0,015f 
0,0192 
0,0055 
0.0102 
0.0590 
0.0183 
0.0268 
0,0128 
0,1377 
0,0017 
0,0534 

P A R A J E C U L T I V O 

Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
F" :drafita 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafita 
Piedrafita 
Riedrafita 
Piedrafita 
Piedrafita 
Piedrafita 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafita 
Piedrafita 
Piedrafita 
Piedrafita 
Piedrafit-a 
P-adrafita 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafita 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrdfita 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 
Piedrafi ta 

Lab rad ío 
Lab rad ío 
L a b r a d í o 
Lab rad ío 
L a b r a d í o 
Lab rad ío 
Labrad ío 
Huerta 

^Labradío 
Labrad ío 
Labrad ío 
Labrad ío 
Labrad ío 
Labrad ío 
Labrad ío 
Holganzas 
Edificación 
Repoblacipr 
Alpendres 
Lab rad ío 
Lab rad ío 
Labrad ío 
Holganzas 
Edificaciór 
Labrad ío 
Labrad ío 
Huerta 
Labrad ío 
Solar 
Labrad ío 
Labrad ío 
Labrad ío 
Huerta 
Lab rad ío 
Labrad ío 
Huerta 
Huerta 
Labrad ío 
Labrad ío 
Labrad ío 
Huerta 
Baldío 
Labor 
Labor 
Huerta 
Labrad ío 
Huerta 
Cobertijo y Holganzas 
Holganzas 
Campo de F e r i a 
Holganzas 

í8^»'escrito â 6Pfb<!Íco'. .iSu=lmen,e,' .I"6 los i n t e « « a d o s Y P<««>l« •¡tulares de derechos reales afectados p«eden formu-
" b s « « Posibfe" e'reres Lu!'0' T" 61 f " el levantamiento del acta previa, alegaciones a los so^se fec « de 

C0n>pareeer e„ J .em>res.,clu6 « hayan podido padecer al relacionar los bienes y derechos que se afectan También ü l l ! 
^ r s o ^ e t ^ d v i X ' ^ V ^ ^ ^ « t a previaJexhibiendoTo: d _ t « p a r t e e s para 

Lugo, 25 de Septiembre de 1975 
EL INGENIERO JEFE 

mas de asfixia si se le intenta 
poner una camisa pol í t ica que 
le viene estrecha. Nadie debe 
alarmarse por ello. 
• Cues t ión distinta, y discuti­
ble, es delimitar el « q u a n t u m » 
de la reforma. E l problema, 
en nuestro país , se agravtt si 
tenemos en cuenta que e l pun­
to de partido de nuestro siste­
m a ha sido distinto de otros 
que se mueven en nuestra ór­
bita y que l a gran operado i 
consiste en l a sus t i tución de 
un poder fuertemente perso­
nalizado por otro de mayor 
par t ic ipac ión en las grandes 
decisiones. Y la historia nos 
demuestra que siempre ha sido 
difícil efectuar una t ransición 
de este tipo. 

Por otra parte, existen tam­
bién importantes razones de 
orden coyuntural que necesi­
tan ser valoradas en toda su 
real d imens ión . Todos los in ­
dicios permiten aventurar que, 
por obra y gracia de unos 
cuantos, es fácil que nuestro 
proceso se encamine m á s hacia 
el cierre que hacia l a apertu­
ra. A l menos a corto plazo. 

Y ello añad i r í a nuevas difi­
cultades y nuevas tensiones. 

M á s que de las leyes, l a re­
forma depende de los hombres 
concretos de carne y hueso 
que han de l levarla a cabo. 
N o hay duda de l a posibilidad 
de revisar nuestra normativa 
fundamental a t ravés del «re­
f e r é n d u m » . L a consulta direc­
ta a l a nac ión como medio de 
revisión constitucional, es tá 
expresamente reconocido en 
nuestros textos legales desde e l 
a ñ o 1945. N o es, pues, ningu­
na novedad. 

Y decimos que l a reforma 
depende, en nuestro caso, m á s 
de las personas que de las le­
yes, porque para realizarla 
sería preciso que se comenzara 
por dar una in te rp re tac ión re­
ferente a l a libertad de expre­
sión y , r eun ión para que se 
pudiera conocer de un modo 
directo, lo que pensamos los 
españoles. Mientras no se pro­
duzcan estas circunstancias, es 
m á s que p rob lemá t i ca l a posir 
bilidad de realizar una refor­
ma válida. 

« M U N D O » 

• Es obligación del Gobierno estar 

a la altura de los tiempos 
De "Cambio 16": 

" E l país está pasando una de sus horas más amargas en este 
otoño mal agüero que nos mantiene a todos literalmente con el 
alma en vilo. El enervamiento es tan general y son tantas las pre­
sidies que caen sobre el Gobierno, que es de temer una respues­
ta irritada ante las penosas circunstancias que atravesamos. Y , 
sin embargo, de ésta sólo se puede salir bien derrochando sere­
nidad y energía. 

Grupos muy poderosos se diría que han perdido casi, casi, la 
cabeza y sólo encuentran solución a la crisis rompiendo el mundo 
a puñetazos. Irritados, asustados, o nerviosos, son más partidarios 
de armarla que de enmendarla. Creen que de un plumazo, con 
un solo acto monumental, se pueden resolver problemas que lle­
van años pendientes y que necesitan solución de años. Ningún 
"liarse la manta a la cabeza", ningún "ir a por todas", ningún 
"llegó la hora" va a quitarnos mágicamente de delante el amargo 
cáliz de seguir construyendo todos ¡untos una España normaliza­
da y más libre. 

En la reciente historia española se repiten cada dos o tres 
años crisis políticas, acompañadas de un nerviosismo cada vez 
más general. En este momento estamos en él vértice de la última 
crisis y absurdo sería negar que el nerviosismo ha hecho presa 
en sectores muy amplios de la sociedad española, algunos de 
ellos totalmente neófitos hasta ahora ante los problemas políticos 
del país. Desde las misas en la sierra a las redacciones de los 
periódicos, pasando por reuniones de curas, abogados, ejecutivos 
o contertulios de un bar, el país entero habla de lo mismo y ei 
país entero trata de buscar una salida a la crisis actual. Lo malo 
son los nervios, lo malo son las oleadas de rumores, lo malo es 
perder la calma, llegar a sentir el miedo, confundir molinos con 
gigantes y tratar de embestir molinos por la brava. 

La reciente oleada de terrorismo que se abatió sobre esta Pe­
nínsula evidentemente pone en peligro nuestro futuro, pero sólo 
en la medida en que las fuerzas e instituciones responsables del 
país pierdan la calma. Si se confunde el s íntoma .con la enferme­
dad, si se cree que el objetivo es aplastar la crisis a toda costa y 
no tratar de suprimir las causas que la motivaron, toda la polí­
tica de transformación pacífica de este país puede Irse al traste. 

Al contrario, si el Gobierno da muestras de serenidad, si se 
niega a entrar en la vorágine y sigue el camino que exige el bien 
del país pese a quien pese, esta sociedad va a dar bien pronto 
un suspiro de alivio, se esfumarán los molinos y veremos otra vez 
ante nosotros los problemas reales que toca resolver. Cuando una 
etapa histórica se termina son inevitables los sobresaltos, pero es 
obligación del Gobierno estar a la altura de los tiempos y dar 
muestra de esa autoridad profunda que no necesita dar alaridos 
ni puñetazos en la mesa. Creemos que en las condiciones ener­
vantes de la crisis actual, el Gobierno debe ser el primero en 
tranquilizar los ánimos, y para ello la clemencia es infinitamente 
más eficaz que la severidad inflexible." 

• Las enfermedades venéreas 
en aumento 

Don Esteban Calvil lo escri­
be en «Tr ibuna Médica» : 

«Las enfermedades venéreas 
no sólo han aumentado cuan­
titativamente, sino que han 
modificado su apariencia, sus 
efectos y su sintomatologia, y 
además se presentan en formas 
nuevas a causa de su progre­
siva- resistencia a l tratamiento 
ant ibiót ico, haciendo difícil su 
diagnóstico. 

E l problema es y a enorme, 
nédica y epidemiológicamen­

te. Pero nosotros pretendemos 
• er su re lación con la prosti­
tución y , sobre todo, su rela­
ción con e l abolicionismo, ya 
que es ese uno de los grandes 
argumentos en favor de la to­
lerancia reglamentada y con­
trolada san i ta r i amente» . 

Y a ñ a d e : «Con o sin pros­
t i tución, lo que el Estado ha 
de hacer, sin pensar en otra 
cosa, es facilitar la asistencia 
médica necesaria a todos cuan­
tos estén faltos de ella. E s muy 
posible que la promiscuidad 
sexual y la falta de responsa­
bilidad y de ejemplaridad sí 
que sean causas directas d é la 
extens ión de los males vené­
reos, pero nada de eso tiene 
que ver con el tema de estos 
ar t ículos n i desde luego con l a 
reg lamentac ión de las casas de 
tolerancia. E s p a ñ a hace bien 
en mantenerse dentro del sis­
tema abolicionista. Hace mal 
en olvidar que nuestra asisten­
c ia sanitaria en lo que se re­
fiere a las enferemdades vené­
reas es insuficiente, arcaica y 
vergonzante» . 
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El problema suscitado por NI lenco 
se refleja en e! puerto de Vigo 

H O Y , APERTURA DE CURSO EN 
UNIVERSIDAD COMPOSTELANA 

LA 

E l problema suscitado por Méjico se refleja sensiblemente en 
la n avegac ión y en especial en l a l í nea entre Vigo y los puertos 
de Veracruz y Tampico, cubierta habitualmente por buques de 
la Compañ ía T r a s a t l á n t i c a Españo la . 

E l pasado d ía 17 de septiembre h a b í a salido de Vigo con des­
tino a dichos puertos l a motonave "Comillas", que rec ib ió ó r d e n e s 
durante su t r a v e s í a de no entrar en los mencionados puertos. L a 
m e r c a n c í a que conduce t e n d r á que dejarla en Cartagena o en 
Nueva Orleans. 

Por otra parte, para el p r ó x i m o d ía diez e s t á prevista l a lle­
gada a Vigo del buque "Coromoto", que iba a recoger carga en 
Veracruz y Tampico, pero ha tenido que cancelar dicha escala y 
por lo tanto no t o m a r á carga para Méjico y e m b a r c a r á ú n i c a m e n ­
te partidas con destino a L a Gua i ra y Puerto Rico. 

P O N T E V E D R A 
Manifestar su m á s e n é r g i c a repulsa por los actos dé vandalis­

mo que se han realizado cont ra , representantes de E s p a ñ a en al­
gunos pa í ses europeos, as í como por las inadmisibles injerencias 
en asuntos de nuestra exclusiva s o b e r a n í a nacional, ha sido uno 
de los acuerdos adoptados por el pleno de l a Corporac ión Provin­
cial , reunida bajo l a p r é s i d e n c i a de su t i tular J o s é L u i s Pe láez 
Casalderrey. 

T a m b i é n a c o r d ó manifestar l a plena adhes ión de l a Corpora­
c ión Provinc ia l y del pueblo de Pontevedra a l Caudillo de E s p a ñ a 
con motivo del t r i g é s i m o noveno aniversario de su exa l tac ión a l a 
Jefa tura del Estado, y a l a labor del Gobierno para mantener en 
l a patr ia e l orden, el progreso y l a paz, uniendo él clamor de esta 
provincia, a l que e l día primero de octubre se produjo en la ma­
ni fes tac ión del pueblo de Madrid, en l a Plaza de Oriente. 

SANTIAGO DE C O M P O S T E L A 
E l rector de l a Universidad, profesor Pablo Sanz Pedrero, pre- h 

s id i rá m a ñ a n a e l acto de apertura de curso en l a Univers idad 
compostelana. 

Estos actos se in i c i a rán a las once de l a m a ñ a n a con l a cele­
b r a c i ó n de una misa que oficiará el canón igo y provicario general 
del Arzobispado, J e s ú s Precedo Lafuente. 

Seguidamente, en el Paraninfo, se c e l e b r a r á el acto a c a d é m i c o 
en e l que p r o n u n c i a r á l a lecc ión inaugural el ca t ed rá t i co de Pre­
historia y E tnogra f í a , Carlos Alonso del Rea l . 

E l discurso del profesor Alonso del R e a l v e r s a r á sobre "Algu­
nos problemas de hominac ión" . 

4 D E O C T U B R E D E ,1975 
—Se ha dirigido a l señor 

Presidente del í Directorio M i ­
litar y a l Mayordomo mayor 
de Palacio, e l siguiente tele­
grama: « N o m b r e p o b l a d ó n 
ruego V . E . dígnese aconse­
ja r S u Majestad concesión in ­
dulto pena capital impuesta a 
Antonio R o d r í g u e z L ó p e z por 
Audiencia de Lugo , causa ase­
sinato y robo ostruida Juzgado 
Monforte. Sa ludos .—Alca lde» . 

—Hoy, a las doce de l a ma­
ñ a n a , e l disparo de bombas 
a n u n c i a r á el comienzo de las 
Fiestas de San Fro i l án . A la 
misma hora, las bandas de 
mús ica del Regimiento de I n ­
fan te r ía Zamora y Municipal , 
r e c o r r e r á n las calles ejecutan­
do alegres pasodobles. 

— E s t á decidida la alinea­
ción que p re sen t a r á el Lugo 
Sporting hoy frente a l «Alfon­
so X U l » , de Pontevedra, en 
partido que t e n d r á lugar a las 
tres y media de l a tarde, en el 
campo de «El ^Polvorín». E s l a 
siguiente: Madarro, Váre la , L a -
ge, Pintos, Valín ,Fprtes, G á n -
doy, Beasco, Torres, Maside y 
Alvarez . Se rá arbitrado por el 
«referée» del Colegio Astur ia ­
no, señor Cruzado. 

—Dicen de Madr id que en 
l a calle del m a r q u é s de l a E n ­
senada o c u r r i ó un lamenta­
ble suceso. Cuando l a actriz 
Pascuala Mesa limpiaba con 
gasolina varios efectos, infla­
m ó s e el liquido. L a s llamas 
hicieron presa en las ropas de 
l a actriz, l a cua l hubiera pe­
recido abrasada de no haber 
acudido en su auxilio un ac­
tor y un funcionario del M i ­
nisterio de Trabajo, los cuales 
lograron sofocar las llamas. 
Pascuala resu l tó con heridas 
de bastante cons iderac ión . 

—£.sta m a ñ a n a se elevó en 
un aeroplano, con objeto de 
emprender , e l «raid» Madrid-
Pa r í s y regreso, el aviador ca­
pi tán J iménez . Este l legó has­
ta la B r e t a ñ a pero a causa de 
,a densa niebla tuvo que desis­
tir de proseguir viaje, regre­
sando a Madrid a las cuatro de 
la tarde. 

— E n la sesión que hoy ce­
l eb ró el pleno del Consejo Su­
premo de Guer ra y Mar ina 
fueron examinadas las pro­
puestas de ascenso, por m é r i ­
tos de c a m p a ñ a , a favor de 
los generales Sanjurjo, Fe r ­
n á n d e z Pérez , Saro y Despu-
jols. También se examinaron 
varios expedientes de conce­
sión de Laureadas. 

— E n toda España sigue ex­
ter ior izándose el enorme júbi­
lo producido por el victorioso 
avance de nuestras tropas en 
Alhucemas. E n Barcelona, l a 
Unión Pa t r ió t i ca o rgan izó una 
mani fes tac ión que se dir igió 
al Gobierno, victoreando en­
tus iás t icamente a l R e y , a l 
E jé rc i to y a España . 

—Durante las sesiones del 
Congreso Internacional de 
grandes ciudades, celebrado en 
Par í s , un congresista elogió l a 
Ciudad L i n e a l , inmediata a 
Madrid. F u e tomada en con­
sideración la propuesta del a l ­
calde de Madrid, pidiendo que 
el p r ó x i m o Congreso se celebre 
en l a capital de España . 

— U l t i m a hora. Comunican 
de Valencia que a las tres de 
l a madrugada ú l t ima fueron 
ejecutados los reos Salvador 
Pascual y Cándido Castella, 
condenados a l a ú l t ima pena 
por el Consejo de guerra que 
les • juzgó sumarisimamente. 
L o s reos fueron a l pa t íbu lo se­
renos y resignados. L a pobla­
ción está apenadís ima. 
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E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

P r e s ión , 731,6; temperatura m á x i m a , 19,6; temperatura m í n i m a , 
11,2; humedad relat iva del aire, 89; d i recc ión del viento, N E • 
velocidad del mismo, 47 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída 0 " ' 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E n las ú l t imas veinticuatro horas se han registrado algunas 

I h m a s o lloviznas, en general muy débi les y dispersas, en e l 
norte de Galicia y vertiente c a n t á b r i c a . Se formaron, bancos de 
niebla muy azslados en el Can táb r i co y cabeceras del ü í e r o y 

^ t f ^ f e x t r e m a s Peninsulares: Máxima de 35 grados en 
Sevi l la y Córdoba , y m í n i m a de 8 grados en León. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy cielo po-

P? ín?^0 Í T ^ 0 ^ t0d0 el V™' salvo duraQte l a m a ñ a n a en 
el norte de Galicia vertiente c a n t á b r i c a y cabeceras del Duero y 
Ebro en que pueden formarse algunas capas de nubes bajas y 
nieblas aisladas. Temperaturas similares en general a las de hoy 

lea HOJA DFl I M S 
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CONSEJO DE MINISTROS DELIBERANTE 

I Arias Navarro expresé al Caudillo la enorme satistaccií n con 
| p e recogían la imponente manifestación de la Plaza de Oriente 

• Y dejó constancia del profundo dolor del Gobierno ante 
el cuádruple criminal atentado contra policías armadas 

i 

I 
El ministro de la Gobernación íníormó sobre las actividades terroristas de los últimos días 

MADRID," 3.—(CIFRA). — Se 
ha celebrado Consejo de Mi­
nistros de carácter deliberan­
te en el Palacio de £1 Pardo 
bajo la presidencia de S. E . 
el Jefe del Estado y con asis­
tencia de todos los miembros 
del Gabinete a excepción del 
titular de Asuntos Exteriores 
que continúa en Nueva York. 

A I comenzar la r e u n i ó n e l pre­
sidente del Gobierno, en nombre 
de és te y en el suyo propio, expre­
só a l Jefe del Estado l a enorme 
sat is facción con que recog ían la 
imponente man i fe s t ac ión que, con­
vocada por e l alcalde de Madrid, 
r e u n i ó en la Plaza de Oriente e l 
pasado d ía 1, X X X I X aniversario 
de l a exa l t ac ión del Caudillo a la 
Jefa tura del Estado, a tantos cien­
tos de miles de e spaño le s que de 
manera tan fervorosa y ordenada 
le hicieron l legar su adhes ión y su 
protesta por l a inusitada c a m p a ñ a 

exter ior contra l a s o b e r a n í a espa­
ñola y contra nuestra propia Pa­
tria. 

Dejó constancia, asimismo, del 
profundo dolor de l Gobierno ante 
el c u á d r u p l e c r imina l atentado te­

rrorista perpetrado en las prime­
ras horas de la m a ñ a n a de ese 
mismo día, en e l que cayeron ase­
sinados los Policías Armados don 
Antonio F e r n á n d e z Fer re i ro , don 
Agus t ín Ginés Navarro y don Joa-

La Hermana Teresa Losada Campo, 
doctorada en Filología Semítica 

E n l a Univers idad de B a r c e l o ­
n a — S e c c i ó n de F i lo log ía S e m í t i ­
ca— e l 27 de septiembre de 1975 
d e f e n d i ó l a tesis doctoral l a H n a . 
T e r e s a Losada Campo sobre " E s ­
tudios sobre Coranes a l j a m i a ­
dos". S e t r a t a del comentario del 
C o r á n de Y a h y a , b. S a l a m a l -
B a s r i del siglo I I de l a h é j i r a 
( V i l d. de J . C . ) en lengua a l j a ­
miada , es decir l a escr i ta e n ro ­
mance con caracteres á r a b e s por 
ios moriscos. 

E l t rabajo fue efectuado con 
tres manuscr i tos : e l a l jamiado de 
l a Escue la de Estudios Arabes de 
Madr id , e l á r a b e de l a Bib l io te ­
ca a l - Q a r a w i y y i n de F e z y otro 
á r a b e del " B r i t i s h M u s e u m " , de 
Londres . 

L a tesis obtuvo l a ca l i f icac ión 
de sobresaliente. 

L a H e r m a n a T e r e s a Losada 
Campo es profesora encargada 
de curso de l a A u t ó n o m a de B a r ­
celona. 

L A SEÑORA 

DOÑA P I L A R L O P E Z GANDOY 
Fal lec ió en esta capital, el día 3 de los corrientes, a los 59 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 

- Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

LOS E M P L E A D O S DE T A L L E R E S "FERMIN QUINTAS", 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l 

funeral de entierro, acto que se c e l e b r a r á hoy s á b a d o , día 4, a las CINCO de l a tarde en l a iglesia 
parroquial de San Francisco Jav ie r , y acto seguido a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r desde l a citada igle­
sia a l cementerio parroquial de San Pedro Fé l ix de Muja (Sanfiz); favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo 4 de octubre de 1975 

L A SEÑORA 

t D O Ñ A P I L A L O P E Z G A N D O Y 
Fal leció en esta capital, el d ía 3 de los corrientes, a los 59 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 

Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Francisco Folgueira López (jubilado del Exemo. Ayuntamiento de Lugo); hijos, José-
Manuel (empleado de Reprografía Alvarelios), Mercedes y Francisca Folgueira López; hijos políticos, 
José María Cortón Fernández, Fermín Quintas Sa ntos (industrial) y María Luisa Rebolo Fouz; herma­
nos, Alejo, Domingo, José y Jesús López Ganr ; hermanos políticos, Claudina Fernández Fernán­
dez, Purificación Castro, Manuela Rodríguez, Manuela Vila Vlla, Ginés Folgueira Vlllamarín (ausente), 
Sara Folgueira Villamarín (ausente) y Eladio Folgueira Villamarín (ausente); nietos, sobrinos, primos 
y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l 
funeral de entierro, acto que se c e l e b r a r á hoy s á b a d o , día 4, a las CINCO de l a tarde en la iglesia 
parroquial de San Francisco Javier , y acto seguido a l a conducc ión del c a d á v e r desde l a citada• igle­
sia a l cementerio parroquial de San Pedro Fé l ix de Muja (Sanfiz); favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Hermanos Pedrosa n.0 39 Lugo 4 de octubre de 1975 
NO S E R E C I B E D U E L O 

N O T A . — D e Santa Mar ía Magdalena de Coeses, a las C U A T R O Y C U A R T O de l a tarde, s a l d r á u n 
ó m n i b u s para las personas que d e s é e n asist ir a dichos actos. 

L A SEÑORA 

t DOM ANIMACION VAZQUEZ RIO 
(Pensionista de la Renfe) 

(Viuda de José Castro Rábade) 
Fal leció en su casa de R á b a d e , e l d í a 3 de los corr ientes , a los 83 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, Ramón (Ex-Factor de la Renfe), Josefa (Industrial en esta villa), María y Manuel Castro 
Vázquez; hijos polít icos, Trinidad y Carmen Meilán Luaces, Nemesio Obarrio Vázquez (Industrial en 
esta villa) y Carmen Rabal; hermana, Baselisa; nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una orac ión por su a lma y l a asistencia 
al , funeral de entierro que por s u eterno descanso se c e l e b r a r á H O Y , S A B A D O , d ía 4, a las C U A T R O 
Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia parroquial de S a n Vicente de R á b a d e , y acto seguido, la conduc­
ción del c a d á v e r desde la citada iglesia a l cementerio parroquial, favores que a g r a d e c e r á n . 

CASA MORTUORIA: R á b a d e , 4 de octubre de 1975 
Avda. General Primo de Rivera, 11 (Campo de la Feria) NO SE R E C I B E D U E L O 

E L SEÑOR 

t DON MANUEL CEDRON VENTOSINOS 
Falleció en su Casa de Piugos, e l día 3 de los co rrientes, a los 74 años de edad, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y l a bend ic ión de Su Santidad 
D. E . P. 

Su apenada esposa, María Vázquez Abuín; hijos, Juan-Bautista, Benjamín, Pilar, Manuel (Policía 
Municipal), Dolores y Luis Cedrón Vázquez (Policía Armada); hijos políticos, Nicanor Ríos, María Gu-
de, Manuela Freitars, Emérita Rodríguez y Rosa Fernández (Maestra Nacional); hermanos, Juan y Pe­
dro Cedrón Ventosinos; hermanos políticos, Carmen y Juanita Vázquez Abuín, María López y Baselisa 
Uría; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y la asistencia 
a la conducc ión del c a d á v e r y funeral de ent ier ro , actos que t e n d r á n lugar H O Y , S A B A D O , día 4, a 
las S E I S de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago de Piugos; favores que a g r a d e c e r á n . 

C A S A MORTUORIA: Casa Cedrón Santiago de Piugos, 4 de octubre de 1975 
N O T A . — De l a Puer ta de Santiago, a las C I N C O Y C U A R T O de l a tarde, s a l d r á n ó m n i b u s para 

las personas que deseen asist ir a dichos actos. 

i 
I 
I 

I 
. - J j 

q u í n Alonso Bajo, resultando con 
heridas grav ís imas e l t a m b i é n Po­
licía Armado don Miguel Castil la 
Mar t ín , hechos que han de reafir­
marle en su p ropós i to de cumplir 
y hacer cumplir la L e y , utilizando 
todos los medios que la misma po­
ne a su alcance. 

GOBERNACION 
E l ministro ,de l a Gobe rnac ión 

se ref i r ió a l proyecto de bases del 
Estatuto de R é g i m e n Loca l , que 
ha quedado dictaminado por la 
Comisión correspondiente de las 
Cortes Españolas . Alud ió , asimis­
mo, a las actividades contrarias al 
orden públ ico y a las de específ ico 
c a r á c t e r terrorista que han tenido 
lugar durante los ú l t i m o s días , así 
como a la ac tuac ión de diversas 
organizaciones de c a r á c t e r subver­
sivo. I n f o r m ó sobre e l estado sa­
nitario del país que no presenta 
ninguna anormalidad preocupante, 
al haber quedado bajo completo 
control los reducidos casos de có­
lera que se produjeron en dos lo­
calidades de la provincia de L a Co-
r u ñ a . 

HACIENDA 
E l ministro de Hacienda in formó 

sobre los resultados de l a Confe­
rencia de la O P E P en re lac ión con 
e l aumento en los precios del pe­
t ró leo , re f i r i éndose a l impacto que 
dicho incremento de un 10 por 
ciento r e p r e s e n t a r á en e l conjun­
to de l a economía . Alud ió , a con­
t inuac ión , a l a s i tuac ión en e l mer­
cado exterior de divisas, ref i r ién­
dose seguidamente a l a evoluc ión 
y s i tuac ión de la oferta monetaria 
a n ive l nacional, así como a l a de 
l a Bolsa en los ú l t i m a s semanas. 

Indicó , por ú l t imo , que las reser­
vas de divisas alcanzan actualmen­
te l a cifra de 6.234 millones de 
dó la res , sensiblemente superior al 
n ive l existente a l comenzar el año 
1975. 

T R A B A J O 
E l minisstro de Trabajo in fo rmó 

respecto a los ataques de que 
han sido objeto diversos centros 
de asistencia social y t écn ica para 
emigrantes e s p a ñ o l e s en diferentes 
ciudades dé Europa. Se ref i r ió , des­
p u é s , a su viaje por Astur ias du­
rante el cua l visitó numerosas em­
presas del sector minero celebran­
do, t a m b i é n , reuniones con repre­
sentaciones de empresarios y tra­
bajadores. Por ú l t imo , a lud ió a los 
paros que se han producido err* al­
gunas empresas de las provincias 
de Vizcaya y Guipúzcoa durante los 
ú l t imos d ías s e ñ a l a n d o l a motiva­
ción no laboral de la mayor par­
te de ellos, así como del retorno 
a la normalidad en las ú l t i m a s jor­
nadas. 

ASUNTOS E X T E R I O R E S 
E l ministro de In fo rmac ión y 

Tur ismo, como encargado del des­
pacho de Asuntos Exter iores , in­
f o r m ó ampliamente sobre las reac­
ciones de c a r á c t e r gubernamental 
y de masas producidas como pro­
testa contra nuestra Pa t r i a en va­
rios países , en su mayor parte del 
marco europeo, aludiendo a l tono 
de las respectivas actuaciones tan­
to de c a r á c t e r d ip lomát ico como 
respecto dt las manifestaciones 
vertidas en actos públ icos o a tra­
vés de medios de comun icac ión so­
cial por personalidades representa­
tivas de algunos Gobiernos, seña­
lando, asimismo, la importancia de 
los d a ñ o s sufridos en inmuebles, 
bienes y propiedades del Estado, 
entidades y empresas e s p a ñ o l a s y 
particulares en re lac ión <;on los 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C 1 M I E N T O S 

L o s hijos y d e m á s familia dei 
fallecido don José A r i a s Vázquez 
(q. e. p. d.), dan las m á s expresivas 
gracias a las personas que han asis­
tido a los actos de funeral y sepe­
lio, que tuvieron lugar el pasado 
día 22, en Argiz , Puebla de San 
Jul ián , así como aquellas personas 
que por otros medios les testimo­
niaron su pesar. 

— L a familia de don Jesús Car l ín 
A b e l (q. e. p. d.), expresa por nues­
tro conducto su agradecimiento más 
sincero a todas las personas que se 
dignaron asistir a los funerales y 
sepelio, actos celebrados el pasado 
día 1 del corriente mes, en esta 
ciudad; agradecimiento que hacen 
extensivo a todas c u á n t a s , de una 
manera u otra, les testimoniaron 
su condolencia. 

E L SEÑOR 

t D O N F R A N C I S C O G A L A N S I L V A 
Falleció e l d í a 3, a los 64 años , confortado con los S 

D, E . 
Su desconsolada esposa, Mercedes González López; hija, Mer 

de Cafetería Manila); hermanos, José, Isaura, Asunción, Josefa, Car 
Ayuntamiento de Lugo), Galán Silva; hermanos políticos, María Ari 
María del Carmen Aveledo, Francisca (viuda de López), Dolores, Enr i 
lez López, Francisco Rodríguez, José Castro, Elíseo Rivas (emplead 
María Cela, Beatriz Yáñez y Evangelina Santalla; t íos, sobrinos y de 

R U E G A N a sus amistades y . personas piadosas asistan a la fu 
parroquial de la Nova, y seguidamente, a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e 

CASA MORTUORIA: 
San Rcqua, número 66 
N O T A . — A las C U A T R O Y M E D I A sa ld rán coches de MA 

parada en la Campa. 

anlos Sacramentos y l a bendic ión de S u Santidad 
P. 

cedes Galán González; hijo político, Manuel Ferreiro Téllez (empleado 
men, Julio (empleado de la Renfe en Lajosa), Manuel (empleado del 
as/ Manuel Santa Cruz (cartero), Manuel Cerceda, Luz Divina Torre 
queta, Teresa, Carmen, Elvira, Ricardo, Manolo y Alejandro Gonzá-
o de FRIGSA), Enrique Novo (empleado de FRIGSA), María Martínez 
mas familia, ' 
nción de entierro hoy, d ía 4, a las CINCO Y M E D I A , en la iglesia 
r a l cementerio de San Fro i l án , favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 4 de octubre de 1975 
NO SE R E C I B E D U E L O 

L E D A con parada en Campa, y de San F i z de Paradela i C O L E G l O ) con 

MARTINEZ ESTERUELAS EN TV. E. 

Habló de «la necesidad que tejemos de comprendernos los 
unos a los otros y de tener una acción cooperante» 
• SE DECLARO CONTRARIO A LA ERRADICACION DE LA ENSEÑANZA PRIVADA 
• Necesitamos más profesorado y la consolidación del que tenemos 
M A D R I D , 3.— i . C I F R A ) . — E l 

minis t ro de E d u c a c i ó n y Cienc ia , 
C ruz M a r t í n e z Esteruelas , h a 
hecho u n a i n v i t a c i ó n general a 
l a c o o p e r a c i ó n " e n defensa de 
una paz p ú b l i c a que es indispen­
sable y en defensa de u n a com­
p r e n s i ó n m u t u a s in l a cua l u n 
sistema t a n delicado y t a i u n -
portante como l a e d u c a c i ó n n a ­
cional es imposible que funcio­
n e " a t r a v é s de l as panta l las du 
Te lev i s ión E s p a ñ o l a , en u n a e n ­
trevis ta rea l izada por el perio­
dista Pedro R o d r í g u e z y emit ida 
esta noche en el espacio " E l G o ­
bierno i n f o r m a " . 

E l entrevistado, d i r i g i éndose a 
los padres, a los profesores, a los 
alumnos y a l a A d m i n i s t r a c i ó n , 
les h a b l ó de " l a necesidad que 
tenemos de comprendernos ios 
unos a los otros y de tener u n a 
acc ión cooperante y pa r t i c ipa t i -
v a " , porque " h a y problemas so­
bre e l tapete del p a í s que nos 
obligan vehemente a renovar los 
esfuerzos y marcha r h a c i a ade­
lante 

Preguntado s i este es u n p a í s 
a l que t o d a v í a h a y que darle " e s ­
cuela y despensa", como dijo 
J o a q u í n Costa , el minis t ro con­
t e s t ó que, en .principio s i , p e r ú 
que ese l ema debe ser traducido 
en e l tiempo en que vivimos p a r ­
tiendo de u n a E s p a ñ a m u y dis­
t i n t a de l a de Costa , porque pa r ­
timos de supuestos distintos, es 
decir, escuelas a m á s niveles, con 
m á s medios, m á s generalizadas, 
m á s a l d í a . "Podemos ser m á s 
ambiciosos porque se h a n hecho 
rnucnas cosas" . 

S E L E C T I V I D A D 
De l a ley de pruebas de a p t i ­

tud ( l a l l a m a d a " se l ec t iv idad" ) , 
e l min is t ro dijo que h a sido una 
prueba de seriedad, que supone 
u n a experiencia g r a t í s i m a por l i 
seriedad y respeto con que se h a n 
hecho l as cosas. A l respecto í e h -
ci tó a los muchachos que l^s h a n 
superado, porque pueden a f i r m a r 
con toda a l e g r í a que su pr imer 
paso de ent rada en l a U n i v e r s i ­
dad lo h a n dado con su propio 
esfuerzo. 

Sobre l a gratuidad de i a ense­
ñ a n z a , e l min is t ro a f i r m ó que no 
es u n mi to sino u n a real idad c re ­
ciente, pero p u n t u a l i z ó que el ho ­
rizonte que se f i j a en l a L e y p a r a 
s u c o n s e c u c i ó n en l a E d u c a c i ó n 
G e n e r a l B á s i c a y en l a F o r m a ­
c ión Profes ional es el a ñ o 1980. 

I n f o r m ó que en este ejercicio, 
en este a ñ o , el n ú t a e r o de pues­
tos escolares púb l i cos de E d u c a ­
c i ó n G e n e r a l Básica, , con todai 

instelaoten^s aaecuaaas, con 
to-^os tos m e ó l o s efe mst ruccIGn 
adecuados, n a amo c i ae doscien­
tos c incuenta m i l . Y de que en 
u n p e r í o d o menor de tres a ñ o s 
se h a pasado a unas subvencio­

n e s a l a e n s e ñ a n z a p r ivada de 
setecientos mil lones, a m á s de 
ociio m i l millones, y que l a mera 
a c t u a l i z a c i ó n de estas c i f ras pon­
d r í a el presupuesto del Estado en 
trece m i l mil lones de pesetas pa ra 
subvencionar l a e n s e ñ a n z a p r i ­

vada en l a E d u c a c i ó n G e n e r a l 
Bás i ca . 

S e dec l a ró el s e ñ o r Mar t inez 
Es terue las contrario a l a e r r ad i ­
c a c i ó n de l a e n s e ñ a n z a p r ivada 
e n 'el p a í s , s e ñ a l a n d o que en Ios-
momentos actuales de los seis 

mil lones de n i ñ o s e n l a E . G . B 
m á s de dos mi l lones e s t á n en ¡á* 
e n s e ñ a n z a pr ivada . 

E n r e l a c i ó n con l a Pormacioa 
Profesional , e l entrevistado m a ­
n i f e s tó que apunta a muchos bie-

(Pasa a la página stguient«) 

impresionante manifestación de duelo 

L A CORUiSA: Sepelio de los restos mortales 
del policía armada Antonio Fernández Ferreiro 

Dos notas gráficas del entierro del policía armada, Antonio Fernández Ferreiro, natural de Ba-
leira, que ayer recibió cristiana sepultura en el cementerio coruñés. €n la foto inferior el padre y 

los hermanes de la víctima. — (Foto ARTUS) 

cuales se r e c l a m a r á n las oportu­
nas reparaciones. 

Se re f i r ió , asimismo, a l desarro­
llo de la Asamblea General de las 
Naciones Unidas y a otras informa­
ciones de c a r á c t e r general sobre 
polí t ica exterior. 

P o r - ú l t i m o y en cuanto a temas 
referentes a l Ministerio de Infor­
mac ión y Tur ismo, i n fo rmó am­
pliamente sobre las repercusiones 
informativas de la c a m p a ñ a exte­
rior, as í como sobre las numero­
sas y positivas reacciones que vie­
nen p r o d u c i é n d o s e en muchos paí­
ses a par t i r del pasado día 1. 

E n lo que a l turismo se refiere 
aludió a l c a r á c t e r desigual de las 
distintas reacciones producidas an­
te los intentos de boicotear los 
movimientos de turismo hacia E s ­
p a ñ a por parte de diversos países 
europeos, s e ñ a l a n d o que hasta e l 
momento las anulaciones que se 
han producido, en todo caso son 
de c a r á c t e r aislado, y poco rele­
vante. 

L A C O R U Í Í A , 3.— ( C I F R A ) . — 
U n a impresionante m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo, en l a que par t ic iparon 
mi les de c o r u ñ e s e s , h a n const i ­
tuido los actos de funera l y sepe­
l io de los restos mortales del po­
l ic ía a rmado Antonio F e r n á n d e z 
Fere i ro , v i lmente asesinado e l pa ­
sado d í a uno en Madr id . 

A l a u n a de l a tarde, en el 
acuar te lamiento de l a Po l i c í a A r ­
mada, donde, es h a b í a establecido 
l a cap i l l a ardiente, se ce l eb ró u n a 
m i s a de corpore i n seputo por el 
eterno descanso del pol ic ía a r m a ­
do Antonio F e r n á n d e z Fer re i ro . 
A l ac to asist ieron m u c h í s i m a s 
personas y durante l a ce l eb rac ión 
de l a ceremonia ocuparon lugares 
preferentes los fami l ia res del po­
l ic ía asesinado y l as pr imeras a u ­
toridades c o r u ñ e s a s , y represen­
taciones de l a G u a r d i a C i v i l . 
E j é r c i t o s de T i e r r a , M a r y Ai re , 
funcionarios y jefes d e l ' Cuerpo 
G e n e r a l de Po l ic ía . Po l ic ía A r m a ­
da y numerosas representaciones, 
civi les y mi l i ta res . 

Ofició l a ceremonia el teniente 
vicar io de l a V I I I R e g i ó n Mi l i t a r , 
quien p r o n u n c i ó u n a homi l í a ^ 

l a que r e s a l t ó e l ejemplo de h e ­
r o í s m o que ofrecen las Fue rza s 
A r m a d a s y di jo : " E s t e , d í a es de 
lu tq pa ra es ta admirable P o l i c í a 
A r m a d a que entrega sus vidas en 
manos de t ra idores" . R e c o r d ó 
frases del reciente discurso de 
A r i a s N a v a r r o y r e s a l t ó que " los 
e s p a ñ o l e s j a m á s podremos con­
sent i r a l comunismo y a los te­
rror is tas . No podemos permi t i r 
que nos arrebaten e l amor a 
Dios y a nuestros valores esp i r i ­
tuales y eternos". 

M á s adelante en su h o m i l í a ^1 
teniente v ica r io castrense r e s a l t ó 
las palabras de l a madre del po­
l ic ía v i lmente asesinado que h a ­
b í a dicho a u n periodista: " P i d o 
p e r d ó n pa ra e l asesino de m i h i ­
jo, pero pido t a m b i é n que se a c a ­
be esta l ocu ra " . 

Seguidamente d i j o : " E s u n 
ejemplo de u n a madre e s p a ñ o l a 
que sabe pronunciar t an bellas 
palabras s in rencor. Tenemos que 
decir basta, porque es necesario 
u n escarmiento p a r a que estos 
duros c r í m e n e s no se r e p i t a n " 

Seguidamente se f o r m ó l a co­
m i t i v a que cru7.onfio diversas c a -

MEDAIMS POSTUMAS Al MERITO POUClAl 

l ies se d i r i g i ó . h a c i a l a P l a z a de 
M a r í a P i t a , donde e s t á situado el 
Ayuntamien to de L a O o r u ñ a , en 
este punto se h a b í a n concentrado 
miles de personas p a r a tributar 
u n cá l ido homenaje de senti­
miento a l po l i c í a Antonio F e r ­
n á n d e z Fe r re i ro . 

E n l a P l a z a de M a r í a P i t a los 
concejales y e l alcalde de L a Co-
r u ñ a l l eva ron a hombros e l fére­
t ro ha s t a l a puer ta p r inc ipa l del 
Ayun tamien to donde se rezó un 
responso. 

E l f é r e t r o , a hombros de miem­
bros de l a P o l i c í a A r m a d a , fue 
trasladado seguidamente hast a el 
cementerio general de L a Coru-
ñ a . H a b r í a n l a m a r c h a m á s de 
t re in ta c o r o n a s que portaban 
miembros de l a s Fue rzas A r m a ­
das. 

E n e l cementerio co ruñés , a 
pr imeras horas de l a tarde, los 
restos mortales de Antonio F e r ­
n á n d e z Ferreiro.. recibieron cr is­
t i a n a sepultura. 

E n e l duelo f a m i l i a r de t a n i m ­
presionante m a n i f e s t a c i ó n figu­
r aban e l padre y dos hermanea 
del po l i c í a asesinado y en el ofi­
c i a l el c a p i t á n general accidental 
de G a l i c i a , gobernador c i v i l , a l ' 
calde de L a C o r u ñ a , presidente 
de l a D i p u t a c i ó n , representacio­
nes de los tres E jé r c i t o s , Gua rd i a 
C i v i l , P o l i c í a A r m a d a . C u e r p o 
G e n e r a l de Po l i c í a y todas las 
pr imeras autoridades regionales, 
provinciales y locales. 

M á s de cinco m i l personas par­
t ic iparon e n estos actos a s í co­
mo mu l t i t ud de c o r u ñ e s e s que se 
encontraban estacionados a ,( | 
largo de las cal les que reco r r ió el 
cortejo. 

E n e l cementerio se rezó un 
responso y numerosas personas 
pronunciaron frases condenato­
r ias cont ra el terrorismo y vivas 
a l a P o l i c í a A r m a d a . 

F ina lmen te l a mul t i tud que 
p a r t i c i p ó e n este impresionante 
acto e n t o n ó las estrofas del " C a ­
r a a l S o l " . 

ESTADO GRAVISIMO DEU 
POLICIA ARMÁDA HERIDO 
A N T E A Y E R 

M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — 0& 
gravís imo ha sido calificado e l es­
tado del policía armada, Miguel 
Castil la Mar t í n , . herido anteayer 
cuando prestaba servicio en un 
establecimiento bancario, s egún se 
ha informado a " C i f r a " en medios 
p róx imos a l cuidado del enfermo 
que se encuentra alojado en ia 

Antes de dar comienzo al funeral celebrado en la Academia Especial de la Policía Armada, 
por los tres policías asesinados en Madrid el pasado miércoles, el presidente del Gobierno, se­
ñor Arias Navarro, colocó sobre los tres féretros otras tantas Medallas al Mérito Policial, 
concedidas a título postumo a los agentes del orden muertos en acto de servicio. La fotografía 
recoge el emocionante momento de la imposición de las citadas condecoraciones. — (Foto CI­

F R A G R A F I C A ) 

hab i t ac ión 228, planta segunda, de 
la residencia sanitaria " L a PaZ 
en e l servicio de neu roc i rug í a de 
doctor Obrador. 

Según l a citada fuente, el policía 
Armada sigue totalmente inconS' 
c íen te y e fec túa su respi rac ión ar' 
t i t 'kñalmente con la ayuda de u» 
respirator. . 
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DETENIDAS TRES PERSONAS 

VALENCIA: DESARTICIHADA IA ORfiANMON DE PROPAGANDA 

DE UN GRUPO SUBVERSIVO DE CARACTER COMUNISTA 
V A L E N C I A , 3 . - ( C I F R A ) . - L a 

« ¿ m i z a c i ó n de propaganda de 
^ Í T e r u p o subversivo h a sido des­
articulada por l a po l ic ía de V a -
fencia, oue h a detenido a tres 
nersonas y 1 ^ h a ocupado c u a ­
tro toneladas y media de mate­
r ia l clandestino. 

L a nota de l a J e f a t u r a Supe­
rior de Po l i c í a dice entre otras 

C0"I>espues de haber desar t icu la­
do los diferentes escalones c l a n ­
destinos del partido comunis ta 
dtTEspaña (marx is ta - len in l s ta ) v 
sa o rgan izac ión de masas P R A P 
en va lenc ia , s u p rov inc ia y r e ­
cién, las investigaciones se cen­
traron en tomo a l denominado 
aparato cent ra l de propaganda . 

" L a s gestiones pract icadas die-

von cymo resultado aver iguar . que 
este aparato estuvo pr imero i n s ­
talado e n l a ca!Ie Rompehielos, 
n ú m e r o 5; m á s tarde, en l a calle 
de J a i m e B e l t r á n , n ú m e r o 83 ter­
cera puerta ; y por ú l t i m o , en l a 
cal le del pintor Sa lvador A b r i l , 
n ú m e r o 9, d é c i m a puerta. 

" F u e r o n detenidos los tres com­
ponentes de l a cé lu l a t é c n i c a , en ­
cargada de l a con fecc ión y 'dis­
t r i b u c i ó n de l a propaganda sub­
vers iva ; que resul taron ser M a ­
r í a Milagros F e r n á n d e z M a r t í n e z , 
que ut i l izaba los nombres de.gue­
r r a de " C a r m e n » y " M a r t a " , y 
era l a "responsable"; L u c i l a P i ­
la r Arago C a r r i ó n , que usaba los 
nombres de " J u a n a " y " T e r e s a " ; 
y J o s é Vicente Cas t i l lo Garc ía ' , 
t a m b i é n l lamado "RogeMo" y 

Mañana, nuevo horario 

A las doce de la noche los relojes 
habrán de ser retrasados una hora 

MADRID, 3. — ( C I F R A ) . — E l p r ó x i m o domingo, diá 5 de octu­
bre, los relojes h a b r á n d é ser retrasados una hora —como y a 
ocurriera exactamente u n año antes con lo que e l horario oficial 
t endrá un adelanto de 60 minutos sobre e l solar. 

E l retraso de una hora sobre e l horario que actualmente nos 
guiaba, se e f e c t u a r á a las doce de la noche. E l actual databa del 
pasado 12 de abr i l . , . 

Este año , los relojes se adelantaron en dos horas sobre e l ho­
rario solar e l pasado 12 de abr i l . Coh l a medida de l p r ó x i m o día 
5, e l horario oficial vo lve rá a tener un adelanto de 60 minutos 
sobre e l solar. 

L O S T R E N E S Y E L C A M B I O D E H O R A R I O 
" R E N F E " ha anunciado haber dispuesto las medidas oportunas 

para e l cambio de horario previsto para e l p r ó x i m o d ía 5 de octu­
bre que a fec ta rá a 122 trenes de Viajeros y 508 de m e r c a n c í a s . 

Para dar cumplimiento a la nueva normativa horaria, los tre­
nes que se encuentran e n marcha cuando e l reloj marque l a una 
de la madrugada del d ía 6, s e r á n detenidos en l a e s t ac ión m á s 
próxima y p e r m a n e c e r á n en e l la hasta que de nuevo sea su hora 
de salida, y del mismo modo o c u r r i r á con los trenes estacionados. 

Amortización de bonos s u s c r i f o s 
p o r trabajadores e s p a ñ o l e s 

A cargo del Ministerio de Finanzas Marroquí 
M A D R I D , 3 . — ( C I F R A ) . — E l Mi­

nisterio de Finanzas m a r r o q u í ha 
dictado, en una reciente c i rcular , 
el procedimiento mediante e l cual 
los trabajadores por cuenta ajena 
podrán hacer efectiva l a amortiza­
ción de los bonos que, en propor­
ción con sus retribuciones sala­
riales ven ían suscribiendo en Ma-
rruevos, s e g ú n informa e l Insti tu­
to Español de Emig rac ión . 

E n vir tud de esta c i rcular , que­
da eliminada l a obligatoriedad de 
la presencia personal en aquel pa ís 

para hacer efectivo e l importe de 
dicho bonos a los cinco años de 
su suscr ipc ión . 

Los e spaño le s repatriados de Ma­
rruecos afectados por dicha ci rcu­
la r deben dirigirse a la Delegac ión 
del Instituto E s p a ñ o l de Emigra­
ción en cada provincia, donde les 
s e r á facilitado e l modelo de carta 
que h a b r á n de dir igir a l director 
de l a T e s o r e r í a General de Ma­
rruecos, a l objeto de que les sea 
reintegrado e l importe de amorti-

^zación. 

Barcelona: Entre los presuntos autores del 
asesinato del Policía Armada Juan Ruiz 
Muñoz, se encuentra una joven orensana 

B A R C E L O N A , 3. — ( C I F R A ) . — 
L a Jefatura Superior de Policía 
de Barcelona ha. facilitado l a si­
guiente nota referente a l a identi­
ficación de los asesinos de un po­
licía armada: 

"Por funcionarios especializados 
afectos a l a Jefa tura Superior de 
Policía, tras laboriosas gestiones, 
han sido identificados los presun­
tos autores del asesinato del poli­
cía armada J u a n Ruiz Muñoz, he­
cho acaecido el día 14 del pasado 
»ies de septiembre. 
¿ Parece ser que se ha compro­
bado la pa r t i c ipac ión material en 
jos hechos de: Miguel Sánchez 
^oniez, (a) " José" , nacido en Se-
^ula, el día 21 de enero de 1948, 
°e 1,70 de estatura; y de los. her­
manos José Mar ía y Lorenzo J u ­
rado Pérez , ambos nacidos en Lé­

rida, e l 31 de enero de 1955, e l 
primero de 1,64 y e l segundo de 
1,62 de estatura, siendo conocido 
este ú l t i m o con los alias de " Y u n ­
que" y " L u i s " . Se supone que los 
tres individuos mencionados va­
yan a c o m p a ñ a d o s por Antonia Ló­
pez Quero, novia de "Yunque" , na­
cida en Alcolea, Córdoba , e l día 
24-6-55, de 1,67 metros de estatu­
r a y de Franc i sca Molinos Barr ios 
(a) " L a Gallega", nacida en Cana-
de (Orense), - el día 18-8-55, novia 
de " J o s é " . 

Se ruega a cualquier persona 
que pueda facil i tar datos sobre el 
paradero de alguno dé los cinco 
individuos filiados, lo comunique 
inmediatamente a l a Jefa tura Su­
perior de Policía, T e l . 310-78-00, 
ex tens ión 264, o llamando directa­
mente al 091". 

M a r t í n e z E s t e r a d a s e n T V . E . 
^ que ei p a í s necesita, aunque 

reconoció las dificultades que su 
^ p l a n t a c i ó n tiene. Pero exore-
*o su esperanza a l respecto " ¿ o r -

las cosas que son necesarias 
^ acaban imponiendo. , 
fin 0tro orden de cosas el ¿e -
"or M a r t í n e z Es terue ias ind icó 
Hue ^ a s del t re in ta por ciento de 
^ alumnos de nuestras U n i v e r s i -

son h i jos de padres que no 
^ s a r o a de los estudios pr imarios , 
tr^t }ÍeXiQ que hacer ver a los 
waoajadores e l futuro con espe-

nza pensando -en el esfuerzo 
nr^K-i-05 misinos realizado y l a s 
^teiPihdades crecientes de edu-
l e . ^ e j 0 r a los h i jos y de a b r i r . 
e r L 03 que en otros tiempos 
cran impensables. 

M A S B R O F E S O B A D O 
s i t * t en ma i i i f e s tó que nece-
c o n S m á s Profesorado y l a 
A i S ? ^ 0 1 1 áel ^ tenemos, 
los n c ien m ü Personas son 
ÚQcJif const i tuyen los cuadros 
Ia W a S n ? 6 l a K G - B - esta es 
* e o S ^ . ^ ^ ^ ^ h a y que 

^ " Í S - 56 h a ^ r p o r a d o 
s í S J * ™ numerar ios a l a e n -

t i l l a de g 000 
u n a nueva p l a n -
prof esores m á s ; 

i.50o ^i'OiCoUl'CO UIUVCL-OÍUÍU'ÍOS 
numerar ios nuevos se h a n incor­
porado a lo largo de este a ñ o . 
Se h a logrado y a una ley que 
autoriza 2.000 nuevos profesores 
numerarios . E l n ú m e r o de pro­
fesores contratados en l a U n i ­
versidad e s p a ñ o l a es p r ó x i m o a 
16.000 personas. • 

Respecto a l "rescate de' cere­
bros", el s eñor M a r t í n e z Es te rue ­
ias p u n t u a l i z ó que exis ten espa­
ño l e s de alto mér i to1 en U n i v e r ­
sidades e s p a ñ o l a s a los que hay 
que fac i l i t a r i a i n c o r p o r a c i ó n a 
las organizaciones de invest iga­
c ión c ien t í f i ca de nues t ra n a c i ó n , 
pero l a o p e r a c i ó n c ien t í f i ca más 
importante de que es t á necesi ta­
da E s p a ñ a es asegurar s u propia 
infraes t ructura c i en t í f i c a tanto 
de medios mater ia les como de 
medios humanos. 

E l minis t ro de E d u c a c i ó n hablo 
t a m b i é n de l a insuf ic iencia de 
recursos nacionales pa ra atender 
a l patr imonio a r t í s t i c o nacional , 
uno de los m á s completos, más 
extendidos y m á s complejos del 
mundo. Por ú l t i m o , dijo que el 
Jefe del Es tado da siempre tes­
timonio de su p r e o c u p a c i ó n por 
los problemas educativos, como 
de todos los problemas nac iona­
les. 

EL PROGRESO SE VENDE EN BARAILA 
desde las primeras horas de la mañana 

C O M E R C I O DE M O U R I N 

" A g u s t í n " ; mil i tantes los tres 
que a mediados del pasado mes 
de agosto estuvieron en P a r í s 
aprendiendo el manejo de las 
m á q u i n a s de i m p r i m i r t ipo "o f f ­
set" . 

" E l ma te r i a l intervenido p e s ó 
alrededor de 4.500 k i l o s " . 

NOTA DE LA CASA 
CIVIL DEL J E F E DEL 

ESTADO 
M A D R I D , 3 . — ( C I F R A ) . — L a Casa 

Civ i l y S e c r e t a r í a de S u Excelen-
,cia e l Jefe del Estado, ante l a im­
posibilidad de contestar personal­
mente los mil lares de cartas y te­
legramas recibidos con motivo del 
X X X I X aniversario de la exalta­
ción de l Caudillo a l a Jefatura del 
Estado y de l a c a m p a ñ a antiespa­
ñola en algunos pa íses extranjeros, 
desean hacer llegar su reconoci­
miento a todos los españo les . 

a r c e l o n a : R e a n u d a d o e l s e r v i c i o 
f e r r o v i a r i o c o n e l e x t e r i o r 
• FUE SUSPENDIDO HACE DOS DIAS 

B A R C E L O N A , 3 . - ( C I F R A ) . - E s ­
ta m a ñ a n a se ha reanudado e l ser­
vicio ferroviario con e l . exter ior 
con la salida del "Talgo" Barcelo-
n a - P a r í s y el "Ca ta lán - Talgo" 
Barcelona • Ginebra, d e s p u é s de 
haberse suspendido durante dos 
días por los incidentes promovidos 
por elementos izquierdistas contra 
España . , 

T a m b i é n han reanudado su ser­
vicio e l t ren P u i g c e r d á - Toulouse-

Pa r í s , que fue suspendido t a m b i é n 
ayer. 

Noticias que se reciben de las 
principales zonas fronterizas, indi­
can que salvo una breve manifes­
tac ión registrada en l a margen 
francesa del puente internacional 
de Bourg-Madam^ que t e r m i n ó en 
la plaza principal de dicha pobla­
ción francesa, l a normalidad ha si­
do absoluta e n los d e m á s pasos 
fronterizos de Por t Bou , L a Jun-
quera, Coll-D'Ares y Andorra . 

H a c e n v a r i o s d i s p a r o s c o n t r a 
u n a f a r m a c i a - d r o g u e r í a b i l b a í n a 

VALLADOLID: " E L NORTE DE CASTILLA", 
APEDREADO POR DESCONOCIDOS 

B I L B A O , 3.— ( C I F R A ) . — U n 
atentado ter ror is ta se h a perpe­
trado con t ra l a farmacia-drogue­
r í a propiedad de Roberto L o t i n a , 
s i tuada en l a cal le de l a R i b e r a , 
n ú m e r o 20, de B i lbao . , 

E l hecho o c u r r i ó en l a m a d r u ­
gada del pasado jueves. Unos des-
'conocidos h ic ieron var ios d i spa­
ros cont ra e l establecimiento. Seis 
proyectiles i "rompieron las lunas 
de l a d r o g u e r í a y otro p e n e t r ó 
por l a puerta. 

L a s balas, a l en t ra r en e l in te ­
r ior de l a f a rmac ia , rompieron 
algunos enseres del interior . E l 
s e ñ o r L o t i n a p r e s e n t ó l a corres­
pondiente d e n u n c i a ' e n e l j u z g a ­
do de G-uardía . 

U n a v iv ienda del s e ñ o r L o t i n a , 
s i t a e n l a local idad v i z c a í n a de 
P l e ñ c i a , suf r ió otro atentado l a 
pasada p r imavera . E n aquel la 
o c a s i ó n u n artefacto explosivo 

causó- graves desperfectos e n ^ l 
inmueble. 

P E R I O D I C O A P E D R E A D O 
V A L L A D O L I D , 3.— ( C I P R A ) . — 

Sobre l a 1,30 de l a madrugada de 
hoy, e l pe r iód i co " E l Norte de 
C a s t i l l a " fue apedreado por u n 
grupo de desconocidos, quienes se 
dieron r á p i d a m e n t e a l a fuga, s i 
bien los componentes de l a r e ­
d a c c i ó n que se encontraban en 
aquellos momentos pudieron ver 
con c lar idad l a m a t r í c u l a del v e ­
h í c u l o en el que v i a j aban a l c a ­
larse e l coche ep el momento de 
emprender l a huida , s e g ú n p u ­
bl ica en sus p á g i n a s e l citado ro ­
tat ivo. 

De los hechos se h a dado cuen­
t a en l a Comisa r i a de Pol ic ía , 
cuyos miembros h a n iniciado las 
investigaciones pertinentes pa ra 
establecer-quienes f ueron los a u ­
tores mate r ia í l es del hecho y s i 
el v e h í c u l o en el q u é huyeron e ra 
robado o no. 

España continuará i m p o r t a n d o de 
Brasil 100.000 toneladas de café anuales 
® E n M é j i c o c o m p r á b a m o s c a f é , 

g a r b a n z o s y c o n s e r v a s de p i ñ a 
M A D R I D , 3 . — ( C I F R A ) . — E s p a ñ a , 

a t r a v é s de l a Comisa r í a General 
de Abastecimientos y Transportes, 
c o n t i n u a r á importando de B r a s i l 
las 100 m i l toneladas de café anua­
les que habitualmente compraba 
por de legac ión de l a Asociación de 
Importadores de Café. L a s condi­
ciones de i m p o r t a c i ó n t a m b i é n se­
r á n las mismas, s e g ú n se ha in­
formado oficialmente. 

L a s 100 mi l toneladas de café su­

ponen unos 100 millones de dóla­
res; L a ra t i f icación de este conve­
nio s u p o n d r á una in t e rvenc ión m á s 
directa y p e r m i t i r á t a m b i é n e l 
equilibrio y mantenimiento de los 
precios del café . 

Otros pa í ses de los que España 
importa café son Colombia, Cuba 
y unas siete m i l toneladas que has­
ta ahora' p r o c e d í a n de Méjico. De 
este pa í s t a m b i é n i m p o r t á b a m o s 
garbanzos y conservas de piña. 

La música de autores méjicanos dejará 
de interpretarse en las discotecas, salas 

de fiesta y de baile 
M A D R I D , 3. — ( C I F R A J . — L a 

mús ica de autores mejicanos de­
j a rá de interpretarse, a par t i r de 
hoy, en las discotecas, salas de 
í'iesla y" salas de baile, de acuerdo 
con la r e c o m e n d a c i ó n que las agru­
paciones sindicales correspondien­
tes han hecho llegar a las empre­
sas en ellas encuadradas. 

Las Agrupaciones Sindicales de 
Salas de Fiesta y Baile y Discotecas 

CORTES: Retiradas 
a la totalidad del 

de los Sindicatos Nacionales del 
Espec tácu lo y de Hos te l e r í a y Tu­
rismo han decidido que en sus lo­
cales no se interprete mús ica de 
aquellos pa í ses , cuyo pronuncia­
miento an t i e spaño l y s u actitud de 
interfer i r en los asuntos internos 
de España vienen provocando in­
cidentes en e l normal desenvolvi­
miento de lo que deben ser las re­
laciones internacionales. 

las dos enmiendas 
Proyecto de Ley 

de Relaciones Laborales 
M A D R I D , 3 . — ' C I F R A ) . — H a n si­

do retiradas las dos enmiendas a 
la totalidad del Proyecto de L e y 
de Relaciones Laborales que ayer 
fueron defendidas por sus prime­
ros firmantes, s eño re s Bohorquez 
y de la Mora Figueroa y Oriol e 
Ibarra . 

E n la m a ñ a n a de hoy intervinie­
ron en tomo a estas enmiendas a 
la totalidad los s eño re s Alcaína , 
Pé r ez Puga, Morrondo, Sánchez de 
León, Toro Ortiz, Lostau, Madrid 
del Cacho y l a s e ñ o r a A n a Bravo. 
Todos ellos cri t icaron diversos as­
pectos del Proyecto, pero se ma­
nifestaron partidiarios de pasar al 
estudio del articulado. 

Preguntados por l a presidencia 
los enmendantes respecto a su pro­
pós i to de mantener o re t i ra r sus 
enmiendas, tanto el s e ñ o r Bohor­
quez como e l s e ñ o r Oriol anuncia­
ron la retirada, s i bien expusieron 
su confianza en que los debates 
dé ayer y esta m a ñ a n a hayan de­
jado latente en la Comisión una 
p reocupac ión que sea expresada 
en e l estudio de l articulado. 

A con t i nuac ión se e n t r ó en e l 
articulado e intervinieron en tor-. 
no a cuestiones previas la señori­
ta Ménica Plaza y los s eño re s Ma-
queda Doreste, Toro Ortiz y Pé­
rez Puga. 

A la una y media de la tarde, 
el presidente de l a Comisión, se­
ñ o r Pedresa Latas, dado que los 
enmendantes a l articulado prime­
ro pasan de cuarenta, l evan tó l a 
ses ión hasta e l martes a las cin­
co de la tarde. 

Afirma Salvador Dalí 

" L a i n j e r e n c i a e x t r a n j e r a e n l o s 
a s u n t o s i n t e r n o s d e E s p a ñ a " 

• "HA UNIDO, UNA VEZ MAS, A LOS 

ESPAÑOLES EN TORNO A FRANCO" 

B A R C E L O N A , 3. — (CIFRA). — "Lo que yo mani fes té clara­
mente es que la injerencia extranjera en los asuntos interiores 
de España ha unido, una vez más , a los e s p a ñ o l e s en torno a 
Franco y al Príncipe de España" dijo hoy a "Cifra" el pintor 
Salvador Dalí, quejoso de que su conversac ión telefónica con 
un presunto editor f rancés , "que ha resultado ser un periodista 
tendencioso", se tradujera en una información distribuida por 
una agencia internacional en la que* se le imputan al pintor de 
C a d a q u é s lo que ha calificado de "instintos sanguinarios y an­
ticristianos". « 

Dalí, d e s p u é s d e . s e ñ a j a r que no ha sido nunca partidario 
de la pena de muerte, ni tampoco del aborto, ha añadido-, 
"pero la ley es la ley. Dura lex sed lex". 

En los próximos meses 

P O D R I A N E S C A S E A R L O S 

G A R B A N Z O S Y L A S P A T A T A S 

E L AAIUN: DOS L E G I O N A R I O S 
MUERTOS EN SENDOS ACCIDENTES 
Uno de ellos, un cabo, era natural de Arzúa 

E L A A I T J N , 3.— ( C I F R A ) . — D o s 
legionarios h a n resultado muer ­
tos en sendos accidentes, uno a l 
d i s p a r á r s e l e e l a r m a que portaba 
de m a n e r a fortui ta , y e l segundo, 
u n cabo, a consecuencia de los 
disparos hechos por u n tercero 
en u n ataque de e n a j e n a c i ó n 
mental . 

L o s v í c t i m a s fueron J o s é A l v a -
rez Espinosa, n a t u r a l de Menibar 
( J a é n ) , y e l cabo Amancio Casas 
Rodr íguez , natural de A r z ú a ( L a 
C o r u ñ a ) . 

L A L I B E E A C I O N D E L M E ­
D I C O E S P A Ñ O L 

_ L a l ibe rac ión del m é d i c o espa­
ñol J o s é Sas t re Papioh secues­

trado el pasado d í a 16 por un 
grupo del Polisario, puede pro­
ducirse l a semana • p r ó x i m a , se­
g ú n h a n informado a " C I F R A " 
esta noche en fuentes competen­
tes. 

E l doctor Sas t re Pap io l se cree 
que s e r á puesto en l iber tad a t r a ­
vés de Argel ia , aunque no se des­
c a r t a su l i be rac ión en a l g ú n p u n ­
to del propio terri torio del S a ­
h a r a . 

L a Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afi l ia­
dos, y a los Seneficiarios de é s ­
tos, una completa protección en 
la Seguridad Social 

Declaraciones de Sancho Rof 

" E l minuto de emisión en TV.E. es diez 

veces más barato que en 

M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — Los 
garbanzos y las patatas son pro­
ductos con probabilidades de es­
casez en loá p r ó x i m o s meses, y a 
que han visto reducidas sus cose­
chas en u n 40 por 100 y en 
275.000 toneladas, respectivamen­
te, s e g ú n han informado fuentes 
competentes. 

E n e l caso de los garbanzos se 
tienen previstas, importaciones del 
orden de unas 30 a 35.000 tonela­
das, de las cuales 25.000 estaban 
programadas su adquis ic ión en 
Méjico. 

Por lo que se refiere a las pa-
tatas, en e l presente a ñ o l a pro-* 
ducc ión total ha acusado u n des­
censo de 275.000 toneladas, como 
consecuencia de un 6 por ciento 
menos de superficie plantada y 
que los rendimientos han sido in­
feriores a los normales. 

P á r a equil ibrar los precios, que 
t e n d e r á n a l alza, y asegurar e l 
consumo se tiene programada l a 
i m p o r t a c i ó n de patatas de F r a n ­
cia y Bélgica. 

E l consumo nacional de patatas 
es tá establecido • en unas 400.000 
toneladas a l mes con algunas os­
cilaciones. E n los meses de invier­
no es de 465.000 toneladas y 
450.000; en verano y pr imavera e l 
consumo se establece en 440.000 
toneladas y en junio-julio en Unas 
450.000 toneladas mes. 

H a y que puntualizar que la im­
p o r t a c i ó n de patatas e s t á l i b e r a d a . 

Concurso restringido 
para construcción 

de 143 pistas 
polideportivas 

En Galicia, Oviedo y León 
se construirán catorce 
M A D R I D , 3 .— (CIFRA) .—Con un 

presupuesto superior a los 121 mi­
llones de pesetas se anuncia con­
curso restringido para l a e jecuc ión 
de proyectos y obras para l a cons­
t rucc ión de 143 pistas polideporti­
vas en centros docentes depen­
dientes del Ministerio de Educa­
ción y Ciencia, s e g ú n una resolu­
ción de dicho Departamento que 
hoy publica el pe r iód ico oficial. 

E n las provincias de L a Coruña , 
León, L U G O , Orense, Oviedo y 
Pontevedra se c o n s t r u i r á n 14 pis­
tas con un importe máximo- de 
11.900.000 pesetas. 

E l plazo de e jecuc ión es de ocho 
meses. 

E l "Cabo San Vicente", 
vendido a ma armadora 

de la India 
B A R C E L O N A , 3 .—(CIFRA).—Uno 

de los s e ñ e r o s de la Mar ina Mer­
cante Española , e l "Cabo San V i ­
cente" ha sido vendido a una era-
presa armadora de la India, s e g ú n 
informa hoy " L a Vanguardia". E l 
buque h a r á su escala en Barcelo­
na, y de aqu í z a r p a r á hacia su nue­
vo destino. 

E l "Cabo San Vicente" fue cons­
truido en 1959 en la Sociedad E s ­
pañola de Cons t rucc ión Naval, en 
su factor ía de Sestao. 

En el mes de agosto 

s r e c u r s o s t o t a l e s 
p r i v a d a e s p a ñ o l a c r e c i e r o n e n 

12 .069 m i l l o n e s d e p e s e t a s 
M A D R I D , 3 . — ( C I F R A ) . — Los re­

cursos totales de la banca privada 
españo la crecieron en 12.069 mi­
llones de pesetas en e l mes de 
agosto, c i f ra que contrasta nota­
blemente con e l descenso de 3.131 
registrado e n e l mismo mes del 
año anterior, s e g ú n datos faciüta-
dos por e l Consejo Superior Ban-
cario. 

E n agosto, los recursos ajenos 
se incrementaron en 7.783 millo­
nes en tanto aue en el mismo mes 

de 1974 se hab ía registrado una 
baja de 5.594 millones. 

Los recursos propios por su par­
te, aumentaron en 4.286 millones 
en agosto de 1975, mientras que 
en e l mismo mes del año pasado 
h a b í a n experimentado un creci­
miento de 2.463. 

Los recursos totales de l a banca 
privada alcanzaron e l 31 de agosto 
pasado nn total, de 3.515.054 millo­
nes, 334.248 millones de recursos 
propios y 3.180.806 millones en los 
ajenos. 

y se real iza a t r a v é s de l a inicia­
t iva privada por lo que s e g ú n se 
s u b r a y ó l a Comisar ía de Abasteci­
mientos y Transportes no es res­
ponsable de l a misma. 

M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — " E l 
minuto de emis ión de Televis ión 
Española es diez veces m á s barato 
que en Alemania, dos veces y me­
dia m á s barato que en Franc ia , dos 
veces m á s barato que en Inglate­
r r a y 2,4 m á s barato que en I ta­
l i a" , af i rma e l director general de 
Radio y Televis ión, J e s ú s Sancho 
Rof, en unas declaraciones he­
chas al semanario "Blanco y Ne­
gro", que é s t e publica en su últi­
mo n ú m e r o . 

S e ñ a l a e l s e ñ o r Sancho Rof que 
"somos e l ú n i c o país del mundo 
donde l a te levis ión e s t á sufragada 
exclusivamente por l a publicidad, 
y nuestra publicidad —explica— se 
resiente de l a crisis e c o n ó m i c a , 
igual que todo e l pa í s" . 

Dice e l director general de Ra­
dio y Televis ión que u n dato real­
mente preocupante es que "en e*-
ta temporada de verano hemos in­
gresado 346 millones de pesetas 
menos que en e l mismo pe r íodo 
de 1974". 

A T E N C I O N G A R A J E S 
Y E S T A C I O N E S 
D E S E R V I C I O ! 

E L E Q U I P O M A S E C O N O M I C O , 
P E R O C O N E L Q U E S E G A N A M A S D I N E R O 

L a v a , s e c a y a b r i l l a n t a a u t o m á t i c a m e n t e 

Tecnología internacional. • Elevado rendimiento. 
• E l precio más barato del mercado 

El quipe C U L M E N " C O M B I - V L S " le asegura 
como m í n i m o 300.000.- Pesetas anuales, 

avando solamente 20 coches diarios, y amortización 
en un año con menos de 40 coches diarios. 

URGENTE PRECISAMOS PRESTIGIOSO 
REPRESENTANTE PARA L A PROVINCIA. 

— C U L M E N WASHMOBILE- S A " — 

R E P R E S E N T A N T E S Y D I S T R I B U I D O R E S E X C L U S I V O S -

A U T O - H E R R A M I E N T A S , S . L . 
A Y A L A , 1 1 0 - M A D R I D - G 
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Í T E R N ü C M K M 
MARIO SOARES CONDENA E L INCENDIO 
D E L A E M B A J A D A E S P A Ñ O L A 

• Stoe tensa la situación militar en Portugal 
L O N D R E S , 3.— ( E F E ) . — M a ­

r io Soares c o n d e n ó hoy de fo rma 
vigorosa el incendio de l a emba­
j a d a e s p a ñ o l a en Lisboa e hizo 
votos porque se mantenga l a l í ­
nea de buena vecindad y no i n ­
je renc ia en asuntos internos de 
las relaciones entre E s p a ñ a y 
Por tugal . 

Condenamos c o m p l e t a m e n t e 
este acto, o.ue es u n a verdadera 
provocac ión" . , d e c l a r ó el jefe de! 
partido socialista p o r t u g u é s , que 
p a s ó a considerar que el asal to y 
quema de l a r e p r e s e n t a c i ó n d i ­
p l o m á t i c a e s p a ñ o l a no sólo pone 
en peligro las relaciones hispano-
lusas, sino que a d e m á s compro­
mete el ac tua l proceso po l í t i co 
p o r t u g u é s . 

S e g ú n Soares, que v ino a G r a n 
B r e t a ñ a pa ra as is t i r e n Blakpoo l 
a l a conferencia del part ido l a ­
borista, l a cu lpa hay que echar ­
í a e n pr imer lugar a los g r ü p o s 
izquierdistas que perpetraron l a 
acc ión . " E l E j é r c i t o no t e n í a en 
ese momento fuerzas disponibles 
suficientes p a r a detener a los m a ­
nifestantes" , a f i r m a p a r a consta­
t a r acto seguido que cuando reac ­
c ionaron e ra y a demasiado tarde. 

"Tanto yo como el partido so­
c ia l i s ta , e s t a m o s e n todo de 
acuerdo con e l comunicado de 
disculpas presentado por e l G o ­
bierno p o r t u g u é s " . 

L A S I T U A C I O N M I L I T A R 
L I S B O A , 3.— ( E F E ) . — E n l a s 

ú l t i m a s horas, l a s i t u a c i ó n den- . 
t ro de l a s , Fue rza s Armadas se 
a g r a v ó notablemente con l a r e ­
vocación de una orden de trans­
ferencia de cuaren ta soldados de 
i a toase a é r e a de l a base de B e j a 
( S u r ) que h a b í a n part icipado e n 
u n a m a n i f e s t a c i ó n de ex t r ema i z ­
quierda, con l a man i f e s t ac ión de 
soldados anoche en Oporto e n 
apoyo de dos oficiales que iban a 
ser trasladados y con e l nuevo 
desa f ío planteado a l as j e r a r q u í a s 

m i l i t a r e s por l a o r g a n i z a c i ó n 
"Soldados Unidos V e n c e r á n " , q u e 
anunc ia ron u n a nueva manifes­
t a c i ó n pa ra . l a p r ó x i m a semana 
en Coimbra . 

Por otra parte, y s e g ú n el ves­
pertino " A C a p i t a l " l a g ran m a ­
y o r í a de oficiales del E j é r i c t o son 
opuestos a l a f o r m a c i ó n de nue­

r a s fuerzas de i n t e r v e n c i ó n in te­
gradas en el " A M I " ( A g r u p a c i ó n 
M i l i t a r de I n t e r v e n c i ó n ) y a l a 
exis tencia del propio " C O P C O N " 
(Fuerzas de Segur idad) . 

Informaciones contrarias dan 
s i n embargo a l " A M I " y a p r á c ­
t icamente formado con compa­
ñ í a s selectas de comandos, fusi le­
ros mar inos y paracaidistas en l a 
que se pretende sea u n a unidad 
p e q u e ñ a pero a l tamente operat i­
v a y disciplinada. 

D e otro lado, e l pr imer min i s ­
t ro Ptnheiro de Azevedo recibió , 
l a p r imera mues t ra de apoyo i n ­
condicional de las Fuerzas A r m a ­
das desde que in ic ió s u po l í t i c a 
de restablecimiento de l a au to r i ­
dad y de orden púb l i co . L o s de­
legados de l a asamblea de of ic ia­
les de l a Armada aprobaron ano­
che -en efecto u n a m o c i ó n apo­
yando " l a f i rmeza revolucionar ia 
manifes tada por e l pr imer m i n i s ­
t ro y presidente de l a R e p ú b l i c a 
e n e jerc ic io" . 

E l apoyo de ios oficiales de l a 
A r m a d a tiene tanto m á s valor 
cuanto que este r amo de las 
Fue rza s ArmadaSj que a p o y ó h a s ­
t a é l f i n a l a l ex-pr imer minis t ro 
Vasco Gon<jalves, es considerado 
como e l m á s a l a izquierda de los 
tres. 

Sostenido t a m b i é n por sectores 
mayori tar ios de l a fuerza a é r e a 
y de l E j é r c i t o de T i e r r a , e l p r i ­
mer minis t ro encuentra s i n e m ­
bargo s u m á x i m a opos ic ión en 
v a r i a s unidades de Lisboa , l a m a ­
yor par te de e l las integradas en 
e l " C O P C O N " , y por tanto con 

u n elevado grado de operaciona-
l idad. 

A C U E R D O S O V I E T I C O -
P O R T U G U E S 

M O S C U , 3.— ( E F E ) . — U n é n ­
fasis ext raordinar io e n rechazar 
cualquier in je rencia en los a s u n ­
tos internos y en l a l ibre e l ecc ión 
de r é g i m e n po l í t i co y económiQp-
social , jun to a l deseo de desarro­
l l a r de fo rma estable y a largo 
p l a z o las relaciones entre l a ' 
U R S S y Por tugal en todos los 
campos y el apoyo a l a d i s t e n s i ó n 
y e l desarme, son ios rasgos m á s 
sobresalientes de l a dec l a rac ión 
sov ié t ico-por tuguesa firmada hoy 
en Moscú. 

L a d e c l a r a c i ó n sov ié t i co - lusa es 
el acuerdo b á s i c o de los.documen­
tos f irmados a l f i n de l as conver - ' 
saciones oficiales del presidente 
de Portugal , general F r a n c i s c o da 
Costa. Gomes., con los dirigentes 
sovié t icos durante s u a c t u a l v i s i ­
t a a l a U R S S . T a l e s documentos 
inc luyen u n comunicado f i n a l de 
l a v i s i t a y acuerdos de coopera­
ción, e c o n ó m i c a y comercial en 
pr imer lugar . 

L a d e c l a r a c i ó n consta de 10 
puntos y u n p r e á m b u l o , en e l que 
se expresa e l deseo de desarrol lar 
l as relaciones entre l a U n i ó n S o ­
v ié t i ca y l a R e p ú b l i c a portugue­
sa , destacando l a impor tanc ia de 
l a c o n f e r e n c i á de seguridad euro­
pea como establecimiento de los 
principios de coexistencia p a c í f i ­
ca entre estados con r e g í m e n e s 
sociales diferentes. 

P R O C E S O M I L I T A R C O N ­
T R A V A R I O S P E R I O D I C O S 

L I S B O A 3.— ( E F E ) . — Se v a a 
incoar u n proceso m i l i t a r cont ra 
los pe r iód i cos que se h a n refe­
r ido a u n '"supuesto p l a n de co­
roneles por el que l a r e a c c i ó n y 
l a derecha mi l i t a r se p r o p o n d r í a n 
res taurar e l fasc ismo", h a a n u n ­
ciado hoy u n comunicado del M i ­
nisterio de C o m u n i c a c i ó n Soc ia l . 

E l Minis te r io es t ima que l a dx* 
fus ión de este p l a n constituye 
" u n ataque cont ra e l Gobierno 
p a r a t r a t a r de de r r iba r le" y v io ­
l a l a ley de P r e n s a q u é prohibe 
cualquier a c c i ó n cont ra é l Mo­
vimiento de l a s F u e r z a s A r m a d a s 
o cont ra l as discipinas y a u n i ­
dad de as Fue rzas Armadas . 

D E S M E N T I D A L A D E V A ­
L U A C I O N D E L E S C U D O 

E l Ministerio por tgués de F i n a n ­
zas y el Banco de Portugal desmin­
tieron hoy que estuviese en estudio 
una p r ó x i m a deva luac ión del escu­
do. , 

L a noticia sobre una devaluac ión 
oficial de l a moneda portuguesa 
hab ía sido dada esta m a ñ a n a por el 
«Diar io de C o m e r c i o » de Oporto. 

Aunque devaluado de hecho has­
ta un veinte por ciento en el mer­
cado interno en algunos casos, e l 
escudo mantiene su paridad oficial 
con el dó la r a r azón de aproxima­
damente 24 escudos por dólar . 

D E C I S I O N D E L C O N S E J O 
D E E U R O P A 

E S T R A S B U R G O , 3 .— ( E F E ) . — 
L a Asamblea de Parlamentarios del 
Consejo de Europa ha adoptado 
hoy una resolución invitando a los 
estados miembros a que ayuden 
económica , financiera y técnica­
mente a Portugal. 

E l Consejo considera que las 
graves dificultades económicas por 
las que atraviesa Portugal no po­
dr ían ser superadas sin ayuda del 
exterior y , en consecuencia, invita 
a sus miembros a ayudar sustan-
cialmente a Portugal en los terre­
nos económico y financieros, así 
como en las esferas t écn ico y ad­
ministrativa. 

E l Consejo estima que con tales 
medidas se puede contribuir al es­
tablecimiento de un rég imen demo­
crá t ico en Portugal y conseguir l a 
adhes ión de este país a l Consejo de 
Europa . 

D O C E N A S D E H E R I D O S E N V I E K A 

En chopes de la policía contra manifestantes antíespañoles 
V T B N A , 3. — (ÍEPE). — U n to­

t a l de 54 po l i c í a s resul taron h e ­
ridos, tres de ellos graves, e n los 
violentos choques ocurridos ano ­
che entre manifestantes pro-co­
munis tas y fuerzas de l orden p ú ­
blico, s e g ú n i n f o r m ó hoy l a agen­
c i a " U I P E " . A ñ a d e l a agencia que 
no se h a faci l i tado e l n ú m e r o de 
v í c t i m a s entre los manifestantes 
pero que se cree que docenas de 
ellos resul taron heridos. 

L o s sangrientos sucesos se i n i ­
c i a ron anoche con u n a mani fes ­
t a c i ó n a n t i e s p á ñ o l a en l a que 
par t ic iparon unas cuatro m i l per­
sonas t ras u n m i t i n celebrado en 
l a P l a z a de Schwrzenberg. Como 
et í e i caso de l a enloquecida m a ­
n i f e s t a c i ó n parisiense del pasado 
lunes cuando los manifestantes 
comenzaban a disolverse, grupos 
minor i tar ios de ex t rema izquier­
d a y m a o í s t a s inc i ta ron a los 
par t ic ipantes a a tacar l as o f ic i ­
nas de l a c o m p a ñ í a e s p a ñ o l a 
" I b e r i a " , s i tuada en e l B u r g r i n g , 
y que estaba protegida fuerte­
mente por fuerzas del orden p ú ­
blico. • 

Manifestación patriótica 
en Córdoba 

C O R D O B A , 3.— ( C I F R A ) . — U n a 
gran mani fes tac ión pa t r ió t i ca en 
la que se calcula han intervenido 
unas 100.000 personas ha recorrido 
hoy las principales calles de Cór­
doba para hacer patente su re­
pulsa a l trato injusto recibido por 
l a Pa t r ia por determinados p a í s e s 
extranjeros, su condena del terro­
rismo y su adhes ión al Caudillo, 
a su Gobierno, a l P r ínc ipe de E s ­
p a ñ a y a las fuerzas del orden 
públ ico . 

A los cordobeses de la capital 
se sumaron en este acto de afir­
mac ión pa t r ió t i ca nutridas repre­
sentaciones llegadas de los pue­
blos de la provincia. 

L o s extremistas, unos m i l , cho­
caron violentamente con los 
agentes del orden, protegidos por 
cascos, e n t a b l á n d o s e u n a a u t é n ­
t i ca batal la , e n l a que los m a o í s ­
tas apedreaban a los po l ic ías 
mien t ras és tos cargaban con po­
r r a s y s e g ú n testigos presenciales 
—informa " U P I — u s a o á n sus de­
fensas indiscr iminadamente con­
t r a manifestantes y t r a n s e ú n t e s , 
que pasaban por el lugar. L o s 
cris tales de l a s oficinas de " I b e ­
r i a " resul taron rotos a pedradas. 

L a agencia "Associa ted P r e s s " 
in fo rma que e l alcalde de Vierta, 
Leopold G r a z , y u n alto funcio­
nar io de pol ic ía v i enés , h a n c a l i ­
ficado los disturbios de "ser u n a 
de las peores manifestaciones de 
violencia de l a postguerra en 
A u s t r i a " . 

Fue rzas especiales de seguridad 
acordonaron l a s cal les vecinas a 
l a embajada e s p a ñ o l a p a r a impe­
dir que los violentos mani fes tan­
tes a t aca ran l a r e p r e s e n t a c i ó n 
d i p l o m á t i c a e s p a ñ o l a . . 

U n portavoz de l a po l ic ía i n ­
f o r m ó que siete manifestantes 
fueron detenidos. 

S O L I S E N " T H E T I M E S " 
L O N D - R E S , 3.— ( E F E ) . — " E l 

sistema e s p a ñ o l es bastante de­
m o c r á t i c o " , a f i r m ó e l min is t ro 
secretario genera l del Mov imien ­
to e spaño l , J o s é Sol í s , e n u n a 
ampl ia entrevis ta mantenida con 
u n redactor del diario londinen­
se " T h e T i m e s " que és te publica 
en su ed ic ión de hoy. 

" E n e l futuro —agrega Sol í s— 
el sistema s e r í a t a n perfecto y 
d e m o c r á t i c o como cualquier otro 
sistema europeo. D e s p u é s de to­
do, otros sistemas t ienen t a m ­
b i é n sus l imitaciones y P ie r re 
M e u d e s ^ r a n c e (ex presidente del 
Consejo en F r a n c i a ) en su l ibro 
" L a R e p ú b l i c a moderna" , reco­
mienda un sis tema m á s s imi la r 
a l de E s p a ñ a que a l de otros p a í ­
ses". 

Nota del Consejo General de ia Abogacía 

Sus acuerdos no\ fueron sometidos al 
de la Delegación de 
Turismo de Santander 

visto bueno" 
información y 

M A D R I D , 3, — ( C I F R A ) . — E l 
Consejo Genera l de la Abogac ía 
Españo la ha hecho públ ica una 
nota en l a que, entre otras cosas, 
se seña la : 

" E n una revista de g r á n difu­
sión, a l informar sobre la r e u n i ó n 
del Consejo General de la Aboga­
cía Española celebrado en Santan­
der ú l t i m a m e n t e , se dice que la 
nota de los acuerdos del consejo 
se e n t r e g ó a la prensa " a l parecer 
y a con el visto bueno del delegado 
provincial del Ministerio de Infor­
mac ión y Turismo". Esperamos 
que, para cualquier lector con ele­
mental sentido cr í t ico h a b r á re­
sultado difícil la acep tac ión que 
un orgapismo como e l Consejo Ge­
nera l ~—que tan repetidas mues­
t ras de independencia viene dando 

ante todo y ante todos— haya caí­
do a estas alturas en e l absurdo 
capricho de someter sus acuerdos 
al previo visto bueno de una Dele­
gación Provincia l del Ministerio de 
In fo rmac ión y Turismo. De cual­
quier modo, e l Consejo General 
declara la total y absoluta falsedad 
de l a referida ins inuac ión per iodís­
tica. 

Y por^i l t imo, e l Consejo lamen­
ta que cuando l a sociedad españo la 
necesita de manera especial e l 
re confortamiento de constatar que 
a c t ú a n en su seno organismos con 
buena in tenc ión , honestidad e ín­
tegra independencia, se lancen pre­
cisamente contra ellos suposicio­
nes iuexaotas que sólo son suscep­
tibles de sembrar confus ión y des­
confianza". 

L a entrevis ta fue efectuada es­
t a semana en M a d r i d por e l pe­
r iodis ta del ' " T i m e s " , E d w a r d 
M o n i m e r , quien s e ñ a l a que "bajo 
e l proyecto que e l s e ñ o r So l í s es­
pera que se convier ta en ley den­
tro de u ñ a s tres semanas, las 
Cortes s e r á n completamente ele­
gidas, con l a excepc ión de 25 
miembros (de m á s de 600) n o m ­
brados por e l Jefe del E s t a d o " . 

Hablando del tema de l as aso­
ciaciones po l í t i cas , e i correspon­
sa l del " T i m e s " a f i r m a : " E l se­
ñ o r Sol ís dijo que e l Movimiento 
h a cambiado su c a r á c t e r bajo l a s ' 
nuevas disposiciones (asociat i ­
v a s ) . De ahora en adelante esta­
r á compuesto del " n ú m e r o tota l 
de gente part icipante en l a vida 
p o l í t i c a " . Cualquiera que tome 
parte en l a po l í t i c a s e r á " ipso 
f ac to" miembro del Movimiento, 
s i n tener que pedir formalmente 
ser miembro o adherirse a l a f i ­
losof ía del Movimiento, que e l 
s e ñ o r Sol í s define como una s í n ­
tesis de ideas t radicional is tas con 
las de J o s é Antonio P r i m o de R i ­
vera , fundador de l a F a l a n g e " . 

F R A C A S A E L B O I C O T 
C O N T R A E S P A Ñ A 

L A H A Y A , 3.— ( E Í E ) . — E l 
boicot contra E s p a ñ a ordenado 
ayer por los sincucatos holande­
ses h a sido u n fracaso y sus pro­
pios organizadores se mues t ran 
desolados, s e g ú n r econoc ió ano­
che ante l as c á m a r a s de i a tele­
v is ión holandesa el presidente de 
los sindicatos socialistas. 

A t r ibuyen principalipente este 
fracaso a l impacto causado en l a 
p o b l a c i ó n por l a not ic ia posterior 
del asesinato de tres po l ic ías en 
Madr id . 

E l sector que m á s decidida­
mente h a reaccionado contra las 
consignas a n t í e s p a ñ o i a s , que ade­
m á s del boicot recomendaoan pa ­
ros s imból i cos de dos minutos de 
d u r a c i ó n , h a sido l a ' " pol ic ía . 
Miembros de l a po l ic ía j ud i c i a l 
de L a H a y a h a n dirigido una ca r ­
ta a los pe r iód icos "Algemeen 
D a g b l a d " y " H e t V a n d e r l a n d " , 
en i a que ponen de relieve " l a 
respetabil idad de u n Gobierno 
como e l e s p a ñ o l que defiende a 
sus ciudadanos y agentes de po l i ­
c ía contra l as provocaciones te­
r ro r i s t a s " . 

tíOMBA E N E L C O N S U ­
L A D O E S P A Ñ O L 

L A P L A T A (Argen t ina ) , 3. — 
( E í E ) . — U n a bomba es t a l ló es­
t a m a ñ a n a en e l consulado de 
E s p a ñ a de esta ciudad, capi ta l de 
l a p rovinc ia de Buenos Ai res , 110 
c a u s ó v í c t i m a s pero s í grandeo 
d a ñ o s materiales. 

E l artefacto h a b r í a sido colo­
cado anoche y p rovocó considera­
bles destrozos en puertas .y v e n ­
tanas, a s í como en f incas p r ó x i ­
mas i n f o r m ó l a pol ic ía . 

I N C I D E N T E S T R A S M A N I ­
F E S T A C I O N E S A N T I E S P A ­
STOLAS 

R O M A , 3.— ( E F E ) . - U n g r u ­
po de miembros del Par t ido C o ­
munis ta i t ahano fueron agredi­
dos a noche pasada por un co­
mando neofascista cuando re ­
gresaban de l a m a n i f e s t a c i ó n a n ­
t i e s p a ñ o l a organizada por los 

sindicatos en l a P l a z a S a n G i o -
v a n n i . 

L o s j ó v e n e s se encontraban a 
bordo de u n a furgoneta cuando 
u n grupo de extremistas de de­
recha procedentes de l a sede del 
"Movimien to Soc ia l I t a l i a n o " de 
P l a z a Tuscolo, asa l taron e l ve ­
h í c u l o con piedras y artefactos 
incendiarios. 

V a r i a s pa t ru l l as de pol ic ía i n ­
tervin ieron inmediatamente, d i s ­
persando a los agresores y e v i ­
tando choques entre los dos 
grupos. 

A L E M A N I A O R I E N T A L 
S U S P E N D E - R E L A C Í O 
N E S C O N E S P A Ñ A 

B E R L I N , 3.— ( E F E ) . — E l G o ­
bierno de A l e m a n i a Or ien ta l h a 
decidido suspender con efecto i n ­
mediato sus relaciones d i p l o m á ­
t icas con E s p a ñ a , s e g ú n anunc ia 
l a agencia of ic ia l de i n f o r m a c i ó n 
de dicho p a í s , " A D N " . 

E l encargado de negocios de l a 
" R D A " en M a d r i d h a sido comi­
sionado p a r a t r ansmi t i r esta de­
c i s ión a l Gobierno español . . E l 
embajador a l e m á n oriental en 
E s p a ñ a , Peter L o r f , fue l lamado 
a s u p a í s e l pasado 27 de sep­
tiembre. 

| s u c e s o s ! 

BARCELONA: DETENIDOS LOS SECUESTRADORES DE 
UN NIÑO MEJICANO, SIENDO RESCATADO E L PEQUEÑO 
• FINAL PACIFICO EN E l "SPAGHETTI HOUSE": IOS PISTOLEROS LIBERARON A 

L O S R E H E N E S Y S E E N T R E G A R O N A L A P O L I C I A L O N D I N E N S E 

• EL "VIOLADOR DE CAMBRIDGE" CONDENADO A CADENA PERPETUA 
NACIONAL 

B A R C E L O N A , 3.( •— ( C I F R A ) . •— 
E n u n r á p i d o servicio, las fuerzas 
del orden han conseguido l a de­
t enc ión de los secuestradores del 
n iño mejicano J o s é J u l i á n Ramí­
rez Sabater, de t res a ñ o s de edad 
y el rescate del p e q u e ñ o . 

" C i f r a " ha podido averiguar que 
los secuestradores, una pare ja jo­
ven, pudieron ser detenidos en las 
ce r can í a s de Barcelona, cuando 
h u í a n en el mismo coche en que 
l levaron a efecto el secuestro. 

A l parecer, e l secuestrador, u n 
joven de agradables facciones y 
larga melena, se c ruzó én l a esca-

LUGO: LESIONADOS ATENDIDOS EN 
LA CASA DE SOCORRO Y CRUZ ROJA 

E n la Casa Muñic ipa l de Soco­
rro ha recibido asistencia José L u i s 
Castro Hortas, de 20 a ñ o s de edad 
y vecino de ¡Mazoy, que presenta­
ba varias erosiones y fuerte con­
tus ión en l a nariz. E l p ronós t i co ha 
sido de leve, salvo complicaciones, 
t r a s l a d á n d o s e e l interesado a su 
domicilio. 

•EN L A C R U Z R O J A 
E n e l dispensario local de la 

Cruz Roja fue asistido E l i a s Re-
gueiro Rodr íguez , de 49 a ñ o s de 
edad y con domicilio en l a calle 
Camino Verde , n ú m e r o 2, que pre­
sentaba herida cortante, con des­
prendimiento de u ñ a , en e l dedo 
medio de l a mano izquierda. Rec i ­
bida asistencia, y siendo e l pro­
nós t i co leve, salvo complicaciones, 
e l interesado se t r a s l a d ó a su do­
micil io particular. 

Vestido de "hombre-sandwich' 

e E l jefe del Gobierno sueco 
por la calle para utilizarlo contra España 

LO ACOMPAÑABA E L MINISTRO DE HACIENDA 
te en Madrid, en c rón ica de su 
corresponsal en E s p a ñ a , K u r t K a r l -

E S T O COLMO, 3. — ( E F E ) . — 
Disfrazado de "hombre-sandwich", 
y con una hucha en l a mano, e l 
pr imer ministro de suecia, Olof 
Palme y su ministro de Hacienda, 
Gunar Straen, pidieron hoy dinero 
en un mercado de Estocolmo para 
financiar las actividades de l a opo­
sición e spaño la . 

" E l negocio marcha bien", afir­
m ó e l pr imer ministro cuando fue 
i n t e r r o g a d ó por los numerosos 
grupos de curiosos del mercado, 
sorprendidos por l a e x t r a ñ a actitud 
e indumentaria del jefe del Go­
bierno. 

S e g ú n informa l a agencia "Up i " , 
Olof Pa lme p rec i só que "e l públi­
co se muestra muy dadivoso y dis­
puesto a ayudar a las v íc t imas de 
la r e p r e s i ó n " . 

L a insól i ta actividad recaudado­
r a del s e ñ o r Pa lme y de su minis­
tro de Finanzas en u n mercado 
del centro de l a capital sueca pa­
rece responder a s u anunciado 
propós i to de destinar 46.000 dóla­
res de l presupuesto de su pa í s a 
financiar actividades clandestinas 
en España , s e g ú n a n u n c i ó e l jefe 
del Gobierno sueco inmediatamen­
te después de tener conocimiento 
de las condenas impuestas a los 
terroristas del F R A P y de l a E T A . 
L a mitad de esta c o n t r i b u c i ó n , se­
g ú n se ha precisado d e s p u é s , se­
r á de t r a ída de l a cuota sindical de 
los trabajadores afiliados a los sin­
dicatos de obediencia soc ia ldemó-
crata, partido actualmente en e l 
poder en Suecia. 

L A P R E N S A S U E C A 
E S T O C O L M O , 3. — ( E F E ) . — 

"Les dieron setenta y cinco coro­
nas suecas para ovacionar a F ran ­
co", a f i rma hoy en grandes titu­
lares y a toda plana e l pe r iód ico 
"Expressen" a l informar sobre l a 
concen t rac ión de l a Plaza de Orien-

E n un pie de foto, que i lus t ra 
la citada c rón ica , se af i rma que 
"a las gentes de los pueblos de 
alrededor se les p a g ó para que ex­
presaran s u lealtad". 

L a c u a n t í a de l a r e m u n e r a c i ó n 
concedida —unas m i l pesetas— a 
los cientos de miles de manifestan­
tes que expresaron e l pasado miér ­
coles s u repulsa del terrorismo y 
su lealtad a l Jefe del Estado espa­
ño l no ha merecido e l acuerdo de 
la prensa sueca, por cuanto se ad­
vier ten notables diferencias de eva­
luación. A la generosidad del " E x ­
pressen" se contrapone l a c ica te r í a 
del pe r iód ico "Arbetet", quien es­
tima en doscientas cincuenta pese­
tas l a cantidad pagada a cada uno 
de los manifestantes. "Por l a ma­
ñ a n a —dice e l per iód ico socialde-
m ó c r a t a , del partido en el poder— 
empezaron a l legar los fascistas 
para reunirse en la Plaza de 
Oriente. Llegaron por trenes y au-, 
tobuses de las zonas colindantes. 
Se les p roveyó de bocadillos, vino 
y doscientas cincuenta pesetas" 
E l hecho' se comenta por sí solo. 

E s t a fiebre an t i e spaño la de la 
prensa sueca no ha sido entera­
mente compartida por todos los 
medios de difusión, algunos de los 
cuales no han ocultado la hi lar idad 
que les provoca su pr imer minis­
tro, Olof Palme. E l "Svenka Dagla-
det" publica un dibujo en e l que 
aparece e l "premier" sueco cou un 
bozal en e l mic ró fono ante e l que 
se d isponía a hablar en e l curso 
de una man i fe s t ac ión an t i e spaño­
la. Y en e l editorial que acompa­
ña a esta i l u s t r a c i ó n ' t s e avierte al 
s e ñ o r Pa lme: "Los primeros mi­
nistros piensan primero y hablan 
después" . 

DOCE HUERTOS EN ACCIONES 
TERRORISTAS AYER, EN El IILSTER 
B E L F A S T (Ir landa del Nor­

te), 3 .— ( E F E ) . — U n a nueva ola 
de violencia, esta vez de extremis­
tas protestantes contra la población 
catól ica, ha» dejado doce muertos y 
43 heridos durante las úl t imas 24 
horas en Ir landa del Norte. 

L a ofensiva, que l a policía cal i­
ficó de «asesinato masivo contra 
inocentes» , c o m e n z ó ayer por la 
m a ñ a n a con uno de los episodios 
más sangrientos en la ya violenta 
historia del Ulster . 

Tres de los cuatro ocupantes de 
una fábr ica de botellas del centro 
de Belfast fueron muertos a tiros 
por desconocidos que se dieron a 
la fuga. E l cuarto, un joven de 16 
años , dio l a voz de alarma a l salir 
a la calle, gravemente herido, con 
la cabeza ensangrentada. 

Cinco de los heridos en los últi­
mos incidentes han sido miembros 
de las fuerzas de seguridad. Ent re 
los muertos se encuentran tres mu­
jeres y un muchacho de 15 años , 
todos ellos ajenos a grupos guerri­
lleros u organizaciones polít icas. 

Cuatro de los muertos fueron, 
al parecer, terroristas que fallecie­
ron a l explotar antes de tiempo la 
bomba que llevaba en su a u t o m ó ­
v i l , cuando circulaban por una 
cént r ica calle de Belfast. 

L a mayor parte de las víc t imas 
murieron o resultaron heridas en 
explosiones ocurridas en tres bares 
de barrios catól icos de Belfast a a 
hora en que estos estaban más con­
curridos y sin aviso .previo. 

U n hombre y una mujer' murie­
ron a causa de una explosión simi­
lar en u n bar de Ki l ly l ea , en el 
condado de Down . E n Ardess, unos 
desconocidos sacaron a un hombre 

a la fuerza de otro bar y dispara­
ron sobre él en l a puerta. 

E n total, han sido quince las 
bombas colocadas en el Ulster du­
rante las ú l t imas 24 horas, todas 
ellas —excepto la que estalló en el 
coche de los terroristas— dirigidas 
contra establecimientos y lugares 
concurridos por catól icos . 

L a s autoridades creen que los 
ataques formaron parte de un cui­
dadoso plan de guerrilleros protes­
tantes para vengar una c a m p a ñ a 
similar de explosiones patrocinadas 
por extremistas catól icos l a semana 
pasada. 

E l ministro inglés para Ir landa 
del Norte, Mer lyn Rees , e fec tuó 
esta m a ñ a n a un llamamiento a l a 
población para que conserve l a 
calma ante lo que el diario « T h e 
Times» de Londres califica de «un 
paso más hacia l a temida guerra 
civil de Ir landa del N o r t e » . 

L O S R E S P O N S A B L E S 
L a Organ izac ión Extremis ta Pro­

testante «Fue rza Voluntar ia del 
Uls te r» ^e hizo hoy responsable de 
la mayor ía de los asesinatos y ex­
plosiones de bombas ocurridos ayer 
en Ir landa del Norte. 

E l día de ayer, con doce muer­
tos, una veintena de heridos y nu­
merosos edificios destrozados por 
bombas, fue uno de los más t rági ­
cos del Ulster en los ú l t imos tiem­
pos. 

. S E C U E S T R O 
D U B L I N ( I r landa) , 3 . - ( E F E ) . -

E l director de una importante in­
dustria irlandesa fue secuestrado 
hoy por los elementos simpatizan­
tes del ffi. R . A . que piden l a pues­
ta en libertad de tres miembros im­

portantes de esta o rgan izac ión en­
carcelados en este país . 

En t re estos tres prisioneros se 
encuentra la doctora inglesa Rose 
Dugdale, hija de una distinguida 
familia que se convir t ió en revolu­
cionaria del L R . A . y que recien­
temente tuvo un hijo en l a pr is ión 
irlandesa donde cumple sentencia 
por el robo de valiosas obras de 
arte y por ayudar a que jefes de 
esa organizac ión extremista esca­
paran el a ñ o pasado, en he l i cóp te ro , 
de otra prisión. Otro de los prisio­
neros cuya l iberación se exige es 
K e v i n Mal lon. 

De momento se desconocen m á s 
detalles sobre el secuestro y sus cir­
cunstancias. 

GUY MOLLET 

HA MUERTO 

Era socialista y fue 

presidente del Gobierno 
P A R I S , 3. — ( E F E ) . — Guy Mo-

llet, l íder socialista y antiguo pre­
sidente del Gobierno f r ancés , h^ 
muerto esta m a ñ a n a en P a r í s , víc­
t ima de una cr is is c a r d í a c a , conta­
ba 70 años de edad. 

Desde 1946, Guy Mollet, vicepre­
sidente de la Internacional Socia­
lista, ha sido uno de los polí t icos 
m á s influyentes de F ranc ia duran­
te cerca de un cuarto de siglo. 

Actualmente e ra diputado alcal-

lera de la casa donde o c u r r i ó el 
secuestro, en l a Avenida J o s é A n ­
tonio, 488, con dos hermanas, ve­
cinas de dicha escalera, que re­
gresaban de cenar fuera de casa, 
alrededor de l a una de l a madru­
gada. Haciendo gala de gran se­
renidad; el secuestrador a b r a z ó y 
besó a l n iño , ocu l t ándo lo a l pro­
pio tiempo y haciendo ver que e ra 
hijo suyo. Cuando esta m a ñ a n a 
las dos muchachas se enteraron 
del secuestro, dieron cuenta ráp i ­
damente de lo que h a b í a n visto 
y de las s e ñ a s personales del pre­
sunto secuestrador, así como de 
que h a b í a n observado que en l a 
calle quedaba en u n Seat 124 ó 
1430 una muchacha a l volante 
que, probablemente se r í a sU cóm­
plice. 

Con las s eñas que dieron del se­
cuestrador, parece ser que l a ma­
dre del n iño dijo que ya sabía de 
quien se trataba y todo ello per­
mi t ió montar r á p i d a m e n t e e l ser­
vicio que cu lminó con l a detec­
ción de los secuestradores. 

Poco d e s p u é s de las cuatro de 
l a tarde, l a madre del p e q u e ñ o 
J u l i á n . Guadalupe Sabater, salió de 
busca del n iño , s in que. se pudie­
r a averiguar hacia d ó n d e . 

Mediada l a tarde, regresaron a l ' 
domicilio los tres hermanos del 
secuestrado, que l legaron del co­
legio. Dolores, de 7 años , Fe rnan­
da, de 6 y L u i s , de 5, mostraban 
gran entereza y solamente se re­
fe r í an a su a legr ía a l saber que 
su hermano hab ía sido encontra-
doT 

N O T A D E L A P O L I C I A 
E n r e l ac ión con e l secuestro del 

n iño mejicano J o a q u í n J u l i á n Ra­
mírez , l a Je fa tura Superior de Po­
licía de Barcelona ha hecho públ i ­
ca ' l a siguiente nota: 

"Doña Mar ía Guadalupe Saba­
ter de Ramí rez , de 37 años , pre­
sen tó denuncia esta madrugada 
pasada, en l a Comisar ía del dis­
trito del sur, manifestando que 
h a b í a n secuestrado a su hijo de 
tres años , J o a q u í n J u l i á n R a m í r e z 
Sabater, de nacionalidad mejicana 
lo mismo que l a madre, s in tener 
sospechas de q u i é n pudiese ha­
ber sido e l autor del hecho. 
E n t r e g ó en el momento de formu­
la r l a denuncia una nota que ha­
b í a n dejado los secuestradores 
que literalmente dice: "Tenemos 
n iño . 10 - m a ñ a n a te lé fono . Tene r 
dinero 100.000 d ó l a r e s . ' No errores 

, o ad iós n i ñ o " , y expl icó que ha­
bía cenado aquella noche, con su 
hijo, una amiga, y u n conocido 
llamado J u a n Carlos Díaz Maído-
nado, llevando d e s p u é s el n i ñ o a 
su domicilio en la Avenida de Jo­
sé Antonio, n ú m e r o 488, á t ico se­
gunda, donde q u e d ó durmiendo, 
por lo que a p r o v e c h ó para sal i r a 
dar un paseo por l a ciudad acom­
p a ñ a d a de sus citados amiga y 
amigo. Cuando r e g r e s ó , sobre las 
cuatro de l a madrugada, a l domi­
cilio, e l n iño ya no estaba en ca­
sa y e n c o n t r ó l a nota que se ha 
descrito, observando que l a puer­
ta de la terraza estaba abierta, 
por dicho lugar. 

Inmediatamente se dio aviso a 
la Je fa tura Superior de Pol ic ía de 
la denuncia tramitada y funciona­
rios especializados en investiga­
ción iniciaron activamente l a p rác ­
tica de gestiones. A l efectuar l a 
inspecc ión ocular en el piso se 
obse rvó que se h a b í a fingido vio­
lentar l a puerta de l a terraza, 
cuando l a realidad es que é s t a 
h a b í a sido abierta desde dentro, 
y t a m b i é n , que en l a cerradura 
no se notaban signos que indica­
sen el uso de alguna ganzúa , pol­
lo que los investigadores policia­
les pensaron desde el p r imer mo­
mento que el delincuente, dadas 
las circunstancias, t e n í a que ser 
persona que de alguna manera 
estuviese allegada a l a famil ia , y 
que sabía, entre otras cosas, que 
el n iño e s t a r í a aquella noche unas 
horas solo en el piso. 

D e s p u é s de efectuar unas ráp i ­
das gestiones, los investigadores 
policiales, centraron sus sospechas 

sobre e l a c o m p a ñ a n t e de l a madre 
y su amiga, sobre e l llamado Juan 
Carlos Díaz Maldonado. Este en 
principio, man i f e s tó que no sabía 
nada de lo sucedido, que quer ía 
mucho a l n iño , q u é era incapaz 
que quererle n i n g ú n mal , pero fi. 
nalmente, ante las lógicas e inte­
ligentes deducciones de los inves-
tigadores policiales, acabó por re­
conocer que sí .había participado 
en e l secuestro, manifestando ade­
m á s que h a b í a sido ayudado por 
dos cómpl i ces : su hermano Alber. 
to Díaz Maldonado, y una amiga 
c o m ú n , de nacionalidad norteame­
ricana, l lamada Teresa Jenkins, 
de 18 años de edad. Gracias a las 
explicaciones dadas, funcionarios 
de esta Jefa tura Superior se 
trasladaron a l a localidad de Lio-
re t de Mar, y en u n altillo prepa­
rado como h a b i t a c i ó n que hay en 
el bar "San Francisco", local que 
t e n í a n arrendado los dos herma­
nos y actualmente cerrado, se en­
c o n t r ó a l n iño , en perfecto estado 
de salu^, bajo l a vigilancia de la 
s ú b d i t a norteamericana, Teresa 
Jenkins , que inmediatamente fue 
detenida, así como Alberto Díaz, 
los cuales ante l a evidencia, re­
conocieron asimismo su participa­
ción en el delito. 

Es te secuestro h a b í a sido pla­
neado y ejecutado por los dos 
hermanos citados, ap rovechándo­
se de l a amistad que les un í a con 
la madre y madr ina del n iño , y 
t a m b i é n porque eran sobrinos del 
administrador de l a f inca y por 
dicho motivo no despertaron sos­
pechas. E l móvi l obedec ió exclusi­
vamente a intereses c remat í s t icos 
de los raptores, d e s c a r t á n d o s e por 
completo cualquier finalidad po­
l í t ica" . 

F A L L E C E I N T O X I C A D O POR 
S E T A S 

B I L B A O , 3.— ( C I F R A ) . — E n la 
Residencia S á n i t a r i a "Enr ique So-
tomayor" h a fallecido Carmen Ga­
rr ido Sánchez , vecina de Plencia, 
quien, junto con sus dos herma­
nos, Mariano y Pedro, i n g r e s ó la 
pasada semana en aquel Centro 
con una fuerte in tox icac ión por 
comer setas. 

S u hermano Mariano falleció ha-
, ce unos d ías , y Pedro c o n t i n ú a en 
" grave estado. 

EXTRANJERO 
F I N A L P A C I F I C O E N "SPA-
G H E T T I H O U S E " 

L O N D R E S , 3. — ( E F E ) . — Los 
tres individuos armados que du­
rante cinco días mantuvieron cau­
tivos a seis empleados de un res­
taurante londinense se rindieron 
a l a policía por f in , esta madruga­
da. 

t e r o uno de los tres hombres 
que en principio quisieron atracar 
el establecimiento "Spaghetti Hou-
se" e l pasado domingo se disparó 
un tiro en e l e s t ó m a g o y se en­
cuentra hospitalizado en estado 
grave. 

L o s seis rehenes todos ellos de 
nacionalidad i taliana, e s t án bien, 
aunque muy cansados, dijo un 
portavoz hoy de la policía que in­
mediatamente a c u s ó de secuestro 
e intento de robo armado a los 
tres individuos negros, dos jamai­
canos y u n nigeriano. 

Es te ú l t imo , F r a k Davis con am­
plios antecedentes penales, avisó 
repentinamente a l a policía a pri­
meras horas de hoy que él y sus 
c o m p a ñ e r o s h a b í a n decidido libe­
r a r a sus rehenes. 

C A D E N A P E R P E T U A P A R A 
UN V I O L A D O R 

L O N D R E S , 3.— ( E F E ) . — Peter 
Cook, el "violador de Cambridge", 
que durante los ú l t imos meses del 
a ñ o pasado y los primeros del ac­
tual mantuvo aterrorizada la po­
blación femenina de esta ciudad 
universi tar ia , fue condenado hoy 
a cadena perpetua. 

Cook, de 47 años de edad, admi­
tió haber violado a seis jóvenes 
entre octubre de 1974 y junio de 
1975 y haber atacado sin éxi to a 
otra muchacha. 

Diecisiete m u e r t o s por una 
bomba en un teatro de Tailandia 

Cinco policías, víctimas de una emboscada 
B A N G K O K , 3.— ( E F E - R E U T E R ) . 

Unas 17 personas han Resultado 
muertas hoy y otras 330 heridas 
al ser arrojada una granada de 
mano contra una multi tud que 
presenciaba una func ión teatral 
en l a localidad de Su-Ugai, cerca 
de l a frontera de Malasia, ha in­
formado hoy l a policía. 

L a granada fue arrojada, a l pa­
recer, por unos bandidos que en 

el pasado mes exigieron a l pr0-
pietario del teatro l a entrega de 
50.000 d ó l a r e s (unos tres millones 
de pesetas). 

CINCO P O L I C I A S M U E R T O S 
E N U N A E M B O S C A D A 

B A N G K O K , 3.— ( E F E - R E U T E B ) . 
Cinco pol icías han resultado muer­
tos y otros cinco heridos en una 
emboscada tendida por guerrille­
ros comunistas que operan en la 
zona meridional de Tailandia, in­
f o r m ó hoy la policía. 

de de A r r a s y animaba un grupo 
de "opos ic ión" dentro del partido 
socialista, en cuya d i recc ión le su . 
cedió Francois Mitterrand. 

Durante la guerra 39-45 fue ca­
pi tán de las " F F I " (Fuerzas Fran­
cesas del Inter ior) , estuvo deteni­
do en un campo de c o n c e n t r a c i ó n 
por los alemanes. 

El peso 
EÑ L A B A R R E L A . Está a I» 
venta en el comercio de nuestro 
corresponsal, D. Antonio Go»-

záJez Fernández 
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5 A 1 A. MEJOR CAMPAÑA 

INTERNACIONAL DE 
PROMOCION. 

"BANCO HERRERO 
^ • 

Oscar de oro 
1.975 
a la mejor campaña 
de promoción internacional. 

B A N C O H E R R E R O 
en permanente expansión 

A p r o b a d o p o r e l B a n c o d e E s p a ñ a r v 1 0 7 6 0 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

1 B A N C O D E B I L B A O 

NOMINAL 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
150 

1.000 
500 
250 
5oü 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 

500 
500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 

500 
500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
150 

500 
1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
¿00 

1.000 
500 

500 
500 
500 

500 
1.000 

500 

500 

500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

300 
500 
300 

500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
250 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

1 x 5 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exte r io r 
Hispano 
Ibér ico • 
López Quesada 
Mercantil 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano . . . 
B á n i m b a o 
Urqui jo 
L de Ca ta luña 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora •. 

E L E C T R I C A S : 
Viesgo 
Langreo 
Reunidas . . . . . . . . . . . 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña . . . . 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
E c h e v a r r í a 
Siemens , 
G. Eléc t r ica 
Tubacex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros 
EL e L Aragonesa , 
Cepsa i 
Sniaee , 
Petrol íber 
U. E . Rio Tinto , 
U. Resinera 
Nicas , « « 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

750 
912 
580 
512 
517 
614 

650 
745 
625 

P A P E L E R A S : 
P. Española ., 
P. de Leiza ., 
P. Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

T R A N S P O R T E S : 
Metro , 
Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 
T ra sa t l án t i c a 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehermoso 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana . . . 
Urbis 
Urb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N : 
Ebro 
«El Agui la" 
GraL Azucarera 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cart isa 
Fibansa 
Gra l . de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

V A R I A S : 
Tabacos Fi l ipinas ..« 
L Agr ícolas , 
Corp- Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION; 
Telefónica 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

540 

102 

132 
118 
138 
115 
153 
211,50 

136,25 
132,50 

132 
101 

88 

158 

150 
110 

156 
155 
309,50 
102 

Cetieación 
del día 

398 

121 

117 

680 

220 

276 

219 

214 
353 
191,50 

174 

175 
330 

339 

527 

101,48 

74.50 

750 

580 
515 
517 
612 

650 
745 
625 
836 

128 

102 
129 
132,50 
119 

114,50 
152,50 
211 
135 
138 
132 

132 
100,50 

152 

157 
158 
312 
104 

303 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

117 

680 

219 

278 

219 

215 
354 
193 

175 
151 

330 
323 
342 

527 

171 

101,10 

74 

755 
912 
582 

517 
610 

655 
750 
625 

565 
387 

Cotización 
del di* 

130,50 
133 
117 

117 
154 
212 

136 
131 

132 

212,50 
152 

159 
154 
312 
106 

302 

333 

117 

673 

253 

209 

191 

150 

516 

162 
295 

101,48 

74 

755 
912 
582 
506 
517 
605 

750 
625 

565 

132,50 
118,50 

116 
154 
213 

137 
130,50 

133 

212 

160 
155 
311,50 
103,50 

300 

117 

677 

252 

212 

192 

330 

510 

168 
295 
172 

74 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

570 
905 
570 

507 

655 
739 
625 

708 

3.025 

127 

104 

119 

153 
210,50 

135 
130 

133 

138,50 

295,50 

308 
106 

302 

125 

215 

323 

Cotización 
del día 

227 

211 

190,50 

710 

101,48 

74,50 

750 
905 
571 

497 
610 
720 

650 

625 

708 

3.000 

128 

103 

120 

155 
212 

137 
132 

134 
101 

139 

295 

DEPORTES 
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B A L O N C E S T O 

DIFICIL SALIDA PARA LA CASERA BREOGAN 
RENOVADO Y JUVENIL JUVENTUD DE BADALONA 

Difícil desplazamiento e l del C. B . L a Casera -Breogán , que, 
dentro de la tercera jornada de l a compe t i c ión l iguera, se t e n d r á 
que enfrentar en Badalona a l Juven tud de dicha ciudad, que es, 
en u n i ó n del Rea l Madrid y del F . C. Barcelona, uno de los m á s 
serios aspirantes a l t í tu lo . 

Dos partidos ha celebrado hasta l a fecha el equipo de K u -
charski , finalizados con v i c to í i a s sobre e l N á u t i c o t i n e r f e ñ o , en 
Badalona (91-63) y sobre e l Cí rcu lo Católico, t a m b i é n en Badalona, 
pero en el pabe l lón de su oponente (79-70), habiendo acreditado 
sus hombres un buen momento de forma y a ú n pese a l a circuns­
tancia de que sobre varios de ellos debe pesar el esfuerzo reali­
zado en A r g e l , con oportunidad de los pasados Juegos del Medi­
t e r r á n e o . Por contra, como saben nuestros lectores, el B r e o g á n 
p e r d i ó en sus dos encuentros, por 77-105 en Pineda, contra el t i­
tular, y por 79-93 en Lugo, frente a l Estudiantes. 

Naturalmente, el p r o n ó s t i c o tiene que s e r totalmente favora­
ble hacia el equipo cos t eño , que esta temporada se ha cimentado 
sobre l a base de los jugadores " j ú n i o r " que accedieron al jprimer 
equipo y hasta ta l punto de que en la L i g a actual es el cuadro de 
menor promedio de edad (20,6 años) , haciendo honor a su nom­
bre: Juventud. 

De los diez jugadores badaloneses, seis t ienen menos de veinte 
años , uno es tá precisamente en los 20, otro en los 24, otro en los 
25 y el decano, Víc to r Escor ia l , cuenta 26. 

Y , por lo que se ref iere a l a estatura, e l Juven tud es t á t a m b i é n 
m a g n í f i c a m e n t e servido, por cuanto que se dispone . de cuatro 
hombres con m á s de dos metros, de los que J o s é Mar ía Margall 
e s t á actualmente indisponible por les ión sufrida precisamente en 
v í s p e r a s de los Juegos M e d i t e r r á n e o s . 

Por contra, e l promedio de edad de los cinco jugadores "sé­
nior" lucenses es de 2 6 , 6 . a ñ o s y en estatura e s t á n por debajo de 
los catalanes, con 1,90 de promedio, frente a 1,94., 

l í e todas las maneras hemos de confiar en que L a Casera-
B r e o g á n , que dispone de hombres experimentados en su elenco 
sea capaz de l levar a t é r m i n o una ac tuac ión discreta y acredita­
t iva de su calidad, s in sa l i r minimizados a una cancha en l a que 
nada tiene que perder. 

Mientras tanto, confiemos t a m b i é n en que algunas de las ges­
tiones en curso cristalice y* que e l equipo lucense pueda quedar 

EN LA TERCERA JORNADA DE LIGA • E l 
ES UNO DE LOS' ASP1RAN1IS AL TITULO 

apuntalado para empezar a ganar partidos a part i r del próximo 
día 19. 

LOS EQUIPOS D E L JUVÉNTUD Y BREOOAN 
C I F R A S 

J U V E N T U D 
Edad 

EN 

Estatura 

Víctor Escor ia l . 
L u i s M. Santi l lana . . . 
Miguel A. Es t rada 
Juan Fi lbá . . . . 
Jo sé Mai-ía Margal l 
Lauro Mulá 
Manuel Bosch 
Jorge Cairo ... 
Jo sé R. F e r n á n d e z . 
Ernesto Delgado 

Causaron baja esta temporada Narciso Margal l (Pineda), Ber-
nardino P é r e z (Pineda) y Antonio Amet l le r (Círculo Católico) 

B R E O G A N 

26 
24 
25 
19 
19 
18 
13 
19 
20 
18 

1,81 
2,05 
2,08 
2,06 
2,00 
1,95 
1,88 
1,83 
1,96 
1,95 

Edad Estatura 

Angel Serrano .. . 
Alfredo Aguado , 
Alfredo P é r e z ... 
Rafael Elíes 
Robert Fu l l a r ton 
Antonio Prieto ... 
Alfonso M a r t í n e z 
Gregorio L e r m a .. 

32 
27 
26 
26 
23 
21 
38 
20 

1,80 
1,83 
1,90 
1,95 
2,07 
1,91 
1,94 
1,83 

N. de la R. — Para los aficionados que quieran seguir las evo-
lucio nes del Breogán ante el Juventud en Badalon& tenemos una 
buena noticia. E l partido será retransmitido hoy, a las nueve me­
nos cuarto, por "Radio Popular de Lugo", por frecuencia modulada 

NUEVO F I C H A J E P A R A E L BARCELONA 
B A R C E L O N A , 3. — ( A L F I L ) . — E l equipo de baloncesto del 

F . C. Barcelona cuenta con un nuevo pivot. Se trata de Juan Do­
mingo de la Cruz, que cuenta 21 a ñ o s de edad y mide 2,05 metros. 
• . De la Cruz procede de la Argentina, aunque tiene la naciona­
lidad españo la . J . M. G, 
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Campeonato Regional de 

Fútbol Juvenil, Zona Sur 

M O N T A Ñ E R O S D E L A O . J . E . 
A V I L L A R B A C U ( C A U R E L ) 

CHANTADA Y CALASANCÍO LIDERES COMIENZA ASI LA ACTIVIDAD DEL CURSO 
D e s p u é s de celebrada l a tercera jornada del Campeonato Regional 

de fú tbo l juven i l , de l a Zona Sur , l a clasificación actual es l a siguiente: 
J G E P F C P 

153 
311 
103 

304 

127 

213 

439 
451 

C H A N T A D A 2 2 0 0 15 2 4 
C A L A S A N C I O 2 2 0 0 6 1 4 
I N D E P E N D I E N T E 3 1 1 1 9 4 3 
L E M O S 3 1 0 2 7 11 2 
A R E N A S 1 0 1 0 2 2 1 
T A B O A D A 1 0 0 1 0 4 0 
S A R R I A N A 2 0 0 2 1 15 0 

PARTIDOS P A R A L A 4.a JORNADA 
E n el campo L u i s Bodegas: Arenas - Chantada. 
T a m b i é n en el L u i s Bodegas: Independiente - Tabeada. 
Y en el tercer encuentro, e l Calasancio se e n f r e n t a r á a l a Sarr iana, 

el domingo, a las doce de l a m a ñ a n a , en el campo de los Padres Es ­
colapios. 

E n esta jornada descansa el Lemos juven i l . 
M O U R E L O 

E l Grupo de M o n t a ñ a «Edelweiss 
O. J . E .» , de los Grados do Cadetes 
y G u í a s de l a Organ izac ión Juve­
n i l E spaño la de Lugo , se desplazan, 
aprovechando este f in de semana, 
a Vi l l a rbacú , en la Sierra de C a u -
rel . 

. T r a t a n de irse entrenando para 
p róx imas ascensiones, mediante 
marchas y excursiones, a las cum­
bres de l a zona. 

L a d u r a c i ó n de esta salida es de 
dos días , hab iéndose desplazado en 
la furgoneta que para estos fines 
deportivos tiene el Club «Polide-
portivo O. J . E .» . 

L o s participantes de esta prime­
ra salida, son los afiliados Seijo, 
Corredoira, Dehesa, José Antonio, 
Juan , Gallego y R a m ó n , todos ellos 
con var ias experiencias dentro de 
la m o n t a ñ a . 

75 

229 

212 

190,50 

LA BOLSA 
BARCELONA 

MADRID, 
BILBAO 

177 

170 

101,10 

74,50 

S E R V I C I O T O T A L 

M A D R I D , 3. — ( C I F R A ) . — 
L a Bolsa ha dado toda una lec­
ción de objetividad y p o n d e r a c i ó n 
en l a semana. E l cierre se ha ca­
racterizado por la firmeza de 
cambios, con alguna que otra irre­
gularidad y amplio predominio del 
buen fondo comprador. As í tene­
mos que de los diez índices par­
ciales, ocho presentan la buena 
o r i en tac ión compradora, pese a 
los acontecimientos ex t r abu r sá t i -
les. 

Por sectores, el bancario co­
mercial se ve beneficiado por la 
amplitud de su demanda y el in ­
dustrial cede posiciones; el e léc t r i ­
co sigue operando positivamente, 
aunque ya con menos pres ión por 
parte de l a demanda, irregular el 
grupo industrial, subiendo los 
qu ímicos y cediendo los s iderúr­
gicos; mejor los monopolios, des­
tacando el alza de Te le fón ica ; 
con subidas en a l imen tac ión , cons­
t rucc ión , inversión y varios. 

E n cuanto a l índice general 
ponderado, l a subida de la sesión 
ha sido de 0,14 cen tés imas , y la 
diferencia semanal es positiva a l 
subir' un 0,50 por 100, cerrando 
a 93,55 por 100. 

A l f inal l a oferta era m a y ó r 
en calidad que en cantidad, sin 
que por los corrillos cundiera 
desán imo y se viera aumentado 
el papel. E l total de valores con­
tratados en renta variable han 
sido 122, de los que 33 suben, 27 
bajan y 62 repiten en sus prece­
dentes, que demuestran l a favo-
rabilidad del dinero sobre el pa­
pel. 

B A R C E L O N A , 3. — ( C I ­
F R A ) . — Sesión de corte muy 
parecido a las dos anteriores en 
Barcelona. S i bien ha sido m á s 
acusada la pres ión del papel, la 
demanda ha absorbido con facil i­
dad de forma que el conjunto ha 
resultado totalmente equilibrado. 

E n total se han contratado 102 
clases de acciones de las que 23 
suben, 31 bajan y 48 repiten cam­
bio. E l índice general ponderado 
cierra a 96,31, con pérd ida de 
una cen tés ima . 

- * -
B I L B A O , 3. — ( C I F R A ) . — 

L a sesión de cierre de la Bolsa 
de Bi lbao no ha modificado su 
posición respecto a las que l a han 
precedido. Se • ha advertido resis­
tencia a descender en aquellos 
valores que tienen alguna signi­
f icación en l a confección del ín­
dice. L o s d e m á s evolucionan de 
acuerdo con la postura señalada 
por el papel y el dinero, ' 

E n conjunto, la jornada ofrece 
entonamiento eléctr ico, sin que 
la posición vendedora que acusa 
el bancario tenga reflejo en el 

- saldo- f inal , «alvo las rectificacio­
nes contrarias del Hispano, Ibéri­
co y Popular. 

L a posición final era de oferta. 
D e los 76 tipos de valores que 

han cotizado, suben 20, bajan 22 
y repiten 34. 

E l índice general queda esta­
blecido en 91,08, con un descenso 
de 0,12 respecto a la sesión de 
ayer. 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANGO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes ? las 'di* 

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Bil lete grande (1) 
1 Dólar U S A billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
I Franco f rancés 
1 L i b r a esterlina (3) . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Franco suizo 

100 Francos belga? 
1 Marco a l emán 

LOO L i r a s italianas (4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 F lor ín b o l á n ' é s M 
1 Corona s u í c a 
1 Corona danesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona noruega . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Marco f in landés 

100 Chelines aurtriacos 
LOO Escudos portugueses 
100 Yens japoneses , 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceir^ 
1 Pesr mejicano .., 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

Pesetas 

58.33 
,57,75 
56,70 
12.88 

119,45 
21,37 

141.10 
22.05 

7,80 
21.40 
12,91 

9.42 
10.29 
14.80 

31067 
183,26 

19.20 

13,01 
25,80 

5,59 
4.40 

13,39 
Mo disponible 

Vendedor 

Pesetas 

60,52 
60,52 
59,11 
13,36 

129,93 
22,17 

146,39 
22,88 

8,58 
22,20 
13.46 

9.82 
10.73 
15,43 

323,87 
188,11 

19,79 

13,41 
26,60 

5,76 
4,54 

13,80 
No disponible 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

USA 
Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares 
y denominaciones superiores. 
Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 ^ól* 
res USA 6 
Esta cbtización es también aplicable a ios billetes de l/2'.1'(j. 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Lreia 
Cambios aplicables para billetes de denommaciones de ^fJJ 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50. 
y 100 000 Liras. 

ELECTRA DE VIESGO, S. A. 
INTERESES DE OBLIGACIONES 

A par t i r del día 1.° de Noviembre p r ó x i m o se p a g a r á n los intereses 
del semestre Mayo/Octubre del a ñ o actual, a los tenedores de las Obli­
gaciones de esta Sociedad, como sigue: 

Emis ión 6 % 1949 — C u p ó n n.« 
Emis ión 6,073 % 1963 — C u p ó n n." 
Emis ión 6,073 % 1965 — C u p ó n n." 
Emis ión 6,3259 % 1967 — C u p ó n n.c 

53 — 11,40 Ptas. liquidas 
25 •— 30,00 Ptas. liquidas 
21 — 30,00 Ptas. liquidas 
16 — 31,25 Ptas. liquidas 

Estos pagos se r e a l i z a r á n en las Oficinas Centrales y Sucursales de 
los Bancos de Vizcaya, E s p a ñ o l de C r é d i t o y Confede rac ión Españo la de 
Cajas de Ahorros . ^ A ^ ^ 

Bilbao, Octubre de 19/5 
E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

BOLSA D E DIVISAS 

Dólar Ü.S.A 
Dólar Canadá , 
Franco francés 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco alemán 
Lira italiana 
"lorin 

Corona sueca 
Corona danesa , 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelir iustriaco , 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

59,564 
58.104 
13,232 

121,272 
21,879 

149,865 
145,811 

22,618 
8,679 

21,961 
13,279 
9.693 

10,540 
15,145 

318,609 
Sin cotización 

19,651 

Vended©' 

59,734 
58,330 
13,284 

121,857 
21,982 

150,672 
146,947 

22,726 
8,717 

22,064 
13,347 
9.737 

10,588 
15.227 

321,236 
sin o o m f 

19,740 



H o f Y MAÑANA, TIRO AL 
PLATO EN "LOS PINOS" 

Se disputará el "VIH Trofeo Delegado 
Provincial de la Organización Sindicar 

* ARrupación Polideportiva de 
~ A r„<úón y Descanso de L u g o or-
^ v f d u r a n t e los días 4 y 5 (o sea 
C y r f a n a ) , el V I I I Trofeo De-
??Jo Provincial de la Organiza­
ban Sindical de T i r o a l Plato, que 
S r á lugar en «Les Pinos» (foso 
fénico) de Hombreiro. 

^ ñ ^ f a 4, a partir de las diez 
i i e ^ m a ñ a n í se c ü e b r a r á la T i r a -
7* de Prueba, de 15 platos-primera 

A con t inuac ión , 
sene. 

comenzara 

el V I I I Trofeo Delegado Provin­
cial de la Organ izac ión Sindical, 
con 75 platos, en tres series.. 

M a ñ a n a , día 5, a partir de las 
diez de la m a ñ a n a , c o n t i n u a r á la 
compet ic ión . 

E l vencedor absoluto recibi rá un 
Pote de Plata, y a con t inuac ión se 
en t r ega rán trofeos y copas a elec­
ción, por mayor n ú m e r o de platos 
rotos. 

Lea EL PROGRESO 

A principios de semana les 
a n u n c i á b a m o s que el part ido ele 
vue l ta entre e l A t l é t i co Lugo y 
l a S . D . H o s t e l e r í a , se c e l e b r a r í a 
en Cas t ro R ibe r a s de L e a , y a que 
s e g ú n se a n u n c i ó en su d í a , é s t e 
s e r á e l nuevo recinto que u t i l i ­
z a r á e l conjunto hostelero p a r a 
disputar sus encuentros en l a 
presente temporada, tomando 
parte del torno de segunda cate­
g o r í a regional. 

A l no estar cerrado dicho r e ­
cinto, y correspondiendo jugar 
el par t ido de vuel ta a l Hostele­
r í a , como equipo local , dentro del 
Campeonato Reg iona l de Af i c io ­
nados, este equipo j u g a r á s u en ­
cuentro en e l campo del " P o l v o ­
r í n " , es ta tarde, a las cuatro me­
nos cuarto, antes del S . C o r a z ó n -
S a n L á z a r o , del torneo local de 
juveni les . 

E n el part ido de ida , e l A t l é t i ­
co Lugo, sa l ió derrotado en par ­
tido celebrado e l pasado domingo, 
en e l viejo " A n g e l C a r r o " , por 
dos goles a cero, por lo que toda­
v í a no e s t á nada decidido, y a que 
p a r a este partido, ambos equipos 
t a m b i é n f iguran como locales, no 
influyendo p a r a ello el factor 
campo. P a r a hab la r a l respecto, 
en l a tarde de ayer, hemos sos­
tenido u n a breve c h a r l a t e l e f ó -

PAGINA 11 

EN EL CAMPO DE "EL POLVORIN" 
— — • — 1 

HOY, A LAS CUATRO MENOS CUARTO, HOSTELERIA-

ATLETICO LUGO, EN PARTIDO DE VUELTA, DEL 

C A M P E O N A T O D E A F I C I O N A D O S 
n i c a con los entrenadores de a m ­
bos equipos. 

P A C H E C O 
C h a r l a m o s en pr imer lugar con 

Pacheco, quien nos r e s p o n d i ó : 
— ¿ C u e n t a s con l a m i s m a gente 

del domingo pasado? 
—Pues sí, a excepc ión de C a -

r re i r a , que me imagino que esta­
r á sancionado, d e s p u é s de su ex ­
p u l s i ó n el pasado domingo. L u e ­
go se h a incorporado Indio , un 
jugador que e l pasado domingo 
no estuvo dispuesto. 

— ¿ E n t r e n a s t e i s mucho esta se­
m a n a ? 

—Antes yo no h a b í a entrenado 
nunca . E l pr imer contacto que 
tuve con ellos, fue el domingo en 
el partido, luego esta semana se 
e n t r e n ó fuerte. E l mar tes estu­
vieron bajo l as ó r d e n e s del pre­
parador físico, Patao, y e l m i é r ­

coles y el jueves estuve yo y t u ­
vimos unas sesiones bastante du­
ras . 

— ¿ C ó m o andan esos á n i m o s ? 
— A pesar de los dos goles en 

contra, estamos bastante a n i m a ­
dos y saldremos a por todas, en 
busca a l menos de igualar l a e l i ­
mina tor ia . E s t á n todos bien, a 
excepc ión de Alonso, que se en­
cuentra algo tocado, aunque es 
m u y posible que pueda jugar . 

— ¿ Q u é te parece e l "Po lvor ín - " 
pa ra celebrar este encuentro? 

— E s o del campo es u n a cho­
r rada , yo pienso que s i nos per­
judica , nos perjudica a los dos. 

—Grac ia s , Pacheco. 
C O T O 

A c o n t i n u a c i ó n , le h ic imos pre­
guntas semejantes a Coto, quien 
nos di jo: 

— ¿ A l g u n a novedad en e l equi­
po? 

—Sí , l a exc lus ión de Cazón , que 
se encuentra sancionado con un 
partido, y ellos c o n t a r á n con l a 
baja t a m b i é n de Ca r r e i r a , y a que 
ambos fueron expulsados s i bien 
este ú l t i m o , fue sancionado con 
dos encuentros. Luego, c o n t a r é 
con los mismos de l domingo pa­
sado, m á s las inclusiones de T o -
r ronero y Castro, jugadores pro­
cedentes del. S a n L á z a r o , que h a n 
f irmado esta semana. Todos é s to s 
e s t á n citados p a r a sa l i r a l c a m ­
po. 

— ¿ Y de l a a l i n e a c i ó n ? 
—Has ta momentos antes del 

partido no s a b r é , y a que t a m b i é n 
c o n t i n ú a s i n saberse • sobre l a po­
sible r e a p a r i c i ó n de Eduardo, que 
estaba lesionado, s i bien, es po­
sible que este jugador no alinee, 

por miedo a l resentimiento de l a 
m i sma . 

— ¿ C ó m o ve e l partido? 
—Como es lógico, poseemci 

c ier tas esperanzas, pero t o d a v í a 
no e s t á decidido nada . Quedan 
noventa minutos de juego, que 
pueden dar muchas vueltas. 

— ¿ Q u é es lo mejor pa ra usted 
del A t l é t i co Lugo? 

— S u juven tud y e l buen fú tbo l 
que pract ican. 

— ¿ L e s perjudica, o les favore­
ce el campo? 

— Y o pienso que nos perjudica, 
porque contando con un dos a 
cero a favor, en u n campo de d i ­
mensiones mayores, nos pe rmi t i ­
r í a jugar algo m á s tranquilos. 
S i n embargo, a l l í e l b a l ó n l lega 
con mayor fac i l idad de una puer­
t a a ot ra y entonces u n siste­
m a de c o n t e n c i ó n no resul ta f á ­
c i l como en u n campo de m á s 
ampli tud. 

P O S I B L E S A L I N E A C I O N E S 
Como se puede apreciar , pre­

cauciones por ambas partes, que 
se encuentran con ilusiones, pero 
no se dan n i por vencidos n i por 
vencedores, por lo que cabe es­
perar u n entretenido encuentro. 
Tampoco h a n querido hablar de 
alineaciones, pero nosotros, que­
remos arriesgar algo y salvo pro-

LOS MODESTOS 
S. D . M I L A G R O S A 

L a Sociedad Depor t iva M i l a ­
grosa c i t a a los siguientes j u g a ­
dores, p a r a m a ñ a n a , domingo a 
las diez y media, en l a P l a z a ' d e 
l a Mi lagrosa : X a b a r d a , M a u r i 
Otero, Le lo , Morandeira , Mej uto ' 
Vi l abe l l a , V i ñ a s , M i c h i , V íc to r ' 
López , Mendoza. W i l y . G u n t i ñ o ' 
T o ñ i t o y M i c h i . 

S, D . S A N L A Z A R O 
L a j u n t a direct iva de l a S o ­

ciedad Deport iva S a n L á z a r o po­
ne en conocimiento de sus j u g a ­
dores que hoy, a las seis de l a 
tarde, h a n de personarse en e l 
campo del Po lvo r ín , p a r a jugar 
e l part ido programado cont ra e l 
S . D . Sagrado Corazón . 

M I N I S T E R I O D E 

bemas de ú l t i m a hora , creemos 
que no v a r i a r á n mucho de las s i ­
guientes: 

A T L E T I C O L U G O : Lage o E s -
pi ldora; J a ime , J o a q u í n , Alonso; 
C h a r l y , Chuco ; Be l lo , G ó m e z , 
L i t o , S e p í y La josa . 

S . D . H O S T E L E R I A : A r m a n ­
do; L u i s , o Torronero, J o a q u í n , 
Jorge; Castro, Aur ico ; F a b r i , P a ­
co, L o c h i , E lad io y Vázquez . 

C O R D I D O 

R A S P U B L I C A S 
Dirección General de Carreteras y Caminos Vecinales 

Servicio del Plan de Accesos de Galicia 
Expediente de expropiación forzosa eon motivo de las obras de construcción de la variante de la carretera W-VI de 

Madrid a La Corana. Tramo: Piedraf ita - Los Nogales - Clave: 1 LU 284/1 

TMMIMO MUNICIPAL DE LOS NOGALES 

E C T 0 
Expediente 

Núm, 

9 
9 

10 
1] 
12 
13 
14 
15 
15 
15 
15 
16 
17 
17 
18 
18 
18 
19 
20 
20 
21 
22 
23 
23 
24 
24 
24 
25 
25 
25 
25 
26 
26 
26 
26 
27 
28 
28 
28 
28 
28 
29 
30 
30 
30 
31 
32 
32 
32 
32 
32 
33 
34 
36 
35 
36 
36 
37 
37 
37 
38 

Finca 
Núm. P R O P I E T A R I O 

45 
64- 63 

18 
18' 
22 
225 
11 
10 
47 
34 

55-56 
25 

5 
5' 

32 
24 
13 
50 
54 
27 
38 
43 
51 
52 
33 
62 

í 
4 
4' 

15 
?9 
«9 
70 

9 
14 
14' 

7 
35 
44 
41 
46 

65- 66 
71-72 

17 
60 
61 

67-68 
20 

2 
2' 

12 
1-6 
16' 
36 
30 
42 
48 
19 
21 
2 1 ' 
39 
40 
59 

3 
6 
6' 

53 
28 

57-cS 
26 
37 

8 
31 

Va len t ín Alba 
Va len t ín Alba 
Octavio Alvarcz González 
Octavio Alvarez González 
Manuel B e r m ú d e z Belón 
Manuel B e r m ú d e z Belón 
Hros. de Enriqueta Díaz 
C é s a r Diz López 
Manuel Diez García 
Hros. de Enriqueta F e r n á n d e z 
Hros. de Enriqueta F e r n á n d e z 
Hros. de Enr iqueta F e r n á n d e z y 

J e s ú s F e r n á n d e z 
Manuel F e r n á n d e z 
Manuel F e r n á n d e z 
Hros. de Victoriano F e r n á n d e z 
L u i s F e r n á n d e z Bustos 
Adolfo F e r n á n d e z Díaz 
Ramona F e r n á n d e z F e r n á n d e z 
J e s ú s F e r n á n d e z Méndez 
Mel i tón F e r n á n d e z Vega 
Mel i tón F e r n á n d e z Vega 
Mel i tón F e r n á n d e z Vega 
Mel i tón F e r n á n d e z Vega 
Eduardo García Díaz 
Aqui l ino Garc ía Núñez 
Aqui l ino García Núñez 
J o s é García N ú ñ e z 
J o s é Garc ía N ú ñ e z 
J o s é Garc ía N ú ñ e z 
Mar í a García N ú ñ e z 
Manuel J e s ú s Gómez Ramos 
Manuel J e s ú s Gómez Ramos 
A n u n c i a González 
Manuel Lavanoleira 
Alfonso López N ú ñ e z 
Alfonso López N ú ñ e z 
J o s é López P é r e z 
J o s é López P é r e z 
J o s é López P é r e z 
Constantino López Rodr íguez 
Constantino López Rodr íguez 
Constantino López Rodr íguez 
Constantino López Rodr íguez 
Oviudo López Rodr íguez 
Oviudo López Rodr íguez 
Oviudo López Rodr íguez 
Oviudo López Rodr íguez 
J o s é Mar t ínez Cotarelo 
Hros. Mar ía Meneses A r a u 
Hros. Mar ía Meneses A r á u 
Hros. María Meneses A r a u 
Hros. María Meneses A r a u 
Hros. María Meneses A r a u 
J u l i a Pere i ra 
Manuel P é r e z Pere i ra 
Manuel P é r e z Pere i ra 
Manuel P é r e z Pere i ra 
F e r m í n P é r e z Rosón 
R a m ó n Pié lago F e r n á n d e z 
R a m ó n Pié lago F e r n á n d e z 
R a m ó n Pié lago F e r n á n d e z 
R a m ó n Pié lago F e r n á n d e z 
R a m ó n Pié lago F e r n á n d e z 
Rectora l 

Amador Rosón Doval 
Amador Rosón Doval 
R a m ó n Rosón V a r a 
Rol índez Vega N ú ñ e z 
Rol índez Vega N ú ñ e z 
Ayuntamiento de Los Nogales 
Ayuntamiento de Los Nogales 
Ayuntamiento de Los Nogales 
Desconocido 

Superficie 
expropiar (Ha.) 

0,0170 
0,0420 
0,0097 
0,0135 
0,0225 
0,0185 
0,0710 
0,0950 
0,0038 
0,0630 
0,1803 

0,1572 
0,0266 
0,0070 
0,0260 
0,0704 
0,0600 
0,0072 
0,0180 
0,1071 
0.0430 
0,0660 
0,0720 
0.0580 
0,0470 
0,1220 
0,0050 
0,0200 
0,0068 
0.0060 
0,0758 
0,0203 
0,0237 
0,0680 
0.1284 
0,0036 
0,0980 
0,2060 
0,0350 
0,0315 
0,0089 
0,0446 
0,0296 
0,0410 
0,0610 
0,0500 
0.0678 
0.0667 
0,5970 
0,0165 
0.0050 
0,1970 
0,0173 
0,0490 
0,0390 
0.0570 
0,1570 
0,3830 
0,0170 
0,0192 
0.0289 
0,0350 
0,0310 
0,0010 
0,0462 
0,0038 
0,0500 
0,0940 
0,1400 
0.0634 
0,0500 
0,0460 
0,0053 

P A R A J E C U L T I V O 

E l Barre i ro 
E l Bar re i ro 
E l Molino 
E l Molino 
E l Molino 
E l Molino 
Rebo t ín 
Rebo t ín 
E l Bar re i ro 
E l Molino 
E l Bar re i ro 

E l Molino 
Rebo t ín 
Rebo t ín 
E l Molino 
E l Molino 
Rebot ín 
E l Bar re i ro 
E l Bar re i ro 
E l Molino 
E l Molino 
E l Bar re i ro 
E l Bar re i ro 
E l Bar re i ro 
E l Molino 
E l Bar re i ro 
Rebo t ín 
Rebo t ín 
Rebot ín 
Rebo t ín 
E l Molino 
E l Ba r re i ro 
E l Ba r re i ro 
Rebot ín 
Rebot ín 
Rebo t ín 
Rebot ín 
E l Molino 
E l Bar re i rc 
E l Barre i ro 
E l Bar re i ro 
E l Bar re i ro 
Vega de Pal 
E l Molino 
E l Bar re i ro 
E l Bar re i ro 
E l Bar re i ro 
E l Molino 
Rebo t ín 
Rebo t ín 
Rebo t ín 
Rebo t ín 
Rebo t ín 
E l Molino 
E l Molino 
E l Bar re i ro 
E l Bar re i ro 
E l Molino 
E l Molino 
E l Molino , 
E l Bar re i ro 
E l Bar re i ro 
E l Bar re i ro 
Rebo t ín 
Rebo t ín 
Rebo t ín 
E l Bar re i ro 
E l Molino 
E l Bar re i ro 
E l Molino 
E l Molino 
E l Molino 
E l Molino 

Huer ta 
Monte 
Holganzas 
Edificación 
Holganzas 
Edificación 
Huer ta 
Huerta 
Gasolinera 
Huerta 
Monte arbolado 

Pastizal 
Huerta 
Edificación 
Huerta 
Huerta 
Pastizal 
Pastizal arbolado 
Pastizal arbolado 
Huerta 
Pastizal y Huerta 
Pastizal 
Pastizal 
Huerta 
Huerta 
P ina r 
Huerta 
Huerta 
Edificaciór 
Pastizal 
Huerta 
Lab rad ío 
Pastizal 
Huerta 
Huer ta 
Edificación 
Huer ta 
Huer ta 
Huer ta 
Alfa l fa y J a r d í n 
Huer ta 
Pastizal 
Al fa l fa r 
Huerta 
Monte 
Monte arbolado 
Pastizal 
Huerta 
Huerta 
Edificación 
Chopera 
Holganzas 
Edificación 
Monte bajo 
Huer ta 
P inar 
Pastizal 
Pastizal y Huerta 
Holganzas 
Edificación 
Huerta 
Cor ra l 
Pastizal 
Huer ta 
Huer ta 
Edificación 
Huerta 
Huerta 
Monte arbolado 
Campo de Fe r i a 
Matorral 
Huerta 
Patio 

TERMINO MUNICIPAL DE LOS NOGALES (ESPARIZ) 

Expediente 
Núm. 

Finca 
Núm. P R O P I E T A R I O 

125 
80 
87 
88 
91 

Dositeo Alvarez Pé rez 
Dositeo Alvarez Rubio 
Dositeo Alvarez Rubio 
Dositeo Alvarez Rubio 
Dositeo Alvarez Rubio 

0,0370 
0,0263 
0,0108 
0,0245 
0,0108 

Suas Cbosas 
Vega de Palo 
Vega de Palo 
Vega de Palo 
Vega de Palo 

C a s t a ñ a r 
Matorral y Arbolado 
Matorral 
Matorral 
Matorral y Arbolado 

9 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 
1] 
11 
11 
12 
12 
12 
12 
13 
13 
13 
13 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
15 
15 
15 
15 
16 
17 

92 
106 
108 
118 
119 
126 
137 
138 
141 
73 
77 
33 

127 
84 

I H 
78 
99 

100 
102 
143 
115 
132 
107 
136 
123 
85 
86 
93 
94 

101 
103 
104 
112 
113 
116 
117 
129 
133 
122 
135 
140 
79 

110 
120 
130 
95 
96 
74 

121 
75 
76 
89 
90 
97 
98 

111 
124 
128 
131 
81 
82 

105 
134 
109 
142 

Dositeo Alvarez Rubio 
Dositeo Alvarez Rubio 
Dositeo Alvarez Rubio 
í tos i teo Alvarez Rubio 
Dositeo Aivarez Rubio 
Dositeo Alvarez Rubio 
Dositeo Alvarez Rubio 
Dositeo Alvarez Rubio 
Dositeo Alvarez Rubio 
José Chao Perreiro 
José Chao Fer re i ro 
José Chao Fer re i ro 
José Chao Fer re i ro 
Marcial Chao Fe r re i ro 
Marcia l Chao Fe r r e i ro 
C é s a r Díaz López 
Césa r Díaz López 
Césa r Díaz López 
Césa r Díaz López 
Césa r Díaz López 
P i l a r F e r n á n d e z Fre i jo 
Consuelo F e r n á n d e z Gonzálex 
José F e r n á n d e z González 
Jo sé F e r n á n d e z González 
P i l a r García F e r n á n d e z 
Silvino García Madaleno 
Silvino Garc ía Madaleno 
Silvino García Madaleno 
Silvino García Madaleno 
Silvino García Madaleno 
Silvino García Madaleno 
Silvino García Madaleno 
Silvino García Madaleno 
Silvino Garc ía Madaleno 
Silvino Garc ía Madaleno 
Silvino García Madaleno 
Silvino García Madaleno 
Silvino García Madaleno 
José García Méndez 
J o s é García Méndez 
J o s é García Méndez 
Manuel Mendoza González 
Manuel Mendoza González 
Manuel Mendoza González 
Manuel Mendoza González 
Basil io Madaleno R ive ra 
Basil io Madaleno Rivera 
Basil io Madaleno R ive ra 
Basil io Madaleno Rivera 
Ju l io Novo Chao 
Ju l io Novo Chao 
Jul io Novo Chao 
Jul io Novo Chao 
Jul io Novo Chao 
Jul io Novo Chao 
Jul io Novo Chao 
Jul io Novo Chao 
Jul io Novo Chao 
Jul io Novo Chao 
Mercedes Pé rez 
Mercedes P é r e z 
Mercedes P é r e z 
Mercedes P é r e z . 
Manuel V i l a 
Jo sé ViEapún Celeiro 

Superficie 
expropiar (Ha.) 

0,0185' 
0,0550 
0,0515 
0.0470 
0.0840 
0,0110 
0,0040 
0,0970 
0,1600 
0,0226 
0,0840 
0,0036 
0,0980 
0,0150 
0,1120 
0,0016 
0,0036 
0,0046 
0,0117 
0,5540 
0,0850 
0,3050 
0,0490 
0,0050 
0,0060 
0,0093 
0,0153 
0,0138 
0,0225 
0,0075 
0.0032 
0,0750 
0,1900 
0,1400 
0,1630 
0,0552 
0,0407 
0,3700 
0,0800 
0,0520 
0,0580 
0,0022 
0,0015 
0,0270 
0,1690 
0,0270 
0,0149 
0,0252 
0,6680 
0,0256 
0,0015 
0,0117 
0,0175 
0,2070 
0,0162 
0,1380 
0,1150 
0,0640 
0,2900 
0,0037 
0,0233 
0,0580 
O..0575 
0,0035 
0,2550 

P A R A J E 

Vega de Palo 
L a Cariza 
L a Cariza 
L a Cariza 
L a Cariza 
Suas Chosas 
Suas Chosas 
Suas Chosas 
Suas Chosas 
Vega de Palo 
Vega de Palo 
Vega de Palo 
Suas Chosas 
Vega de Palo 
L a Cariza 
Vega de Palo 
Vega de Palo 
Vega de Palo • 
Vega de Palo 
Suas Chosas 
L a Cariza 
Suas Chosas 
L a Cariza 
Suas Chosas 
L a Cariza 
Vega de Palo 
Vega de Palo 
Vega ¿a Palo 
Vega de Palo 
L a Cariza 
L a Cariza 
L a Cariza 
L a Cariza 
L a Cariza 
L a Cariza 
L a Cariza 
Suas Chosas 
Suas Chosas 
L a Cariza 
Suas Chosas 
Suas Chosas 
Vega de Palo 
L a Cariza 
L a Cariza 
Suas Chosas 
Vega de Palo 
Vega de Palo 
Vega' de Palo 
L a Cariza 
Vega de Palo 
Vega de Palo 
Vega de Palo 
Vega de Palo 
Vega de Palo 
Vega de Palo 
L a Cariza 
Suas Chosas 
Suas Chosas 
Suas Chosas 
Vega de Palo 
Vega de Palo 
L a Cariza 
Suas Chosas 
L a Cariza 
Suas Chosas 

C U L T I V O 

Matorral y Arbolado 
Matorral y Arbolado 
Matorral y Arbolado 
Arbolado 
Arbolado (Nogales) 
C a s t a ñ a r 
Matorral 

"Matorral 
Matorral 
Matorral 
Matorral 
Matorral 
Cas taños y P i n a r 
Matorral 
Matorral y Arbolado 
Arbolado (Castaños) 
P inar 
Pinar 
Pinar 
Pinar 
Matorral y Arbolado 
Matorral 
Matorral y Arbolado 
Matorral y Arbolado 
Pastizal y Arbolado 
Matorral 
Matorral 
Matorral y Arbolado 
Matorral y Arbolado 
Mat. y Arb . (Cas tañar ) 
Matorral y Arbolado 
Matorral y Arbolado 
Arbolado 
Arbolado (Nog. y Cast.) 
Mat., Pastiz. y Arbolado 
Arbolado y Past izal 
Cas t aña r 
Nogales y Matorra l 
Pastizal y Arbolado 
Matorral 
Matorral 
Arbolado 
Arbolado 
Matorral 
Arbolado 
Matorral y Arbolado 
Matorral y Arbolado 
Matorral 
Huerta 
Labrad ío y Arbolado 
Labrad ío y Arbolado 
Matorral y Arbolado 
Matorral y Arbolado . 
Matorral y Arbolado 
Matorral y Arbolado 
Pastizal y Arbolado 
Pastizal y Arbolado 
Arbolado 
Pastizal y Arbolado 
Matorral 
Matorral 
Matorral y Arbolado 
Matorral 
Arbolado 
Monte 

Se hace público, igualmente, que los interesados y posibles titulares de derechos reales afectados pueden for-

mular por escrito ante este servicio, hasta el día señalado para el levantamiento del acta previa, alegaciones a los solos efectos de 

subsanar posibles errores que se hayan podido padecer ai relacionar los bienes y derechos que se afectan. También de-

ben comparecer en el lugar, día y hora señalados para el levantamiento del acta previa, exhibiendo los documentos per-

«nentes para acreditar su personalidad y titularidad de ios bienes y derechos afectados, pudiendo hacerse acompañar a 

su costa, si lo estiman oportuno, de Perito y Notario. 

Lugo, 25 de Septiembre de 1975 

EL INGENIERO JEFE 
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MARTIN ESPERANZA, PRECAVIDO 

HOY, A LAS 10,45, LUCHA LIBRE EN E L PALACIO DE 
L O S D E P O R T E S D E N U E S T R A C I U D A D 

E L COMBATE DE FONDO SERA ENTRE LAS IDCHADORAS CHANTAl DE MONTAIGÜ Y S Y I V I E F U E R O N 
Dado e l éx i to obtenido el pasado año en l a velada de lucha 

l ibre celebrada en Lugo, los organizadores en co laborac ión con 
la Comis ión de Fiestas vuelven a ofrecer a los lucenses un es­
p e c t á c u l o que a t r a e r á a los aficionados de este duro deporte. 

Hoy, a par t i r de las 10,45 de l a noche, en e l P a b e l l ó n de los 
Deportes, t e n d r á lugar una serie de combates con la pa r t i c ipac ión 
de los mejores luchadores del momento. S i en otras ciudades 
obtuvieron un resonante éxi to , no va a ser menos en la nuestra, 
que siempre responde ante estas manifestaciones.-

E l p r imer combate lo c e l e b r a r á n - Lazarete contra Montes co­
rrespondientes a l peso medio, en cuatro asaltos de cinco minutos. 
A con t i nuac ión los pesos l ibres Madrazo y Sombra Negra h a r á n 
lo propio. Se pregenta el primero como flamante c a m p e ó n de Es ­
p a ñ a de su ca t ego r í a y por eso suponemos que Sombra Negra ha 

de luchar a fondo pai-a superar al c a m p e ó n . 
G. Laguna , ex-campeón del mundo, se e n f r e n t a r á a A . Morlans, 

c a m p e ó n de España . Creemos que no hace fal ta decir m á s de es­
tos luchadores, pues su p a l m a r é s debe de ser bastante elocuente 
para l a r ival idad que van a presentar. 

Como combate de fondo y a u n asalto de 30 minutos sin des­
canso se presentan por pr imera vez en Lugo dos mujeres. Dos 
guapas y s impá t i cas s e ñ o r i t a s que s u b i r á n a l r ing y o lv idándose 
de l a feminidad p e l e a r á n por alcanzar e l tr iunfo. Se t ra ta de l a 
francesa Chantal de Montaigu y de Sylvie Fumeron, inglesa. A 
lo largo de las veces que se enfrentaron fue l a francesa superior 
en dos ocasiones. Por e^o es fácil imaginarse que s e r á Lugo esce­
nario de un duro combate en el que Sylvie t r a t a r á de tomarse 
la revancha. 

Sylvie Fnmero y Chanta! de Montaigu: Guapas, jóvenes, 
solteras... y campeonas de lucha libre 

— ¿ T e i m p o r t a r í a enfrentarte a 
un hombre? 

— N o , l a verdad. 
— A d e m á s de l a lucha, ¿qué te 

gusta? 
—Cocinar . L o hago muy bien. 
•—¿Soltera o casada? 
—Soltera y sin compromiso, por 

ahora. 
— ¿ C ó m o os lleváis Sylvie y tú 

fuera del «r ing»? 
— B i e n , normal ; somos amigas. 

Pero de l a amistad nos olvidamos 
a l comenzar el combate. 

¿ T e importa confesar la edad? 
dad? 1 

— N o ; tengo 19 años . 
— ¿ Y llevas en esto de l a l u d i a 

libre? 
—Como ' profesional, desde hace 

cuatro años . 
Sylvie, l a contrincante de Chan­

tal, es una chica muy guapa y con 
aspecto muy juvenil . 

— ¿ A ti te importa confesar la 
edad? 

— i V o ; tengo dieciocho años . 
— ¿ C ó m o fue lo de dedicarte a la 

lucha? 
— E n Inglaterra me a b a n d o n ó la 

famil ia y entonces me vine a F r a n ­
cia, a casa de unos parientes, don-^ 
de; esto de l a lucha está muy arrai­
gado, ya -que tengo varios primos 
luchadores profesionales. A mi me 
gus tó y me aficioné. 

— ¿ C u á l es tu especialidad? 
—Retorcer el brazo de l a con­

traria y darle un golpe de «alpin». 
— ¿ Q u i é n va a ganar hoy? 
— L a s dos veces anteriores, me 

ganó Chantal . Por eso, ahora quiero 
sacarme la espina y creo que ga­
n a r é yo. 

•—¿Estarlas dispuesta a enfren­
tarte a un hombre? 

— L a s mujeres somos m á s tem­
peramentales e impulsivas que ellos. 

S Y L V I E FUM£RO 

pero, no obstante, no me seduce la 
idea de pelear con un hombre. 

—¿Sol t e ra o casada? 
—Soltera, pero por poco tiempo, 

ya que voy a casarme. 
— ¿ Y q u é dice tu. novio de tu de­

dicación a la lucha libre? 
— L e gusta. Incluso, no le im­

porta que, después de casados, si­
ga en el «r ing». 

M . E . 

C H A N T A L b E MONTAIGU 

Sylvie t umero y Chanta l de Mon­
taigu, inglesa una, francesa l a otra, 
son dos chicas, muy jóvenes y muy 
guapas, por cierto, que hoy van a 
protagonizar el combate de fondo 
en l a velada de lucha libre que se 
ce l eb ra rá en el Palacio de Depor­
tes, a partir de las once menos 
cuarto de l a noche. 

Chantal , l a m á s alta de las dos, 
con una bonita melena, es l a prime­
ra en responder a nuestras pregun­
tas: 

— ¿ Q u é l iadas antes de dedicarte 
a l a lucha Ubre. 

—Estudiaba. 

— ¿ Q u i é n va a ganar m a ñ a n a ? 
— Y o , desde luego. 
—Oye, ¿se meten con vosotras 

cuando estáis peleando? 

—Bueno, no lo sé, porque cuan­
do estamos en el «r ing» no nos en­
teramos de nada. No oyes lo que te 
dicen sino tan sólo un inmenso gri­
ter ío. 

EL LEMOS A TORRELAVEGA 
Por OTERVALD 

E l hecho, de que e l Lemos no 
h a y a logrado puntuar en lo que 
v a de L i g a , es n a t u r a l que h a y a 
enfriado u n tanto los á n i m o s y 
las esperanzas de los aficionados 
de lograr v ic tor ias o empates en 
•campo ajeno. 

S i n embargo, sabemos m u y bien 

L U C H A L I B E E 
PABELLON DE LOS D E P O R T E S 

4 DE OCTUBRE • 10,45 NOCHE 
GRAN 

HOY, 
ACONTECIMIENTO DEPORTIVO POR PRIMERA VEZ EN H G O 
Primer combate — 

LAZARETE 
(Gran promesa) 

Segundo combate 

MADRAZO 
(Campeón de España) 

Tercer combate — 

G. LAGUNA 
(Ex-campeón del Mundo) 

A 4 asaltos de 5 m. 

A 4 asaltos de 5 m. — Peso medio 

MONTES 
(Gran luchador) 

Peso libre 

LA SOMBRA NEGRA 
(Temible luchador) 

— Peso pesado 

A. MORLANS 
(Campeón de España) 

A 4 asaltos de 5 m 

LUCHA L I B R E F E M E N I N A 
Cuarto combate —- A un solo asalto de 30 m. sin descanso 

CHANTAL DE MONTAIGU 
(Francesa) 

SYLVIE FUMERON 
(Inglesa) 

VENTA DE LOCALIDADES: TAQUILLAS ABIERTAS EN PLAZA DE ESPAÑA (De 12 a 

2 y de 4 a 7) DE 7 EN ADELANTE: TAQUILLAS PABELLON DEPORTES 

que los jugadores lemistas lejos 
del " L u i s Bodegas" , se baten co­
mo jabatos y l lenos de mora l , lo 
que se dice "no se a r r u g a n " con 
el f i n de a r r anca r puntos y... " a 
punto como se sabe estuvieron de 
lograrlos frente a l Bi lbao A t l é t í -
co y Guecho. 

V a m o s a ver s i en esta o c a s i ó n 
por aquello de que a l a tercera 
v a l a vencida, frente a l T o r r e i a -
vega los " c a c h o r r o s " lemistas 
consiguen algo posit ivo a ú n c u a n ­
do, l a empresa se nos antoje u n 
tanto difíci l . 

A y e r nemos char lado unos bre­
ves minutos con P icho S u á r e z , 
que aunque contrar iado no ocul ­
taba s u s a t i s i a c c i ó n por el en tu ­
siasmo y a f á n de v ic to r i a de los 
homores de su exigua p lan t i l l a , 
entre los cuales, dijo existe l a 
mayor he rmandad y camarade­
r í a " a r m a s " con l a s cuales espe­
r a m u y pronto hacer frente a l a 
adversidad con a l g ú n refuerzo. 

E n Torre lavega , P icho no po­
d r á contar con los servicios ae 
Miguel , que h a sido escayolado 
en u n a p ie rna por p r e s c r i p c i ó n 
m é d i c a , l a baja del arosano es 
m u y sensible en estos momentos 
y P i cho se v e r á obligado a u n 
nuevo . planteamiento t á c t i c o en 
el campo c á n t a b r o y acerca del 
cua l deseamos obtenga los mayo­
res éx i tos . 

L a e x p e d i c i ó n , lemis ta s a l d r á 
p a r a Torre lavega , hoy, s á b a d o y 
e s t a r á compuesta por los s iguien­
tes jugadores: 

V i t a , Ovidio, Castel lanos, Cer -
vera . E l í seo , J o s é , D íaz , F e r n á n ­
dez, R íos , Tenor io , Docampo, 
Mosquera, T a t á , Coque y Ju l i t o . 

Club A t de Lugo 
S e c i te a todos los jugadores 

pertenecientes & este C lub con el 
f i n de que se personen en el 
campo del P o l v o r í n hoy s á b a d o , 
a l&s tres menos cuarto de i a 
tarde, p a r a juga r e l correspon­
diente encuentro del Campeonato 
Nac iona l de Aficionados con t ra 
l a S . D . H o s t e l e r í a . 

«EL BAB ACALDO ES UN GBAN EQUIPO, 
PERO CONFIO EN MIS JUGADORES» 
• SE DEBE EVITAR H A DERROTA, O l E SERIA l)N FRENO PARA IOS ROJIBLANCOS 

Mart in Esperanza es tá intranquilo, aunque sin perder l a cal­
ma, porque sabe que el Baracaldo v a a ser un arduo r i v a l . Los 
jugadores ayer tuvieron descanso, y hoy e n t r e n a r á n de nuevo. 

—Efectivamente —nos afirma el "mister"—, tendremos una 
suave y l igera p r e p a r a c i ó n por l a m a ñ a n a , para m á s que nada 
•'soltar" y asegurarme de las condiciones en que se encuentran 
los jugadores. 

— ¿ Q u é p a s a r á el domingo? 
— E s mucho atrevimiento el presagiar lo que va a acontecer 

sobre e l cé sped . No cabe duda de que el Baracaldo nos p o n d r á 
las cosas difíciles, porque es un gran equipo. Pero confío en mis 
jugadores. 

— ¿ L u e g o a ganar? 
—Hombre, en todos los partidos se sale a ganar, pero los chi­

cos e s t á n muy ilusionados con romper l a imbatibilidad del conjunto 
vasco, y agradar a l públ ico . . Por otra parte, creo que el púb l i co 
precisamente s e r á una gran baza a jugar por nuestra parte, y a 
que espero que el aficionado se identifique totalmente con e l 
equipo. 

—¿No e s t a r á n los án imos un poco fr íos d e s p u é s del tres-cero 
de Basconia? 

- 7 - L 0 que nos ocu r r i ó en este partido fue algo incomprensible. 
Son de esos d ías aciagos que se suelen dar a lo largo de l a 
temporada. ' 

— ¿ T i e n e el Lugo potencial suficiente para int imidar y vencer 
al l í de r? 

—Sí, naturalmente. Todo depende de c ó m o salgan las cosas. 
Repito que tengo confianza en mis jugadores. 

— ¿ C o n o c e M a r t í n Esperanza a l Baracaldo? 
—Tengo muy buenas referencias de él. Sé q u é es u n equipo 

muy completo y bien empastado. 
— ¿ S e r á Fa l ín alta para e l domingo? 
— E n los entrenamientos de toda l a semana ha respondido muy 

bien. Cuento con él. 
—¿Se d a r á a conocer el s á b a d o l a a l ineac ión? 
—Bueno, de momento d i r é que m a ñ a n a —por hoy— d a r é la 

a l ineac ión . 
L A T R A S C E N D E N C I A D E L CHOQUE 

E l partido del domingo ante e l Baracaldo, puede resul tar tras­
cendental pa ra l a marcha del Club Deportivo Lugo en esta L i g a . 
P o n i é n d o n o s en u n plano un tanto pesimista, es indudable que el 
perder s e r í a un duro golpe para lós aficionados, aunque é s tos 
deben de pensar en las dificultades que encierra el hacer perder 
la imbatibilidad a l Baracaldo. Y a hemos dicho de que es u n equi­
po muy cualificado y que, como es lógico no va a veni r a Lugo 
a dar facilidades, pero naturalmente a l aficionado, a l seguidor ro­
jiblanco, lo que le interesa e importa es ver a su equipo ganar 
los partidos, por lo que desgraciadamente no todos comprenden 
mucho l a derrota, aunque esta sur ja ante u n e q u i p ó tan potente 
como el que nos visi ta . No queremos, o a l menos esta no es nues­
tra i n t enc ión , curar a l plantel rojiblanco en salud de una posible 
derrota, pero naturalmente tenemos que ver l a con f ron t ac ión con 
objetividad y ponernos en el extremo que m á s pueda repercut i r 
dentro de l a entidad. Por tanto es conveniente prevenir a l espec­
tador de que cualquiera de los t res signos se pueden dar, y que 
del púb l i co t a m b i é n depende que los jugadores se sientan o no 

S O R T E O DE LAS C O P A S DE EUROPA 

apoyados. Y que precisamente lo que importa dejar bien claro, es 
que el ganar puede servi r de inyecc ión para p r ó x i m a s contiendas 
Por tanto es na tura l que entre todos miremos l a forma de conse­
guir t a l privilegio.' L a s fuerzas vivas rojiblancas, entre las qUe 
es t á en pr imer lugar el públ ico , deben de aunarse en pro de la 
victoria. E n las gradas t a m b i é n se juega. 

SOCIOS Q U E NO SON SOCIOS 
Quizás para muchos l a frase no quiera decir nada, pero para 

otros en cambio se rá suficiente para darse cuenta del significado 
que encierra. E l otro día nos decía el presidente del Club Depor­
tivo Lugo, que hab ía ciertos afiliados de l a temporada pasada 
que todav ía no h a b í a n podido recoger el recibo actual, por lo 
que las altas registradas, de momento,, v ienen a avalar un poco 
la impasibilidad de los socios de a n t a ñ o , s in conseguirse el núme­
ro pretendido por no responder la gente que ya estaba asociada 
como esperaba. E s una pena que los aficionados, estos a los que 
nos referimos, no hagan su apor tac ión j porque el la es imprescin­
dible para l a marcha de nuestro Club que necesita, como todos 
sus efectivos económicos para contentar a l jugador. E n f in, espe­
remos que nuestra a lus ión s i rva de algo, y que muy pronto esos 
recibos que han quedado rezagados, desaparezcan del Club social 
para pasar al bolsillo del aficionado. 

M O U R I Ñ O C A S T R O 

NOTA DEL CLUB DEPORTIVO LUGO 
C e l e b r á n d o s e m a ñ a n a , domingo, día 5, festividad de San 

Fro í l án , e l correspondiente encuentro de L iga de Te rce ra Divi­
s ión entre los clubs B A R A C A L D O y C . D. L U G O , r e g i r á n para el 
mismo los precios que a con t inuac ión se detallan: 

T r ibuna 350 Ptas. 
Preferencia 250 Ptas. 
Preferencia f é m i n a e infant i l 125 Ptas. 
Grada 150 Ptas. 
Grada f émina e infant i l 75 Ptas. 
Grada especial infant i l ¡ 50 Ptas. 

Los n i ñ o s menores de diez años t e n d r á n l ibre acceso a l campo. 
Se ruega a todos los s e ñ o r e s socios que- por cualquier cir­

cunstancia no hayan retirado del club sus carnets, lo hagan a la 
mayor brevedad y los mismos tienen que l l evar la correspondiente 
fotograf ía . 

A l propio tiempo rogamos a todas las señofas , esposas de so­
cios, que no tengan en sus carnets l a fo tograf ía que identifique a 
las mismas, pasen por las oficinas del club para cumplir con este 
requisito, ya que en las puertas de acceso al campo se les exigirá 
que su credencial l leve la foto correspondiente a cada cual. -

Los taquilleros y cobradores del club e s t a r á n en el local social, 
Ruanueva, 1 3 - 1 . ° , a par t i r de hoy sábado , desde las siete y media 
a nueve de la noche, para venta de entradas y a su vez despacho 
de a lgún carnet que por cualquier circunstancia no hayan podido 
pasar a sus domicilios. 

E l domingo y a part ir de las once y media de la m a ñ a n a a 
dos de l a tarde, en el local social y en las taquillas del campo 
desde las cuatro menos cuarto. 

EL REAL MADRID SE ENFRENTARA AL DERBY 
C0ÜNTY Y EL ATLETIO I Z EI1TRACHT FRANCFORT 

EN LA COPA DE I A UEFA, E l BARCELONA SE ELIMINARA CON E L LAZ10 
E I T A L I A Y L A R E A L S O C I E D A D C O N E L L I V E R P O O L 

Z r U R I C H , 3.— ( A L F I L ) . — Se 
h a efectuado en esta c iudad a 
p r i m e r a ho ra de esta tarde el 
sorteo de l a segunda vue l ta de 
lós torneos europeos de fú tbo l de 
club, con el siguiente resultado: 

C O P A I>E E U R O P A D E 
C A M P E O N E S D E L I G A 

Derby County - R e a l M a d r i d 
S t . E t i enne - Celt io Ranger s de 

Glasgow. 
Boruss i a Moenchengladbach -

Juven tus de T u r í n . 
D y n a m o de K í e v - A k r a n e s 

R e y k j a v i k . 
R u c h Chorzow - E indhoven 
B e n f i c a - Ujpes t Dozsa 
H a j d u k S p l í t - Molenbeek (Bé l ­

g i c a ) . 
Malmoe - B a y e r n M u n i c h 

C O P A D E E U R O P A D E 
C A M P E O N E S D E C O P A 

E i n t r a c h t F r a n c f o r t - At lé t i co 
de M a d r i d . 

A r a r a t E r e v a n - W e s t Un i t ed 
W r e x h a m ( G a l e s ) - S t a l R z e s -

zow (Po l on i a ) . 
F l o r e n t i n a - Sachsenr ing Z w i -

c k a ^ ( A l e m a n i a O r i e n t a l ) . 
B o a v i s t a Vasu t a s - Glasgow 

Celtio. 
'Ha ladas Vasu tas ( H u n g r í a ) -

S t u r m G r a z ( A u s t r i a ) . 
Ander lech t - B a n j a L u k a ( Y u ­

goslavia) . 
L e n s ( F r a n c i a ) - L a H a y a 

C O P A D E L A U . E . F . A . 
I p s w í c h T o w n - B r u j a s 
H e r t h a B e r l í n - A j a x 
Dundee U n i t e d - Oporto 
C a r i Zeiss J e n a - S t a l Mielec 

(Po lon ia ) . 
S p a r t a k de M o s c ú - Colonia 
S l a s k W r o c l a w - R o y a l Ambe-

res. 
Atholone T o w n ( I r l a n d a - M i ­

l á n A C . 
R e a l Sociedad - L iverpool 
E s t r e l l a R o j a de Belgrado -

. Hamburgo S V . • 
I n t e r B r a t i s l a v a - A E K Atenas 

Spor t ing de L i sboa - Vasas de 
Budapest . 

Oeste Vaexjoe (Suec ia) - A S 
R o m a . 

L a z i o R o m a - B a r c e l o n a 
Duisburgo - L e v k y S p a r t a k de 

Sof ía . 
Torpedo de M o s c ú - G a l a t a s a -

ray E s t a m b u l . 
Honved de Budapest - D y n a m o 

de Dresden. 
L o s part idos se j u g a r á , n los d í a s 

22 de este mes de octubre y 5 de 
noviembre p r ó x i m o . 

E n e l caso de l a coincidencia 
del R e a l M a d r i d y el A t l é t i c o de 
M a d r i d , que deben j u g a r ambos 
sus pr imeros part idos fuera de 
su campo, con lo que c o i n c i d i r í a n 
en M a d r i d en e l m a t c h de v u e l ­
ta , es el A t l é t i c o de M a d r i d el 
que, s e g ú n e l Reglamento de l a 
U E F A , debe cambiar e l escenario 
del p r imer encuentro, por ser l a 
Copa de E u r o p a de campeones de 
L i g a u n torneo de rango superior 
que l a Recopa. 

E L A T L E T I C O C A M B I A R A 
E L O R D E N D E S U S P A R T I ­
D O S 

M A D R I D , 3. — ( A L F I L ) . — 
" O t r a vez nos veremos obligados 
a cambiar de fechas de disputa 
de los encuentros de l a Copa de 
E u r o p a de vencedores de C o p a " , 
m a n i f e s t ó a u n redactor de " A l ­
f i l " e l gerente del A t l é t i c o de 
Madr id , a l tener conocimiento de 
que en e l sorteo efectuado esta 
m a ñ a n a , en Z u r i c h le h a b í a co­
rrespondido juga r a l A t l é t i c o de 
M a d r i d cont ra e l E i n t r a c h t de 
F ranc fo r t , y que e l p r imer pa r ­
tido se deb í a disputar en Madr id . 
" C o m o e l R e a l t iene pr ior idad en 
el cambio —siguió diciendo J o s é 
J u l i o Carrascosa— nosotros t en ­
dremos que cambia r e l o rden" . 

—¿Dif íc i l adversar io? 
—Sí , m u y difíci l . L a verdad es 

que no hemos tenido demasiada 

suerte en el sorteo. Nos h a toca­
do uno de los huesos m á s duros 
de roer. De todas formas, espero 
que podamos seguir adelante en 
l a c o m p e t i c i ó n . 

— • — 
Por su parte, e l ' gerente del 

R e a l Madr id , Antonio C a l d e r ó n , 
d i jo : 

—"Sabemos que el Derby C o u n ­
ty es u n equipo m u y fuerte, po­
tente en todas sus l í n e a s y m u y 

igualado en su juego de conjun­
to, y a d e m á s , goleador, Pero la 
verdad es que y a en octavos de 
f i n a l de l a Copa d é Europa los 
equipos menos fuertes p rác t i ca ­
mente h a n quedado fuera, y a 
par t i r de esta e l iminator ia todos 
los equipos son m u y parejos y 
dif íc i les de batir . Esperemos se­
guir adelante, y que e l R e a l Ma­
dr id salve l a e l imina tor ia con de­
coro y buen Juego". 

TORNEO JUVENIL DE V CATEGORIA 

ATLETISMO 

Cavero, dimite irrevocablemente 
M A D R I D , 3.— ( A L F I L ) . — L a 

Fede rac ión E s p a ñ o l a de Atletismo 
nos envía la siguiente nota de 
Prensa: 

«Rafae l Cavero, presidente de la 
R e a l F e d e r a c i ó n Españo la de At le ­
tismo a l ser nombrado Delegado 
Nacional de E d u c a c i ó n Fís ica y 
Deportes don T o m á s Pelayo Ros , 
puso por carta su cargo a disposi­
ción del nuevo delegado, sin recibir 
con tes tac ión a l a misma, posterior­
mente re i t e ró en fecha 19 de sep­
tiembre ppdo., l a misma cues t ión, 
y por el mismo conducto, sin reci­
bir con tes tac ión . 

Enterado de las gestiones reali­
zadas por los m á x i m o s responsa­

bles del deporte español a m i es­
palda y sin conocimiento m í o , ofre­
ciendo el cargo a diversas personas, 
y creyendo que no es l a manera 
correcta de tratar a una persona 
que ha estado, sin aliciente y com­
pensac ión e c o n ó m i c a alguna, doce 
años al frente de una F e d e r a c i ó n , 
desde el día de hoy 3 de octubre 
de 1975, dimito irrevocablemente 
de mi cargo junto con mis m á s di­
rectos colaboradores, sin abandonar 
la R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Atletismo hasta que sea enviada a 
la persona a la que se haga entre­
ga administrativa de l a Federa-

Los encuentros a celebrar son 
los correspondientes a l a tercera 
jornada del Torneo, que estaban 
programados para e l s á b a d o y do­
mingo anteriores, siendo aplaza-
tlos por el estado del terreno. Por 
cierto, se t rata de algo bien fácil 
de subsanar y que esperamos se 
haya solventado, ya que no cabe 
duda de que estos aplazamientos 
en l a misma jornada crean extor­
s ión económica a diversos clubs, 
por desplazamientos de jugadores, 
etc. Los encuentros a celebrar son 
los siguientes: 

Sábado .— Sagrado Corazón-San 
Láza ro . 

Domingo, a las 10.— Deportivo 
Lugo-S.G. ComerdiaL 

A las 12.— S.D. Saamasas-Iris de 
Magoy. 

No pongo la hora del encuentro 
de hoy porque s i bien estaba pre­
visto se c e l e b r a r á a las 5 de l a 
tarde, como quiera que a las cua­
tro menos cuarto se c e l e b r a r á e l 
Hos te le r ía -At lé t ico Lugo, para el 
Campeonato de Aficionados, el de 
juveni les queda supeditado para 
l a hora en que finalice e l citado. 
L a verdad, nos parece m u y bien 
que cuando surge un problema 
aislado de ese tipo, falta de cam­
po, etc., se eche un capote para 
sal i r del paso, pero creo que no 
debe serv i r de precedente, por­
que el Po lvo r ín harto tiene, y ve­
remos si lo resuelve, con las com­
peticiones de juveni les y modes­
tos, s in otras complicaciones. L o 
digo porque con diversos equipos 
locales integrados en esas compe^ 
ticiones de L i g a de la M o n t a ñ a , 
L i g a Provincia l , Aficionados, e tcé­
tera, francamente, no sé , no sé . 
Por lo que respecta a los encuen­
tros en sí, u n comentario extenso 
equ iva ld r í a a repetir lo que dije 
en su día, cuando iban a celebrar­
se estos partidos, concretamente 
en l a jornada anterior. E l primero 
es de a u t é n t i c a incógn i t a , porque 
vamos a ver si a la cuarta va la 
vencida. Sí, porque el San L á z a r o 
y a salió en tres ocasiones con 8 

jugadores, aunque en l a ú l t ima no 
actuaron por lo apuntado; a ver 
c u á n d o podemos ver le el bigote a 
toda l a planti l la, porque entiendo 
que t e n d r á n .alguno m á s que los 
vistos. Nada que rectificar a lo 
que p r o n o s t i q u é para el segundo 
partido, y que, aunque dicho en 
otras palabras, era n i m á s ni me­
nos que u n simple empate del 
Deportivo Lugo se r í a m á s fuerte 
que l a bomba esa que anuncia el 
comienzo de nuestras Fiest&s Pa­
tronales. Parece que ello no agra­
dó a los jugadores rojiblancos, 
aunque ordinariamente juegan de 
azul; y no me duelen prendas en 
pedir p e r d ó n si consideran que les 
he molestado con esa opinión, ex­
presada como fuera. Ahora bien, 
no sin eludir el hacerles a todos 
ellos esta pregunta: Muchachos, 
¿en verdad ceéis que uno solo de 
todos los aficionados que asisten 
con normalidad a los encuentros, 
ser ía capaz de pronosticar a priori 
un empate en ese partido? Que 
luego surge l a sorpresa; amigo3 
míos, h a b r í a que felicitaros efusi­
vamente. Pero el p ronós t ico se 
basa en hechos reales, nunca en 
s u e ñ o s o fan tas ías . Con todo, pues 
m a ñ a n a es la hora de l a verdad, 
y vamos a ver s i estaba soñando 
yo. E n cuanto a l encuentro que 
c ierra l a jornada, sigo pensando 
que con dos equipos que son tan 
dispares en su juego, cualquier co­
sa puede suceder. E s partido que 
hay que mirar lo con incertidum-
bre, y como cosa curiosa digam05 
que en l a jornada anterior, en los 
p r e ü m i n a r e s del que iba a ser el 
encuentro, la verdad, creo a"6 
allí, por ambas partes y salvo esos 
imprevistos, no faltaba n i él apun' 
tador. L o ún ico anormal en este 
partido es que cualquiera de I09 
contendientes se alzara con victo­
r ia holgada, eso sí que difícilmen­
te p o d r í a darse. Ahora bien, u11 
campo en p é s i m a s condiciones ya 
podr í a dar margen a cualquief 
tipo de sorpresas. 

C. o. 

EL PROGRESO, EN LA CORUflA 
Se vende desde as die» de ta mañana en ios Kioscos Vda de 
nén Rocha, en Juana de Vega; de Pilar en la Plaza de Pontev» 

dra y de Gelines en la fuente de Santa Catalina 
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N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
J e J t ¿ t M u ñ o z Grandes . 73. carretera. 
^e i é fona 22-02 42. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA • CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 •< LUGO ^ 

.TTTOMOVILES Val le jo . P í d a m e 
fiue necesite, en locomoc ión y 

S a S e s agr íco las . T e l f . 330145. 
Meira. 

i i i T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

AUTOS G E N A R O compra-venta-
cambio, veh ícu los de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

AUTOS G E N A R O . Aven ida C o r u ­
ña, 122 - Te lé fono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . C o m p r a - v e n t a -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
General Mola, 19. T e l . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M O N F O R T E . 

j E V E N D E D . K . W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. J o s é 
Luis de Arrese, 15-bajo. T e l é ­
fono 21-40-91. 

AUTOS B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Te l é fono 21-87-61. 

AUTOS B E R N A R D O compra s u 
coche usado. P a g a m á s , a l con­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O c o m p r a ­
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l . 21-87-61. 

S P O R T A U T O Sea t 124, m a t r í c u l a 
letra. Ult imos modelos. 

S P O R T A U T O Sea t 127, m a t r í c u l a 
letra. Maravi l loso, toda prueba. 

S P O R T A U T O Sea t 1.500 gas-oi l , 
motor Mercedes. Impecable. 

S P O R T A U T O Sea t 124-Sport 1600. 
Muchís imos ex t ras ; como nuevo. 

S P O R T A U T O Sea t 1430, m a t r i c u ­
la letra. M a g n í f i c o estado y con­
servación. 

SPORT A U T O R e n a u l t 8, ú l t i m a s 
ma t r í cu l a s de Lugo. E leg i r colo­
res. 

S P O R T A U T O tiene los Sea ts 850-
Normales-Especiales, que desee. 

S P O R T A U T O Renal t -10 , a toda 
prueba y var ias m a t r í c u l a s . 

S P O R T A U T O l a mayor gama de 
Minis de l a provinc ia . 

S P O R T A U T O Mor r i s 1.100, M G , 
Minis 850, 1000 y 1275. 

S P O R T A U T O Sea t 600 Normales, 
^ y E , todos los precios. 

S P O R T A U T O Renau l t -6 , perfecto 
estado, a toda prueba. 

S P O R T A U T O var ios S i m c a 1000 
a elegir precio y color. 

S P O R T A U T O . Aven ida de L a C o ­
muna 83. F r a y P l á c i d o , 9 - L U G O . 

SPORT A U T O garan t iza e l estado 
ae sus veh ícu los . 

8pORT A U T O puede f inanc ia r a 
su comodidad, consulte las con­
diciones. 

S P O R T A U T O documenta sus 
vehículos en e l acto. 

« p O R T A U T O le compra su ve ­
hículo usado a l contado. Cambios. 

^ ' D O 127, cuatro puertas, lu io . 
hermanos Car ro , 20. 

V S 0 c a m i ó n Pegaso cuatro ejes. 
25Í330:i3Talleres M i ñ o . T e l é f o n o 

C t?r tTA^AL tiene e l que us -
S . V i s í ^ o s . G e n e r a l 
Mola. 38. T e l f . 21-67-00. 

A L Q U I L A R I A bajos, m í n i m o 
600 m2. In fo rmes : T e l . 21-48-03. 

A L Q U I L A M O S habitaciones a 
s e ñ o r i t a s con derecho a cocina. 
I n f o r m a : T e l é f o n o 21-50-98. 

A L Q U I L O bajo y pr imer piso, 
amplios, buena s i t u a c i ó n . T e l é ­
fono 21-31-55. 

N E C E S I T A M O S tomar en a l ­
quiler, o comprar, p a b e l l ó n p a r a 
ganado vacuno, con o s in t i e ­
r r a s , lo m á s cercano a Lugo. 
Ofer tas a : Pub l ic idad R E C L A M , 
San to Domingo, 17 - 1.° - T e ­
lé fono 21-42-19. 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
entresuelo, p r ó x i m o E s t a c i ó n de 
A u t o b u s e s . I n fo rmes : T e l é f o ­
no 22-17-79. 

T A L L E R A Dekavol: L a n d R o -
v L d ^ 0 5 ' tod06 modelos, r e -
O t h , L ^ nuestros talleres. 

12 Munoz, 22 Teléf . 21-75-09. 

lSSl?S , D i a n e - 6 ' seminuevo. 
^ m e s : V a l l e y Novo. Car los 
^ ^ a g a , 33. Teléf . 22-30-15. 

M ^ ^ — — 

Alquileres JB 
^ n S S ^ 6 ^ 6 1 0 ' ^ o n g a c i ó n 

I t o S u C f 2 a T i n f o r m a : Weil^0- P l a z a ^ m ó u ateaegro. Agencia . T e l . 220492. 

S í f -TLPÍSO tercero en 

^S1?,^30 100 metros c u a -
R á C e T e l é f o n o 390068. 

tante c é n L ^ Vtndese loca1' bas-

Fincas y Solares 

S E V E N D E N dos pisos, muy c é n ­
tricos, con facil idades. I n f o r ­
mes : Hermanos C a r r o , 12-bajo. 

L A Y B i E , pisos c o n ca l e f acc ión y 
p laza de garaje, acogidos, g r a n ­
des faci l idades de pago, dife­
rentes situaciones. 

L A Y B E , vendemos bajo, piso y 
d e s v á n , c o n s t r u c c i ó n nueva , pre­
cio interesante. 

L A Y B E , vende maravi l loso piso en 
Or t i z M u ñ o z , t e r r aza 60 m2. 

L A Y B E , urge vender por traslado 
m a g n í f i c o piso en 18 de Ju l io , 45. 
In fo rmes : Ruanueva , 13. 

L / Y B E , m a g n í f i c o s pisos con a s ­
censor. L l a v e en mano. P l a z a de 
A l i c a n t e , 15. P rec io : 1.500.000 
pesetas. 

L A Y B E , m a g n í f i c o piso en ca l le 
del Prado. Ca l e f acc ión , superf i ­
cie 136 m2. { C o n s ú l t e n o s ! 

L A Y B E , vendemos piso cal le R í o 
E o . 110 m2. P rec io : 975.000 pese­
tas. 

L A Y B E , m a g n í f i c o s pisos Aven ida 
de L a C o r u ñ a , 40. C a l e f a c c i ó n 
cen t r a l ; ascensor, superficie ú t i l 
155 m2. Precio interesante. 

L A Y B É , m a g n í f i c o s pisos en p l a ­
z a de l a Milagrosa . C a l e f a c c i ó n 
y ascensor. I n f ó r m e s e . 

V E N D E S E casas cal le S a n F r o i l á n , 
n ú m e r o s , 26-28. Teléf . 21-81-16. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o solar en 
Or t i z M u ñ o z . 10,60 de fachada. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. Santo Do­
mingo. 1-1.°. 

V E N D O hermoso piso R o n d a C a í ­
dos, p r ó x i m o S a n F e m a n d o . C a ­
le facc ión , R o d r í g u e z Lor ido . P l a ­
z a R a m ó n Montenegro. Agencia . 
T e l é f o n o 22-04-92. 

Bolsa de la Propiedad 
fcin esta sección ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de la 
fropiedad Inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

L A Y B E nos urge vender piso por 
traslado. C a l l e J o s é L u i s de 
Arrese . In fo rmes : Ruanueva , 13. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso c a ­
l le S a n I s id ro Labrador . Precio 
i n t e r e sante. C o n s ú l t e n o s en 
R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s pisos en 
cal le R í o N a v i a . Tota lmente ter­
minados. Ca le fabc ión , parquet y 
t e r raza 60 metros cuadrados. I n ­
f ó r m e s e en R u a n u e v a , 13. 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u ­
tobuses. In formes : G e s t o r í a 
Amador . R e m a , 23. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
I n fo rmes : R í o Ne i ra , 21, entre­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

S E V E N D E solar en A v d a . Car los 
A z c á r r a g a (Ca r re t e ra de C a s ­
t r o ) , 270 metros cuadrados. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-13-45. 

S E V E N D E piso con garage y ca ­
lefacc ión . Informes. Ca l l e Conde, 
3-bajo. 

S E V E N D E piso acogido. Ca le fac ­
c ión y garaje. In fo rmes : S A G O N 
Publ ic idad . 

V E N D O f i n c a 10.000 metros c u a ­
drados ( p r ó x i m a E s t a c i ó n de 
Serv ic io R í o M i ñ o ) , con m a n a n ­
t i a l abundante. T e l é f o n o 223975. 

V E N D E S E casa n.0 3 1 , de ca l le 18 
de J u l i o , con bajo amplio. I n fo r ­
mes. T e l é f o n o 12-30-06, L a D e -
vese - Ribedeo. 

S E V E N D E j u n t a o separada. F i n ­
c a propia pa ra Cha le t a 10 kms. 
b u e n a zona. In formes : G e s ­
t o r í a R O Z A S C A M P O S . Aven ida 
C o r u ñ a . 69 - T e l é f o n o 21-31-61. 

P I S O S de lujo. A v d a . C o r u ñ a . I n ­
f o r m a n : T e l . 21-57-15 ( S á b a d o s 
y Domingos) . 

C A S A se vende o c a m b i a por pisos. 
O n é s i m o Redondo, 21 . In fo rmes : 
misma . 

B A J O de 7 x 50 por 40 y entre-
p lan ta mismas dimensiones, 100 
metros m u r a l l a y zona R o n d a 
G e n e r a l P r i m o R i v e r a . R a z ó n : 
T e l é f o n o 21-51-15. 

V E N D O pisos todas zonas, solares 
edificables, f incas propias indus­
t r ias , locales indust r ia les c u a l ­
quier negocio. R o d r í g u e z Lor ido . 
P l a z a R a m ó n Montenegro. A g e n ­
c ia . T e l é f o n o 22-04-92. 

V E N D E S E piso cinco habitaciones, 
ca le facc ión . Prec io e c o n ó m i c o . 
In fo rmes : Queipo de L l a n o , 17. 

^¡5KWWN" ' " " ' " ^ ^ s Z . 

Traspasos j É | 

S E T R A S P A S A c é n t r i c o B a r - R e s ­
taurante . E x c e l e n t e s i t u a c i ó n . 
M u c h a cl ientela . In fo rmes : T e ­
léfono 21-87-61. 

P O R no poder atender se t raspa­
s a negocio, c é n t r i c o . T e l . 22-29-15 
(de 9 a 11 m a ñ a n a s ) . 

T R A S P A S A S E c a f e t e r í a en buena 
s i t u a c i ó n . Fac i l idades de pago. 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-67-86. 

S E T R A S P A S A B a r B a r r e i r o , 
cualquier n e g o c i o . In fo rmes : 
P l a z a del Campo. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de la noche 

S E T R A S P A S A bajo 80 m2. P l a z a 
del Campo. In fo rmes : T e l é f o n o s 
21-45-32 y 21-50-90. 

L A Y B E t raspasamos c a f e t e r í a - r e s ­
taurante . B u e n a s i t u a c i ó n . M o ­
derna s i t u a c i ó n . Modernas i n s t a ­
laciones. I n fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

T R A S P A S O C a f é - B a r . B i e n s i tua ­
do. In fo rmes : T e l é f o n o 22-07-77. 

S E T R A S P A S A u l t r amar inos a m ­
plio, cas i s in r e n t a . 18 de J u l i o , 
T e l é f o n o 21-34-69. 

T R A S P A S O local . G a l e r í a s Santo 
Domingo, 2. R e n t a m í n i m a , f a ­
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
M a n t e q u e r í a s Dionis io Bohor-
que. 

T R A S P A S O a m p l í s i m o a l m a c é n , 
con f r igor í f ico , capacidad tres 
toneladas y media, con estante­
r í a s , ren ta m í n i m a , S a n F r o i ­
l á n , n.0 13. I n f o r m a c i ó n , Man te ­
q u e r í a s Dionis io Bohorque. G a l e ­
r í a s San to Domingo, 2. F a c i l i d a ­
des pago. 

Demandas l i 
N E C E S I T O c h i c a f i j a o bien m a n ­

dadera soltera, todo e l d ía . P l a ­
za Fe r ro l , 6-4.° C . 

N E C E S I T A M O S m e c á n i c o auto­
móvi l e s , c a t e g o r í a Of i c i a l l.8, 
sueldo a convenir . In formes : 
A L T E R , C e d r ó n del Va l l e , 32. 
T e l é f o n o 22-23-89 - Lugo. 

S E N E C E S I T A dependiente . de 
mostrador. In fo rmes : C a f e t e r í a 
Madr id . 

P R E C I S A S E ch i ca f i j a . B u e n sue l ­
do. T e l é f o n o 22-32-67. 

S E N E C E S I T A c h i c a p a r a servicio. 
L l a m a r a l 22-28-60. 

C H I C O 14 a ñ o s , necesitamos 
p a r a u l t ramar inos . I n f o r m a n : 
Conde Pa l l a res , 1 - 3.°. 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a p a r a 
casa par t icu lar . I n f o r m e s : R e s ­
taurante Ver ruga . 

N E C E S I T O chica , só lo tardes, pa ra 
n i ñ o s . R e i n a , 17 - B a j o . 

N E C E S I T O ch i ca f i j a . R e i n a , 17-
Ba jo . 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , i n f o r ­
mes: Ca l l e A r m a n d o D u r á n , 
18 -

C O N D U C T O R E S . t ra i ler , exper ien­
c i a m í n i m a u n a ñ o . Di r ig i r se a 
O T R A S A . Romero Donal lo , 82. 
T e l é f o n o 59-14-03. Sant iago de 
Compostela. 

D E 500 a 1.000 pesetas diarias, en 
concepto de c o m i s i ó n g a n a r á n 
j ó v e n e s de ambos sexos, por l a 
ven ta y d i s t r i b u c i ó n de produc­
tos m u y conocidos. Presentarse : 
B a r Oselle, 18 de J u l i o . D e 1 a 2 
y de 7 a 10. Pregunta r por J u a n . 

S E N E C E S I T A N ayudantes de c a ­
lefactores. In fo rmes : T e l é f o n o 
21-57-79. 

B A R Castroverde, necesi ta c h i ­
co mayor p a r a bar ra . J o s é A n ­
tonio, 37. 

S E N E C E S I T A b a r m a n p a r a 
c a f e t e r í a . Interesados: P r e s e n ­
tarse e n S A G O N Publ ic idad . 

S E N E C E S I T A m u c h a c h a f i j a . 
Obispo Izquierdo, 16 - 2,°. 

R E S T A U R A N T E Campos, necesita 
ch ica , 

E M P R E S A á m b i t o nac ional , nece­
s i t a j ó v e n e s de 17 a 23 a ñ o s , par£|L 
su departamento de ventas. Se 
ofrece g r a n porvenir y ascenso 
en l a empresa. Presentarse: B a r 
M a r de Plata,, de 1,30 a 11,30. 
Pregunta r s e ñ o r Decampo. 

S E N E C E S I T A chica , de 1 1 . a 2 
y 4 a 8. In fo rmes : Lopo L ía s , 
4 - 7.° - Izquierda. 

Enseñanza 
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•C. I . L . - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n , 
R u a n u e v a , 25, T e l é f o n o 21-89-31. 

L A T I N - G R I E G O clases por L i ­
cenciado, grupos reducidos. T e ­
lé fono 22-29-64. 

I N G L E S - B R I T A N I C O exper iencia 
Londres , clases grupos reducidos. 
T e l é f o n o 22-29-64. 

M A E S T R A con exper iencia da c i a ­
ses par t iculares . T e l é f o n o 222426. 

M A E S T R A P l a n nuevo, da clases 
E . G . B . In fo rmes : Teléf . 213910. 
(De 3 a 4 ) . 

C L A S E S par t icu lares E . G , B . T e ­
lé fono 21-39-70 y 21-39-33! 

I N I C I A C I O N n i ñ o s dibujo. P i n t u ­
r a , Clases por profesor E . G , B . 
T e l é f o n o 22-15-35, 

Pérdidas 

P E R R O blanco con manchas m a ­
r r ó n , en Hombreiro (Bande lo) , 
R u é g a s e entrega en ( C a s a B a n ­
delo) , T e l é f o n o 21-23-64, G r a t i -
f icarase. 

Hallazgos 

S E E N C O N T R O m i monedero, con 
c ie r t a cant idad de dinero y unas 
l laves . In fo rmes : S a s t r e r í a S A M -
P E . P in to r a J u l i a M i n g u i l l ó n , 3 -
B i s . 

Huéspedes 
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H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i ­
co. Precios especiales pa ra h u é s ­
pedes fi jos. S a n Roque, 46. 

S E A D M I T E N estudiantes. 
Sant iago, 28-3.°. 

C a l l e 

A L Q U I L O habitaciones dos plazas, 
m u y • c é n t r i c a s . Teléf. 21-29-90. 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97 

30.000 mensuales, en casa. A d j ü n -
tenos sobre franqueado con «ua 
s e ñ a s . Marcos. S a n Pedro Mesta-
l lón, 3. Oviedo. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape-
laao. P in tu ra s C . Conde Aguí-
rre , 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia ­
l idad en empapelados y s intasol . 
Te l é fono 21-40-78. 

S E A L Q U I L A N c á m a r a s f r igor í f i ­
cas p a r a c o n s e r v a c i ó n de f ru ta . 
I n f o r m e s : T e l é f o n o s 22-19-36 y 
22-34-51. 

R E P A R A C I O N E S , chapuzas en ge­
n e r a l a domicilio. Teléf. 39-02-49. 
R á b a d e . 

E M P A P E L A D O S y pinturas . T e l é ­
fono 39-00-68 - R á b a d e . 

directo 
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L a Mutualidad de Empleadas 

del Hogar concede a sus afilia­

dos v a los beneficiarios de 

és tos una completa protección 

en la Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones > 

Agencias del instituto Nacional 

de Previs ión y la Sec ión Fe ­

menina del Movimiento. 

¿ f e 

m í 
Ventas 

S E V E N D E N bidones vac íos . In fo r ­
mes en estos talleres. 

O P O R T U N I D A D lote tejidos, f a l ­
das, etc. T e l é f o n o 39-00-68. 

V E N D O colmena l l e n a de mie l . I n ­
f o r m a n : T e l é f o n o 21-17-65. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitor ios j uve ­
ni les desde 12.311. Dormitor ios 
mat r imonio desde 14.900. Come­
dores. 

E L CURANDERISMO CONSERVA SU... 
(Viene de última página) 

empíricos y una gran capacidad 
de d iagnós t ico , que principalmen­
te se fi ja en l a expres ión de l a 
cara. . . 

—¿Dice usted que tienen lo 
que se l lama «ojo c l ín ico». . .? 

•—En efecto. L o he comproha-
do en a lgún caso y actualmente 
estoy realizando un estudio — c u ­
yos resultados todav ía no ten­
go— que consiste en presentar­
les unas fotos de personas enfer­
mas y que ellos las ordenen se­
gún el grado de gravedad y luego 
tratar de ver si sus respuestas 
coinciden con las del méd ico . 

— ¿ H a s t a q u é se atreven ellos 
a curar? 

— E l curador es un hombre que 
puede negar sus servicios por la 
simple r azón de que no se dedi­
ca exclusivamente a eso, aunque 
generalmente atiende a cuantos 
vayan a él. Cuando ve que no 
puede hacer nada, pone una de 
estas excusas. Sólo cada uno de 
ellos sabe q u é es capaz de curar. 

* F E E N S I M I S M O S Y 
E N S U P A P E L D E 
B I E N H E C H O R E S 

Y ellos, ¿qué hacen cuando 
enferman? 

—Normalmente tienen fe pro­
funda en su sistema de c u r a c i ó n 
y por todos los medios t r a t a r á n 
de curarse ellos por sí mismos y 
nunca a c e p t a r á n a l méd ico . 

. — ¿ Q u é piensa un curandero 
de sí mismo? 

— H e intentado saberlo a l ha­
blar con ellos. T iene de su fun­
c ión una visión muy peculiar, pe­
ro es difícil llegar a definir una 
au toconcepc ión del rol que se 
acumulan t o d o s los curado­
res, encontrar una fó rmula que 
valga para todos por igual. Con 
mucha frecuencia consideran que 
son depositarios de una gracia^ 
cuyo origen ellos, mismos desco­
nocen y que los capacita para cu­
rar. Se consideran bienhechores. 

* R A R A M E N T E C O B R A N 
—¿Sue len cobrar por sus ser­

vicios? 

—Algunos curanderos famo­
sos en determinada comarca, sí y 
entonces suelen tropezar con obs­
táculos . Pero tenga en cuenta 
que la visión no an t ropo lóg ica de 
la medicina popular, no ve m á s 
que a l curandero, pero por cada 
uno de estos conocidos, hay un 
centenar de curadores que a c t ú a 
a escala local y que son hombres 
o mujeres que no cobran por sus 
servicios. E n C a t a l u ñ a me han re­
petido varias veces el re f rán de 
que «el que hace pagar, hace pe­
cado m o r t a l » y existe l a creen­
cia de que si cobraran la enfer­
medad pasar ía a ellos. E n gene­
r a l no cobran, simplemente acep­
tan regalos (frutas, aves, jamones, 
corderos, relojes.. .), hasta se lle­
ga a l caso de que resulta anti­
económica su actividad que le 
lleva un tiempo que no puede de­
dicar y que necesita por ejemplo 
para dedicar a su campo., 

* V E N T A J A S E N L A S Z O ­
N A S P E R D I D A S Y S I N 
C A M B I O S 

Pa ra terminar, ¿qué op in ión 
le merece todo esto? 

—Como an t ropó logo mi misión 
es describirla, entenderla, no juz­
garla. Como ciudadano conoce­
dor de la medicina popular, le 
dir ía que me pa rece r í a óp t imo que 
se pusieran esas condiciones in -
fraestructurales que faltan para 
que el ú l t imo de los e s p a ñ o l e s — e l 
m á s perdido—, tuviese una medi­
c ina con todas las ga ran t í a s que 
puede ofrecer l a medicina cien­
tífica. Ahora , en e l momento ac­
tual en que las zonas m á s per­
didas reciben unos cuidados m é ­
dicos deficientes, pienso que la 
p rác t i ca de l a medicina popular 
tiene desventajas y peligros, pero 
que t amb ién tiene sus ventajas 
aunque tenga sus riesgos. 

— ¿ C r e e que desaparecerá? 
—No, de momento todo segui­

r á igual. Pero como l a comuni­
dad rura l es tá sujeta a cambios, 
no descarto esa remota posibili­
dad que existe de que cambie, 

(Reportaje L O G O S ) 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 

—No lo sé, pero creo que 
no hay diferencia. 

Alguien dijo a nuestro la­
do que con m á s respeto y en­
seguida a ñ a d i ó : 

— Q u i z á s a l principio, pero 
a los dos dias igual que a los 
demás . ~A los pacientes les 
gusta hablar conmigo. Siempre 
me preguntan c u á n d o tengo 
un rato libre, para que vaya a 
visitarlos. E n f in , que estoy 
con ten t í s imo con ellos.. 

— T ú que no lo has visto, 
¿cómo te imaginas que es L u ­
go? 

—Me lo imagino p e q u e ñ o , 
sobre todo porque he estado 
once años en Madrid. L a par­
te del centro me parece c iu­
dad, pero la externa me pa­
rece que se asemeja a un pue­
blo. 

— ¿ E s difícil orientarse sin 
vista'? 

—No. Todos tenemos el don 
de la o r i en tac ión , pero en a l ­
gunos está sin desarrollar. Se 
tienen muchas referencias. E l 
bas tón es una p ro longac ión de 
la mano; por los pies puedes 
saber q u é terreno pisas y si 
está inclinado... 

— ¿ Q u é haces en el tiempo 
libre? 

— ¡ O h mucho! Sobre todo 
trabajos de mecán ica , electri­
cidad, etc. 

— Q u é prefieres, ¿la radio 
o la televisión? 

— L a televisión me parece 
un niedio m á s cultural. L a ra­
dio es m á s auditiva, sobre to­
do para nosotros porque nos 
imaginamos todo lo que di­
cen. H a y m á s facilidad para la 
imaginac ión . 

Emi l iano es un hombre cor­
dial. Hab la recordando otros 
tiempos, como aquellos en los 
que fue un gran deportista 

consiguiendo trofeos en varios 
deportes, aunque los p rac t i có 
casi todos. 

—Emi l i ano , és ta es una 
pregunta que si quieres no Ja 
contestas, ¿crees que es me­
jor la -ceguera de nacimien­
to o la posterior? 

— Y o c rea que después , por­
que conoces las cosas de las 
que luego te hablan. S i te di­
cen que están viendo una cosa, 
tú te la imaginas. E n caso de 
que l a ceguera sea de naci­
miento, la imaginac ión no 
puede corresponder con la rea­
lidad. 

— ¿ T e sientes capacitado 
para d e s e m p e ñ a r cualquier 
misión en un Centro Sanita­
rio? 

—Cualquier mis ión, no, por­
que nunca podr ía ser aneste­
sista, no podr ía hacer curas o 
estar en el qu i ró fano . M e 
siento capaz de d e s e m p e ñ a r 
cualquier misión de Fisiotera­
pia. 

— ¿ T e sentiste alguna vez 
marginado? 

— A l principio, si. L a cul­
pa siempre la tiene el ciego, 
aunque se l a eche a la socie­
dad. Es t a lo ve como un bi­
cho curioso. L a evolución em­
pieza cuando te lanzas a l a 
vida: es un choque. E l enca­
je no se ajusta a l a realidad 
y te das cuenta de que el cul­
pable eres tú. 

—Emil iano , ¿eres un hom­
bre alegre? 

— S i , creo que sí. Por lo me­
nos eso es lo que pienso. 

Y eso pensamos nosotros, 
después de haberlo conocido. 
Este ha sido un paso impor­
tante contra el t a b ú de l a ce­
guera, por lo menos esa ha 
sido nuestra in tenc ión . Todo se 
puede superar en l a vida. 

E R N E S T O S, P O M B O 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 200 Ptas. 
T R I M E S T R E 600 Ptas. 
S E M E S T R E « . . . . « . . . „ . . . . « . , . . . . 1.200 Ptas. 
AÑO „ 2.400 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precies, incrementados en 
el franquee correspondiente. 
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A N G I O 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

P A P E L Impreso para envolver co­

mercio todos ramos. Solicite ta­

rifa y muestrario. Tel. 21-26-79 

F A B R I C A M O S muebles coema a 
medida, V - C A R R O - J . Fábrica 
Roí Codina (Mont irón) T e l é ­
fono 22-09-40 

HOY, SABADO, DIA 4 DE O C T U B R E DE 1975 

Luna nueva el día 5. El Sol sale a las 7,14 y se pone a las 18,53 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ta mañana. 21 27 10. 

Ambulancias Eemández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • M i ñ O i 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro «..„ 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR TfeLt-.FONO 

Rente 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital 
R. del SOE 

222)4) 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago. 
P. de L a Milagrosa . 
Ponte dos Ranchos . 
Barrio del Puente . 
Fervedoira 
Plaza de E l Ferrol . 
P. de Sto. Domingo. 
Explanada Estación . 
Casas Sindicales . . . . 
Plaza de Avilés. .. . 

221080 P. Comandante Manso 221006 
214448 P. de A. Fernández.. . 214504 
218825 Tolda 222660 
215046 S E R V I C I O NOCTURNO 
220030 Ayuntamiento (Gda.). 212540 
214589 Ambul. "Garda" Permanente 
214536 Teléfonos ... 211016 v 211415 
214514 Ambulancia C. Roja. 212299 
214424 A M B U L A N C I A S FERNANDEZ 
220022 Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus f enobús ) . . . 

8,46 Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
9,52 Irún a Coruña (Exp.; (Literas) . . . . . 

10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . • , 
15,47 Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . , , 
17,38 Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
20.35 Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
22.15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . 

7,45 
8,53 
9,20 
9,57 

10,30 
11.03 
10,28 
14,42 
15.15 
15,54 
17,48 
18,22 
19,13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a,'de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVION V TREN 

" V I A J E S H I R A H D A " 
Juan Montes,' 3 

Agencia de Viajes ( G . B . T, 106) 
»' Teléfonos ¿115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boeing 727 

Diario a las 08,05, 15 y 20 horas. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 
S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 12 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T iberia Boeing 727 

Miércoles a las 11,25 horas. 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 

Diarios a las. 09,10 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 
Todos estos vuelos a partir del día 5 de Octubre, hasta el 31 

del mismo mes se realizarán una hora antes. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hasta las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

D o ñ a A m a l i a Mazoy R o d r í ­
guez, Gene ra l í s imo Franco , 6; do­
ñ a Ba lb ina Labandeira T o u c e d á , 
Aven ida C o r u ñ a , 267; d o ñ a L u z 
V á z q u e z Boedo, Ruanueva , 38; 
d o ñ a Carmen P iñe i ro Castro, San 
Roque, 63, y d o ñ a Hermenegilda 
R o d r í g u e z Otero, 18 de julio 
(Frente a calle T u y ) . 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vicio las de: 

D o ñ a A m a l i a Mazoy R o d r í g u e z 
y d o ñ a Balb ina Labandeira T o u -
ceda, 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 2 a l 8 de octu­

bre p e r m a n e c e r á de guard ia el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e ­
ro 2, sito en la Avenida de R o ­
d r í g u e z Mourelo, 

E L A B O R A C I O N Y V E N ­
T A D E P A N E N D O M I N ­
G O S Y D I A S F E S T I V O S 

M p r ó x i m o d í a 5 de octubre, 
domingo, les corresponde elabo­
r a r p an a las siguientes indus ­
t r i a s de l a c ap i t a l : 

J e s ú s R e g ó C a r r e i r a , ven t a en 
s u despacho de A l to de Qarabo-

los, s / n y en e l puesto n ú m e r o 
5 de l a P l a z a de Abastos. 

P a n a d e r í a S u á r e z , venta en 
s u despacho de car re te ra de L a 
C o r u ñ a , n ú m e r o 1993 y en el 
puesto n ú m e r o 14 de l a P l a z a 
de Abastos. 

F e m a n d o I g l e s i a s Ramos , 
ven ta en s u despacho de l a c a ­
r re te ra de Cas t ro s /n . 

J o s é T a l l ó n G o n z á l e z , ven ta 
e n s u despacho de San to D o ­
mingo n ú m e r o 22. 

P a n a d e r í a R a m o s , ven ta en 
su despacho de A m o r M e i l á n , 
n ú m e r o 20. 

J e s ú s R e a l F e r n á n d e z , ven ta 
en s u despacho de car re tera de 
L a C o r u ñ a n ú m e r o 579, y en l a 
cal le L a v a n d e i r a , 5 bajo. 

J o s é I l l á n Castro , venta, en 
s u despacho de R í o N a r l a , n ú ­
mero 1, 

A d e m á s de los relacionados 
a n t e r i o r m e n t e , v e n d e r á n pan 
todos los d e m á s despachos a u ­
torizados de las restantes pana­
d e r í a s de l a capi ta l . 

Asimismo, los establecimien­
tos que les corresponda pan i f i ­
car, r e c i b i r á n encargos' pa ra la 
e l a b o r a c i ó n y cocc ión de em­
panadas, asados y a t e n d e r á n 
otros servicios espec í f icos de es­
tas industr ias . 
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tronio, ob.; Aurea, vg.; HIeroteo, confesor 
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Emiliano, un 
fisioterapeuta 
invidente 

,\ p /ÍO.S gus tar ía que al ter­
minar de leer esta entrevista, 
el lector se pusiera triste. To­
do lo contrario; con ella pre­
tendemos alegrar a aquellos 
que sienten pena por los in­
videntes. Demostrarles que no 
es difícil triunfar en la vida 
cuando se pone empeño y 
cuando l a fuerza de voluntad 
es superior a los inconvenien­
tes que la vida ha planteado. 

Emi l i ano G a r c í a Pardo es 
un muchacho que no ve des­
de los 10 años . Pa ra él, todo es 
oscuridad. P a r a él todo es del 
mismo color. N o puede distin­
guir un día de primavera de 
uno de invierno. E n sus ojos, 
sólo es tá l a noche. Pero no 
en su vida y en su corazón. Se 
ha propuesto dejar a t r á s to­
dos los inconvenientes de su 
enfermedad y lo ha consegui­
do. 

—•Alguna vez me dijeron: 
¡Pobre ciego, m á s le valiera 
morir! Pienso que la perso­
na que lo dijo, no conocía su­
ficientemente a un ciego. A l ­
gunos prefer i r ían morir y eso 
es un concepto e r róneo de ¡a 
vida. 

— ¿ C u é n t a n o s un poco tu 
vida desde que te quedaste 
ciego? 

—Estuve- dos años en un 
colegio de ciegos de A lican­
te. Después en Madrid estu­
dié hasta sexto. C o m e n c é con 
lo de A . T . S . y m á s tarde hice 
la especialidad de Fisioterapia. 
De los doce q u é nos presen­
tamos a l curso, solamente ter­
minamos tres. He estudiado 
f rancés , e inglés y además 
los he estado perfeccionando 
en e l extranjero. 

—Perdona que seamos un 
poco profanos en esta espe­
cialidad de la medicina, pero 
te ag radece r í amos que nos 
explicaras en qué consiste eso 
de l a Fisioterapia. 

— E s la rehabi l i tación del 
individuo, consiguiendo au­
mentar o potenciar una serie 
de funciones que tenía perdi­
das o disminuidas mediante 
la Electroterapia, Hidrotera­
pia, Cínesí terapia y Masotera-
pía. pud iéndose ampliar cual­
quiera de estas técnicas en 
los diferentes casos. 

—Antes nos decías que has 
estado en el extranjero per­
feccionando los idiomas. ¿Via­
jas siempre solo? 

—Sí, solo, tiueno, mejor 
con mi secretario particular 
que es el bas tón . 

-—¿Qué tal acogieron tus 
padres la idea de que estudia­
ses? 

— M i s padres me han deja­
do hacer lodo lo que quise. Me 
he autoeducado yo. 

— ¿ Q u é te parece la gente 
de Lugo? 

— H e encontrado gente fa­
bulosa. Tengo amigos que pa­
rece que lo fueron de toda la 
vida. 

— L o s enfermos a los que 
atiendes, ¿crees que te tratan 
con m á s delicadeza? 
(Pasa a la página anterior)' 
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E L CURANDERISMO CONSERVA SU FUERZA EN ZONAS 
DESATENDIDAS POR LA MEDICINA O F I C I A L 
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«COBRAR ES HACER PECADO MORTAL» 
Por Antonio M. YAGÜE 

De la existencia de ui,a amplia 
medicina no oficial muy arraiga 
da en el pueblo y que —aún con. 
sus desventajas y peligros— tam­
bién tiene sus ventajas al des­
arrollar un papel cada vez mas 
importante hasta llegar a aque­
llas zonas rurales más aparta­
das; de los curanderos, «curado­
res» y de cuantas personas depo­
sitarías de unos saberes médicos 
no científicos los aplican en nues­
tra sociedad, nos ha hablado el 
an t ropólogo don R a m ó n V a l -
dés con motivo de su actuación 
en la mesa redonda sobre expre­
siones culturales del pueblo cele­
brada en el Valle de los Caí­
dos. 

•k N O S O L O L O S ' C U R A N ­
D E R O S 

Tras Comentar la situación ac­
tual de la medicina española, pa­
samos a preguntarle sobre la 
«medic ina» popular —no cientí­
fica, no profesional, es decir de 
una «medic ina», así, coii comi­

llas. E n la sociedad rural, tema 
de su trabajo realizado úl t ima­
mente en Cata luña . ¿Se refiere 
principalmente a los curanderos? 

—Bueno, lo importante en l a 
medicina popular no es sólo el 
curandero; pensemos que cura-

- dores son muchos más , que el 
pueblo mismo es depositario a 
t ravés de los siglos de una serie 
de saberes médicos —unos em­
píricos, otros supersticiosos— que 
se ha aplicado y se aplica a sí 
mismo cuando se enfrenta con 
esa crisis humana y social que es 
la enfermedad. 

—¿Cuáles son entonces los le­
mas sobre los que versa su es­
tudio antropológico de la medi­
cina popular? 

— Q u é ingredientes se usan, 
q u é tipo de remedios, cómo se 
usan, ¿se comparten por el pue­
blo y sus especialistas (los curan­
deros)? es decir, ¿hay una con­

tinuidad o disdonti i iúidaa entre 
los saberes médicos de la comu­
nidad popular?... Estos son los te­
mas sobre los que versa mi estudio 
antropológico de la medicina po­
pular. 

• M U Y , A R R A I G A D A E N 
E L P U E B L O 

---¿Está todavía muy arraiga­
do en el pueblo este tipo de me­
dicina? 

—Efectivamente es mucha la 
gente ,que sigue acudiendo a es­
tos curanderos o curadores aun­
que acuda también a l médico . 
Creo que no está en decaden­
cia. Sobre todo en las zonas mal 
atendidas por la medicina ofi­
cial , con t inúa como hace mu­
chos años ; pero donde es tán las 
casas aisladas, perdidas en la 
m o n t a ñ a , se siguen aplicando 
remedios de medicina popular 
por los «curadores» , rara vez 
por los curanderos. 

— Y los «curadores» y curan­
deros, ¿ a u m e n t a n o disminuyen? 

— N i una cosa ni otra. H e no­
tado que cada vez hay menos cu­
randeros nuevos, pero esto no es 
muy significativo puesto que el 
rol de los curanderos siempre es­
tá cubierto por personas de cier­
ta edad. E s muy c o m ú n en el 
campo que personas que hayan 
tenido contacto con instituciones 
médicas en la ciudad (enferme­
ros, camilleros...) gocen de cier­
to prestigio, «médico» y con fre­
cuencia recaigan sobre ellos fun­
ciones curadoras, pero lo m á s 
normal es que se trate de gente 
depositaría de un saber milena­
rio que se ha transmitido y se 
con t inúa transmitiendo por tra­
dición. . . No. no disminuyen los 
curadores. 

—¿La gente suele acudir an­
tes a los curanderos o a los mé­
dicos? 

— E l porcentaje de personas 
que suelen recurrir a los senados 

Se un curador y que sea profe­
sional, es reducido y se va re­
duciendo más ; la gente va cada 
vez m á s directamente al médi ­
co. Pero —como le decía antes— 
la medicina popular no se reduce 
a los curanderos: son todos los 
saberes caseros que los propios 
miembros de la familia tienen y 
aplican antes incluso de recu­
rr i r al méd ico , sin que esto quie­
ra decir que no lo vayan a hacer. 
Por ejemplo: si un crío tiene un 
catarro y comienza con tos, se­
guramente i rán a l méd ico , pero 
lo primero que hacen es poner­
le una cataplasma. 

* E N T O D O E L M U N ­
D O 

Exis te esta medicina popular 
en todos los países? ¿Conoce a l ­
guno en este sentido? 

—Por supuesto. E s a figura del 
curador es la ún ica que ha pres­
tado servicios a amplias zonas de 
Af r i ca , A m é r i c a u O c e a n í a ; so­
ciedades primitivas, rurales o 
folk, en principio es sólo eso lo 
que han tenido como asistencia 
médica . Personalmente conozco 
y he tenido la oportunidad de es­
tudiar és ta en Bav ie ra (sur de 
Alemania) y , efectivamente, la 
existencia y la persistencia de los 
curadores presenta rasgos muy 
claros y muy similares a los que 

•he visto aquí . E l conjunto de sa­
beres médicos que guarda la me­
dicina popular sobre l a ancha faz 
de la tierra, es inc re íb lemente va ­
riado y hay que pensar que, en 
definitiva, de esos saberes popu­
lares comenzó a desarrollarse en 
un momento determinado la me­
dicina académica , científ ica. 

— ¿ C ó m o ve el méd ico a l cu­
rador o curandero? 

— L a conciencia profesional del 
médico suele ser muy acusada y 
entonces se resiente ante el in ­
trusismo de los curadores. A l g u ­
nos adoptan una postura de 
comprens ión frente a estas p r á c ­
ticas, pero en general todas las 
rechazan con mayor o menor r i ­
gidez. 

— ¿ A c a s o no está esto permi­
tido? 

— E l curador no tiene por q u é ^ 
estar prohibido n i permitido. E l í 
curandero que ha hecho un ofi- S 
ció de la medicina popular, pue- $ 
de tropezar con problemas, pero J 
la denuncia casi nunca parte del i 
médico , aunque neces i ta r ía hacer J 
un escrupuloso estudio de los pro- * 
cesos y ver qu ién era el denun- t 
ciante para demostrar esto. 

• U N P O C O B R U J O , S U - ¿ 
P E R S T I C I O S O Y C O N $ 
« O J O C L I N I C O » 

Vayamos ahora a la figura del 

curandero. ¿Cuáles son las fron­
teras entre brujo y curandero? 

.—Son muy difíciles de trazar. 
Representan unos rasgos comu­
nes y otros distintos. S i usted va 
a un pueblo donde existe uno de 
ellos, puede ver cómo determi­
nado n ú m e r o de gente habla de 
él como curandero y otro como 
brujo. 

—¿Supers t ic ioso o realista? 
— L a s dos cosas. E s supersti­

cioso en la medida en que tie­
ne gran fe en sus remedios, pe­
ro nunca es excépt ico: cree fir­
memente en sus remedios y a * 
fuerza de ver y ver, ha adqui- ^ 
rido una serie de conocimientos j 

(Pasa a la página anterior) j 
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C /ol o /ol 
Energía e léc tr ica 

Más difícil todavía. 
—¿Usted ve ese cable que pasa por ahi?~ me dicen mientras 

me muestran un cable a veinte metros de altura. 
•Veo. 

—Pues va a saber lo que es bueno. Dentro de poco pasará 
por él una corriente de ciento y pico de kilovatios. 

Es un alarde de Barras Eléctricas. Por algo me han llevado 
a un centenar dé kilómetros de Lugo, allá por Ferreira del Valle 
de Oro, donde un equipo de especialistas encaramados a un 
poste metálico manejan extrañas herramientas para introducir 
aisladores tremendos que permitan el aumento de energía . 

—Es la primera vez que se hace en España en una l í n e a - , me 
explican. 

Me fijo y los veo manipular discos de cristal, tenazas muy 
largas y piezas extrañas.. . 

—¿Qué te parece? —me dice un amigo. 
—A mi, con que me envíen a casa cada día la corriente de 

ciento veinte no se qué, para la máquina de afeitar... 

Soy un desagradecido. Se trata de un esfuerzo inmenso. 
Han venido técnicos de F E N O S A desde La Coruña para 

contemplar la hazaña. Un equipo compenetradís imo de traba­
jadores muy expertos pelean allá arriba dejando pasar entre 
sus manos una corriente que bastaría para matar una manada 
de bisontes. 

—¿Hay muchos accidentes en este tipo de trabajo? —pregunto. 
—Ni uno solo. El dominio de la técnica es tal, que ni uno... 
Así que ni peligre. A uno le asombra ver como una doma­

dora rubia introduce la cabeza en la boca de un león, porque 
se da cuenta del riesgo, pero aquí no. Se contempla todo con 
la curiosidad de lo que se ve sin comprenderlo. 

—Ya entiendo. Si uno toca el cable, adiós. 

—No/es eso. El adiós también se produciría antes. Es que 
van a circular por ese cable, sin cortar el servicio, sesenta y 
tantos kilovatios... 

Me revienta descubrir mi ignorancia, pero yo sé muy 
poco de kilovatios. Se va sabendo algo de las hormigas, por­
que se ven, aunque maten menos, y de los gorriones, y de 
todo lo tangible. ¿Pero alguien ha viste una vez un kilovatio? 
Se introduce en un cable, va, viene, enciende una bombilla, 
pone eñ acción un electrodomést ico, pero sin dar la cara. E s 
intangible e invisible. Y sin embargo está pasando por allí, 
por aquel cable, y aquel estupendo equipo de trabajadores 
juegan con él sin verlo, pese a conocer su peligrosidad, como 
juega Luis Miguel con un Mihura. 

De la excursión sólo me queda esto: Barras ha hecho un 
esfuerzo considerable para aumentar el caudal de energía 
sin interrumpir el suministro. He asistido a un experimento 
muy importante y lo agradezco. Pero no lo entendí. No sé en 
qué medida, gracias a ese esfuerzo, mi máquina me va a afei­
tar mejor ni mis bombillas van a iluminar más. Pero lo agra­
dezco porque sé que se trata de un esfuerzo en beneficio de 
todos, aunque no lo entienda. 

Cuando llego a casa, me siento en una butaca a leer y trato 
de encender la luz de una pequeña pantalla que no funciona. 

—¡Vaya por Dios'.— comento para mi. Y me olvido de la 
importancia del esfuerzo para maldecir un poco. 

Somos así. 
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* H O S P I T A L E S s o r n 
P A R A M U J E R E S 0 

L a s mujeres inglesas piden 
que se as atienda en hospit ' 
les en los que sólo haya ín­
dicos del sexo femenino r> 
hospitales «sólo para mujereS 
funcionan ya en el Reino Un ' 
do. E s poco. Respecto a \ ' 
médicos-mujeres , no hay ^ 
blema: las candidatas son \ñ 
bastante numerosas como par» 
satisfacer las ofertas de trab 
jo. N o ocurre lo mismo res' 
pecto a los cirujanos. Apenas 
hay 100 cirujanos de sexo fe 
menino en toda G r a n Bretaña" 
Paralelamente a estos moví" 
mientos «sexistas» de las mu' 
jeres —como dicen los ingle! 
ses—, se está desarrollando un 
movimiento «sexista» masculi-
no. Este ú l t imo reclama tam! 
bién l a posibilidad de elegií 
un médico y un cirujano del 
mismo sexo que el paciente 
E l Parlamento br i tán ico se ha 
mostrado favorable a los hos-
pítales de mujeres, en los qu¿ 
médicos y pacientes serían ex­
clusivamente del sexo feme­
nino. 

* 
* C I R U G I A CONTRA * 

L A O B E S I D A D ^ 

U n médico norteamericano Ü 
a n u n c i ó que la obesidad puede * 
tener cura mediante una apa- t 
rentemente sencilla operación 
qu i rú rg ica en el intestino del-
gado. 

WiUiam Joscph, del Hospital u 
de l a Universidad George Was- r 
hington, reveló que, personal 
mente hab ía realizado, 60 d( 
estas operaciones, con éxito \ 
que sus pacientes hab ían lie 
gado a perder más" de 50 kilo 
gramos en un a ñ o . 

i • 

Pero el doctor Joseph aña­
dió que la operac ión , que con­
siste en cortar un pedazo del 
intestino delgado con objeto 
de reducir a absorc ión de gra- y 
sas por el cuerpo, ofrecía al- f 
gunas complicaciones. Dos de * 
sus pacientes, por ejemplo, 
murieron un a ñ o después de la * 
operac ión . 

Otro doctor, Anthony Digio- ^ 
vanni , del Hospital Osteapá- r 
tico de Detroit , reveló a su 
vez, en el curso del mismo 
simposio méd ico de especia­
listas os teopát icos , que su por­
centaje de éxi to se eleva a más 
del 95 por ciento. 

ES AD TE N 
Viña andando dispacio Pelúdez pola Ruanova co paraiugas col­

gado ao brazo, coa cabeza baixa e todo esmangallado. Casi enfu-
ciñou conmigo e sin dar as boas tardes, tivemos esta conversa: 

— ¡Escomenzo ben o San Freilán, carado!... Deixo á Filomena 
na Residencia do Seguro i a Peiudeciño nun taller. ¡Xa veremos 
en qué para o contó. . . l a conta do taller-

— E logo ¿qué vos pasou? 
—Que o ralo do filio, co aquel de que arrematou o COU, dixo-

me que tíña que mercarlle un auto. 
—Home ¡e si o mereceu! 
— ¡Anda, porra! . . . Agora, aos que non aproban o COU, non 

se lies da un couce por folgazás. E si aproban, que esa é a sua 
obrigación, hai que arregalalos. Peiudeciño, convorciado coa mai, 
e como non tén dó dos meus cartos, mercou un coche que parce 
unha sementé de auto. Os cartos que custou, postes en pila, abul­
tan tanto como o coche que de baixiño que é parce que arrastra a 
cueira polo chan. Seique se chaman desportivos. A min costoume 
traballo meterme detrás e levei tantos croques contra a cuberta 
nos baches, que o curuto da cabeza parece a crista dun galo. 
¡Meter diante á Filomena custou máis traballo que nomear algús 
alcaldes! Houbo que premerlle como pra meter a lá nun colchón. 

— E mancouse, craro, 
— ¡Non te adiantes a falar como fan algús dos de enriba, que 

antes de saber as cousas certas falan e pormeten e despois... 
{cacaracá! Pasou que no camino parounos un do Tráfico, porque 
a Filomena non levaba ben cinguida a cincha coa que hai que 
atarse, e dixen pra min: — ¡ A p a ñ a m o s unha mul ta! Pro o guar­
dia quedouse mirando prá Filomena todo ao redor, pensou unha 
migaxa, e dixo: —Sigan ostedes, que si é da s e ñ o r a todo o que 
se vé , inda non se frabican cintos pra apleixala. Seguimos, e un 
filio de. . . mala mai que iba guiando outro auto diante nós, fre-
nóu de súpeto e Peiudeciño tivo que frenar por non batir con 

5 | | é l • Eu botéi un pecado como o que ceibei cando vin a cuota que 
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LOS NUEVOS ESCLAVOS DEL MUNDO MODERNO 
Peones agrícolas, prostitutas, trabajadores emigrantes y niños 

G I N E B R A . - (Crónica R E U T E R - F I E L , Servicios Especiales E F E , 
por Peter HULM, en exclusiva para nuestro periódico). 

Peones agrícolas, prostitutas, trabajadores emigrantes y niños 
se han convertido en los nuevos esclavos del mundo moderno, se­
gún ha declarado un grupo de estudio de las Naciones Unidas con 
sede en Ginebra. Mientras que la esclavitud tradicional está posi­
blemente muriendo, las nuevas víctimas no tienen protección en 
la normativa actual, añade este grupo compuesto por cinco ex­
pertos. 

El grupo, establecido el año pasado por la Comisión de Dere­
chos Humanos, ha recibido informes de la Sociedad Antiesclavista 
de Londres y de la Interpol en los que se detallan formas moder-
ñas de privar a los seres humanos de casi todos sus derechos. En 
su primera sesión, los componentes del grupo han sabido los he­
chos siguientes: 

Indios del Paraguay han sido capturados en sos junglas y 
vendidos como sirvientes sin salario ni derechos. 

Niños de cinco años para arriba trabajan hasta 12 horas dia­
rias en pequeños talleres de Marruecos donde se fabrican alfom­
bras solicitadísimas por los turistas. 

Indios colombianos han sido forzados a una especie de escla­
vitud por deudas por parte de un comerciante de caucho que les 
vendió productos a crédito a precios exagerados. 

En las calles de Hong Kong son secuestradas mujeres que luego 
se ven obligadas a dedicarse a la prostitución. 

En muchos países, entre ellos Siria, Líbano y Turquía se ven-

den niños cuyos compradores ios someten a agotadoras tareas do­
mesticas. 

Cada vez se recluían más mujeres bajo contratos aparentemen-
te normales en los países pobres para que practiquen la prestí-
tucion en las naciones industrializadas. 

Han surgido nuevas formas de servidumbre agrícola para re­
emplazar la esclavitud en sociedades rurales de diversos países 
que todavía no se han modernizado y donde los peones agrícolas 
no están organizados. 

Según el Informe de la Sociedad Antiesclavista, fundada en 
1839, en los diez años anteriores a 1965 entraron en La Meca y 
Medina 15.000 peregrinos anuales más de los que sellan de Arabia 
Saudita. Desde aquella época, la esclavitud tradicional en Arabia 
Saudita, donde se calcula que había por lo menos 250.000 esclavos 
en 1962, se ha transformado, y los sirvientes podían cambiar de 
amo a voluntad sin restricción de ninguna clase. 

La Sociedad Antiesclavista dice que la explotación de niños 
puede ser relativamente benigna en una sociedad que no tiene 
formas de impedir la miseria. "En muchos países —dice su in­
forme—, niños muy pequeños realizan trabajos de pastoree o 
agrícolas durante más de doce horas diarias en verano, pero pues­
to que ello es necesario para la supervivencia, refuerza el sen-
tldo de la propia dignidad del niño asi como la lealtad familiar 
y por tanto no puede ser muy criticado. En cambio, las condicicJ 
nes en fabricas e industrias domésticas pueden constituir un 
peligro para la salud". 

"Una de las instituciones más discutidas es la del harén", aña­
de el informe, según el cual los jefes tribales de cierto número 
de países del Oeste de Africa siguen manteniendo grandes hare­
nes, en especial los cabecillas de la tribu fulani, establecida al 
norte de Nigeria y en territorios adyacentes. 

El harén se originó cuando era común la guerra tribal, indica 
la Sociedad. Después de una batalla, muchas mujeres del bando 
vencido quedaban viudas y necesitadas de protección. Con el 
fin de las guerras tribales, el harén se convirtió en un privilegio 
y en un signo de posición social. "Algunas mujeres entran indu­
dablemente en los harenes de buen grade —agrega el informe—, 
pero es igualmente cierto que otras no están en el mismo caso: 
son regaladas por sus padres, compradas o raptadas". 

E l informe de la Interpol sobre el tráfico internacional de mu­
jeres señala, después de conjuntar las informaciones facilitadas 
por 69 países, que "apenas hay casos de tráfico de mujeres en los 
que las víctimas hayan sido secuestradas por la fuerza en un país 
y obligadas a practicar como prostitutas en otro". "Casi siempre, 
las mujeres implicadas lo hacen por voluntad propia: la mayor 
parte de ellas se han dedicado anteriormente a la prostitución en 
el país donde son reclutadas", declara la interpol. 

Pero el grupo de estudio ha recibido también un informe 
confidencial de la policía de Hong Kong acerca de las bandas de 
gangsters que operan en la colonia británica en el que se pone 
de manifiesto que algunas mujeres "han sido literalmente apresa­
das en la calle y obligadas a practicar la prostitución tras ser 
violadas". 

me puxeron por un leiro, que non da nin pra págala, i a Filóme- T 
na turrou contra o parabrís no que fiño un furado polo que meteu 
a cabeza, inda que por drento do vidro quedoulle aplegado o pelo i 
postizo. Cacarañou toda a cara, que parcia esa acera de San f; 
Marcos, que seique van amañar agora. 

—¿Tivo algo grave? r 
—Leveina á Residencia, porque inda que eu t eño ben con que f 

pagar a un médico, xa que un paga o Seguro hai que aproveitar 
o cholo. Alí quedan fecéndol le as curas. Está chafugada por 
medo a quedar asinalada na cara, que, como a ten toda esnafrada, A 
parce unha cara das penículas de t error . . . Agora, mentras Peiu­
deciño amaña o auto, eu vou a ver si embarco seis copas de 
augardente. Á 

—Home ¿e por qué seis? 
—Tres polo desgusto de pagar a conta do taller e por deixar 

ali á Filomena, e tres ¡polo gusto de estar en Lugo unha noite i 
sin ela! 

— ¡Meu probé! Ti xa non podes facer o pillo. E non debes 
estar ben, pois véxote muí esbrancuxado. 

—Eso é porque non estiven na Praia de Foz, i eso que me f 
gustou o sitio, máis que un día. Eu iba bañarme co meu tapa­
rrabos muy honesto, pois a perneira chegábame por baixo da 
rodilla, e cando iba meterme no mar, pasan ao meu lado tres A 
rapaciñas tan amosadoras do que Dios lies deu, que entre as tres T 
non levaban enriba máis roupa da que cabe na caixa dos meus 
antiojos. Quedeime mirando pró que emosaban, que pra eso o t 
amosaban i eu t e ñ o olios, e unha délas, v é n d e m e sin color no f 
corpo, d íxome por bulra: — ¡ A d i ó s , B ranca Nieves! I eu díxenlle: 
— ¡Adiós, caracol s in casca, e percura non perder no mar a pou- t 
ca roupa que levas! Volvín a vestirme pra que non se rise a xente ^ 
de min e quedeime matinando que deixarán pra amosar as mu­
lleres. . . cando se teñan que amosar. 

— ¡Home, sinto o que vos pasou, pro dame gustos que non fal- ^ 
tedes ás testas. ¿Qué che parceu o pOrgama? 

—Que debe ser mui bon, polo que tardaron en dalo, pois a 
pouco máis valeríalles pró ano que ven. O que me parce non | 
cho digo, pois eu son dos que lies gusta, poñer a última pedra e 
non a pirmeira. Pro, polo que lin, teremos boas testas. Máis ando 
algo desonfiado, pois tamén anunciaron que pró San Freilán había i 
de estar amañada a Muralla ¡e xa v é s ! . . . Agora que o que eu T 
pido é que o meu paraiaugas non teña traballo. 

—¿E qué númaros che pareen millores? 
— A min ¡as casetas do pulpo! Despois as carreiras de amotoS/ 

os autos que dan pinchacarneiros, as luminarias, as barracas; E 
as mozas do domingo. Xa séi que a Comisión trabaila e que o 

A Alcalde puxa pra que non pare de traballar. . . Por certo que e' 
' siñor Alr^Mp ¿ nitun a <ill/« «lo I f.: n de 

• 

agora é filio dun bon home que foi muy amigo meu, e sel que ha 

•
de poñer a andar multas rodas que están agardando que as boten ^ 
a andar. Agora que o que bota a andar, son eu. Que me ahonda 
ter a mala fada de esnafrar ao auto i á Filomena, pra ter a de 
tropezar contigo, que todos os anos te me canga diante o demo 
no camino. 

Deume un metido co paraiaugas na barriga, púxose andar « 
díxome: 

— ¡Párceme que este tren non andará sólo coas seis copa5' 
porque hai multas estados nesta vía e haberá que facer muitas 
paradas!.. . Adiós, e xa te veréi no pregón que bota noso aniiS0 i 
Gallego Tato. 

E botando o pucho cara atrás, marchou teso coma un fuse 
pola Ruanova. 

T R A P A C E R O i 
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